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PASSOU um ano sobre a 
morte de Candido de 

Figueiredo. Parece ninguém se 
ter lembrado do facto, exceptuan-
do a familia. 

Quando se vê menosprezada 
a nossa boa língua portuguesa, 
cada vez mais lembra o nome 
do escritor e do poeta que, nos 
últimos vinte anos da sua vida, 
tanto se dedicou aos estudos 
linguisticos. 

Quando havia um desmando 
lá estava ele a resgata-la com 
um correctivo feito de saber; 
quando um português... não es-
crevia português, lá estava Can-
dido de Figueiredo a. censurar e 
í> vituperar a incorrecção emen-
damjrSU) erro. 

Hoje poucos se dedicam, en-
tre nós, a ^stes estudos. 

Gonçalves Viana, que foi dos 
maiores entre os devotados a 
assuntos filológicos, D. Carolina 
Micaêlis, Candido Figueiredo, lá 
se foram... e muita falta fizeram, 
sem que tenham aparecido ou-
tros que, condignamente, os subs-
tituam. 

Pelo contrario no Brasil ha 
hoje quem se dedique com aten-
ção e com cuidado a estes estu-
dos, sucedendo mesmo haver 
na leitura dos clássicos busque 
profícuo ensinamento e adquira 
largo cabedal de conhecimentos. 
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ARAFUSTA -
mente sob: 

tia da vida. E poi-
se sabe qual a ra 
nante do aumento 
certos generos. 

Lembro-me, a proposito, du-
mas palavras escritas pelo dr. 
Brito Camacho, ha anos, sobre 
este assunto: 

«Raramente um desses figu-
rões (referia-se aos mercieiros) 
é chamado a contas coni a jus-
tiça, e mesmo n opinião publi-
ca, considerando doutamente que 
os negocios são negocios, dei-
jca-os traficar â vontade, nem 
sequer os esmagando pelo des-
preso, e até ás vezes rodean-
do-os de considerações e respei-
tos, como a benerneritos dá mais 
pura agua. E, contudo, os enve-
nenamentos cronicos, produzidos 
pelo falsificador de generos ali-
mentícios, com o único fim de 
arranjar fortuna, não são menos 
criminosos que os envenena-
mentos agudos que os tribunais 
julgam e condenam, e a opinião 
publica verbera com uma indi-
gnação profunda ». 

v 4- 4* UM maníaco, parece que 
soldado duma qualquer 

unidade, lembrou-se de ir a Via-
na do Castelo a pé. Lá se me-
teu a caminho, sem dinheiro, 
porque a viagem devia ser feita 
simplesmente com dinheiro que 
lhe dessem, pelo caminho, as 
unidades militares por onde fos-
se transitando. 

Uma viagem de Lisboa a 
Viana a pé! E que utilidade 
advirá desta estúpida prova? 

Não resultará dela mais um 
estropiado ? 

X. 
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TENHO visto escrito nos 
últimos dias, nos jornais 

desta cidade, o nome de José 
Falcão a proposito cje se desejar 
comemorar a sua memoria no 
dia 5 de Outubro — a memoria 
•lesse José Falcão, que o grande 
Junqueiro dizia dever ser o sace-
daneo do sr. dr. Anícnio José de 
Almeida na presídencia da Re-
publica. 

Lembrei-me do seguinte facío 
ao evocar-se o nome cie José 
Falcão: 

O dr. Bernardo de Serpa 
Pimentel, filho do dr. Manuel 
de Serpa Machado, irmão do 
escritor e politico Antonio de 
Serpa Pimentel e de José Freire 
de Serpa Pimentel, que usou o 
iitulo de visconde de Gouveia, 
foi director da Imprensa da Uni-
versidade. assim como também 
da sua biblioteca. 

No ano de 1871 saiu um 
opusculo anónimo dessa impren-
sa com o titulo seguinte: Â Co-
muna óe Paris e o Governo óe 
Versailles, cuja publicação, co-
mo é evidente, tinha sido auto-
risada pelo dr. Bernardo de Ser-
pa Pimentel. Quando constou 
em Lisboa que ele tinha autori-
zado tal impressão, foi imediata-
mente demitido do cargo por 
decreto de 20 de junho desse 
ano de 1871. Era ministro do 
reino o marquez de Avila e Bo-
lama. 

Quanto ao opusculo, foi man-
dado arrestar na Imprensa da 
Universidade por ordem superior. 

A propaganda das ideias re-
publicanas, preconizadas pelo 
auctor do opusculo, loi conside-
rada perniciosa, para o regimen, 
pelo ministro. E' certo, porem, 
que no mesmo ano de 1871, o 
folheto foi novamente impresso 
no Porto, mas sem designação 
de tipografia. 

O dr. Serpa Pimentel, que foi 
par de reino e vice-reitor da 
Universidade, tinha nascido em 
Coimbra (como seu irmão An-
tonio) a 1]> de Maio de 1817 e 

a 5 de Fevereiro 
do 1895. 

O livro a que me retiro, A 
Communa óe Paris e o Gover-
no òc Versailles, tinha sido es-
crito pelo Dr. José Joaquim Pe-
reira Falcão, cujo nome hoje se 
lembra com saudade e com res-
peito. 

Nuno Beja. 

matriculas escolares, 
d c s maqtos o 

autênticos j ilustre artista, o canteiro e o es-i parcos co-1 i, í ;t • • i . , , , , , cultor que, com brilho, esculpiu 
bres ( e futuros alumínios j aos escola- \ i - . .;t I . • ' , 'alguns cios mais maravilhosos! res, que o.s deixam na mais completa, , i i - J 1 retábulos do nosso pais, como 

os de Santa Cruz, do Senhqr daí̂ y 
Serra, etc 

A TÉ ao dia 20 do corrente 
está aberto o concurso 

de admissão á matricula no 1.° 
ano da Escola Normal Superior. 

H e f o m o o o m clinica 

verídica e certa penúria. 
São a maior calamidade dos estu-

dantes que, depois de formados, e 
quando exerçam as suas profissões de 
adregados, mcdicos, engenheiros e far-
macêuticos, procurarão desforrar-sc 
dos contos de reis que gastaram a 
pilhar pelas memorias, nesta labuta 
do estudo, com prejuíso dos desgra-
çados clientes que nas mãos lhes 
caiam. 

Também esses clientes, operários, 
artistas, lavradores, comerciantes e 
industriais, para poderem fazer face 
a lais despesas, e satisfazer os hono-
rários daqueles a quem se dirigem, 
saberão prestar os seus serviços, e 
vender os seus produtos por bom pre-
ço, estolar.ào os desgraçados que deles 
necessitem. 

E, afinal, porquê ? 
Porque as matriculas são muito 

caras. 
Mas, porque são caras ? 
Porque o Estado precisa de dinhei-

ro e entende que quem frequenta cur-
sos o deve ter, e deve pagai bem o en-
sino. 

Aías, s os que são pobres '? 
Ah ! o -, q*/r são pãbres. csSjes lêem 

de levar uma vida de sacrifícios, ds 
miséria, de luta constante para pode-
rem satisfazer as matriculas, os preços 
dos livros, as necessidades comuns a 
todos os estudiosos, ou téem de aban-
donar os estudos. 

E, quem são os pobres 
Os pobres quo, hoje. estudam, suo | 

os filhos dos pequenos lavradores, in-
dustrieis e comerciantes, os filhos dos 
modestos funcionários civis, militares 
e judiciais, que trabalham para, ama-
nhã, obterem, com os lucros e proven-
tos das receitas angariadas no ejtecci-
•cio da profissão, o bem-estar e uma 
certa independência economica a suas 
famílias. 

Como remediar estes males P 
Baixando o custo das matriculas '? 
Sim, decerto. Mas, não só isso : 

estabelecer preferencias economicas, 
dar vantagens nas escolas agrícolas 
aos filhos dos lavradores ; nas indus-
triais. aos dos artistas e industriais ; 
nas comerciais, aos dos comerciantes, 
procurando facilitar a criação de dinas-
tias de lavradores, industriais e comer-
ciantes, divulgar o ensino técnico e 
agrícola — base da economia de um 
povo — facilitando-o, e dificultando um 
pouco mais o acesso ás profissões 
liberais mais improdutivas e menes 
necessários. 

Porisso, é qus é condenável </ ex-
tinção do Instituto Industrial e Comer-
cial de Coimbra, e foi louvável a extin-
ção das Escotas Primarias Superiores, 
será injusta a extinção de uma lacui-
dade de Farmacia, etc. 

Aias. como obter lais desideratuns? 
Bailando desigualmente o custo 

João Machado, urna ahr.a de 
artista, com um perfeito conhe-
cimento do belo, e um sentimen-
to estético como poucos possuem, 
fez reviver em Coimbra aquela 
tradicional época em que a Lu-
sa-Atenas exercia uma hegemo-
nia decidida na escultura — o 
século XVI. 

Mestre de uma grande legião, 
de canteiros e escultores que, 
hoje. se vão afirmando com ura 
certo valor, João Machado era 
um homem de caracter, era unt 
bondoso, e um trabalhador deci-
dido, que muito pugnou pelos 
interesses locais. 

A João Machado se devem 
algumas das obras mais afams-
das de hoje. especialmente os 
seus maravilhosos relevos, imita-
ção Renascença. 

A Escola Livre das Artes do 
Desenho realisa amanhã uma 
romagem ao tumulo deste ilus-
tr> artista, ^ende „ { 
reunião ás 10 horas; 'á'Porta 
Cemiterio. 

i g i o - L u i s d e G a m õ e s 
Cruz de Celas — COIMBRA 

O melhor e mais amplo colégio do se^o 
do centro do paiz. 

l i , fliíifi pelo Piol. José ila M Mm 
doceoie míiMi 

j Padre Abranches M k 
[ Br. J. Horta e Cosia Mm | 

Dirigir todos os pedidos para a sede ou para a R. Pedro p o n t e i r o , « 2 . 
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interesse locai e regiom 
CONTINUA a afirmar se 

que vai ser extinta a 
Faculdade de Farmacia desta 
cidade, mas que, em compensa 
ção; vai ser criado um novo Ins-
tituto junto da Universidade, para 
o que vai í<=v a verba 
de 600 contos. Diz-se que desse 
Instituto setá nomeado director 

do é pelos seus primorosos tra-
balhos, que rivalisain com os 
melhores do estranjairo, tem na 
Exposição Comercial e Indus-
trial do Palacio de Cristal, que 
sejda-ieira se inaugurou no Por-
to, uma lindíssima colecção de 
fotografias de aspectos panorâ-
micos de Coimbra, que estão 
causando a admiração e o en-
canto de quantos visitam a re-

.iferida Exposição. ' 
O sr. Aiorcuj Rasteiro, que é 

um apreciadíssimo colaborador; 

sie namoro isi vi-
sado pela comissão se 
censura. 

NO numero cie 16 de Feve-
reiro de 1895 escrevia 

das revistas Portugal Artístico. Joaquim Martins de Carvalho n 
e Portugal, do, Rio de Janeiro, foi j Conimbricense as seguintes p< 

na igu'1 

no 
pa-

a de 
o sr. dr. Má ario Siív iK 

Armando Umbelino, corres-
pondente de O Primeiro òe Ja-
neiro declara que, tendo estado 
ausçnte ^le, Coimbra deseje o dia 
y até, 29 do"c6rrcnle* se fez subs-
tituir durante esse período pelo 
sr. Mário Brito, funcionário da 
secretaria dos hospitais da Uni-
versidade, não sendo, portanto, 
da sua autoria a noticia inserta 
no Janeiro de 26 de Setembro, 
ácerca da dissolução da Meza 
da Rainha Santa. 

Coimbra, 30/9/1926. 
Armanóo Umbelino. 

DAS TRIPAS. 
•massa» txj •fiMiTHHYimMBd 

Porto. 29 de Setembro de 1926. 

í( 

Será o Instituto de Rádio. 
— O sr. Marquez de Jacome 

Correia, que já ha dias se en-
contra hospedado no Hotel As-
tória, tem em preparação um in 
teressantissimo livro sobre Coii: 
bra. 

O ilustre titular açoreano vi-
sitou o atelier cio sr. Antonio 
Vitorino, aonde adquiriu alguns 
importantes objectos de arte, 
constando que vai convidar o 
sr. Albertino Marques a ir a 
Perita Delgada reaiisar alguns 
importantes trabalhos artísticos 
em ferro para o seu sumptuoso 
palacio. 

— já estão sendo colocadas 
nas colunas de ferro da cortina 
do Parque da Cidade, as arma-
ções dos qrandes globos da ilu-
minação electrica, que parece 
será inaugurada ao dia 15 do 
corrente mês. 

— As colunas dos antigos 
candieiros da iluminação públi-
ca, que se encontram no Largo 
Miguel Bombarda, em volta da 
estátua de Joaquim António de 

P Agui.-w, vão ser substituídas por 
outras mais irtisticas, a fim de 

ALGUNS republicanos de 
Coimbra reuniram-se 

em comissão para orientar a' 
comemoração do aniversario da 
proclamação da Republica. 

Essa comissão ficou consti-
tuída pelos cidadãos : 

Dr. Domingos Lara, capitão 
Augusto Casimiro, dr. Antonio 
Leitão, capitão Alcides de Oli-
veira, professor Tomaz da Fon-
seca, major Pedro de Almeida, 
arquitecto Silva Pinto, capitão 
Santos Pereira, Mário de Castro 
e Floro Henriques. 

Esta comissão depois de cum-
pridas certas formalidades, fará 
um convite aos republicanos de 
Coimbra. 

Consta-nos que, entre outro? 
usarao da Ir I , palavra os srs. cír. tumam veranear 
Alvaro de Castro, dr. Joaquim j A conseguir este grar 
de Carvalho e Mário de Castro, jlhoramento, a Car 

OBANDO precatorio que 
ante-ontem se realisou, 

e promovido pelo sr. governador 
civil, rendeu 7.95-í$38, sendo 
oferecidos 6 cobertores pelo sr. 
Ailibal Vieira, e uma caneta de 
prata pelo sr. Jose Augusto da 
Silva Guimarães. 

O sr. governador civil rece-
beu já de subscrições abertas em 
vários pontos do distrito, escudos 
fc791$7p, o que prefaz um total 
de 9.746$ 17. 

Glob-troters„ 
A uns tempos a esta parte que o Porto está senóo 

visitado por glòb-troters. Depois óaquela célebre 
invasáo óe comerciantes chineses que, óurante meses, fez 
sucesso e chamou atenção ôos portuenses, aparecem por 
ultimo os andarilhos. Trajam òe varias maneiras e feitios 
e são óe diferentes nacionalidades. 

São uns tipos originais que toóos nós admiramos mas 
que, quasi sempre, nospsaiem bastante caros. Porque, se a 
gente admira o seu esforço, a sua resistencia fisica, também 
eles admiram a nossa franquesa quanto pedem alguma coisi-
nha para custear a viagem. Não quero aqui dizer que não 
tenham necessidade de meios para poderem viver. Eles pre-
cisam de se alimentar, de ss vestir e sobretudo de muito 
calçado. Mas, o que também é verdade, é que hoje ser'.das matricula 
glob-troter é um negocio muito bom. Viajar de borls, á custa,e procurando eievar ao grau a qn». 
dos outros, é um processo admirarei de gesar á tripafotra e item jus as escolas técnicas, 
sem preocupações Óe maior. i Mas, o que se tor-r.i urgente, é o 

Eu quando tenho óe fazer alguma viaja ta não recorro aliviamento òa bnLsa dos 
a ninguém, e mais •— tenho sempre o cuidado óe ver se levo do pesado tributo, iníquo e nyus 
dinheiro suficiente para meu governo. que são as actuais matriculas. 

OU a i iníquo, porque obriga a pesado. 

reforçada a iluminação da-
quela praça pública. 

— Continua a afirmar-se que 
ke pensa na organisaçao de uma 
empreza para a construção de 
um casino em Val-de-Canas, a 
qual estabelecerá para aii. se-
guidamente, um serviço modelar 
de suto-omnibus de lujeo. Da 
empresa, diz-se, que farão parte 
alguns estranjeiros. 

— A Camara de Penacova, 
consta que já anda em transa-
ções com o sr. José Correia Lei-
tão para arrendamento da gran-
de e linda mata que este pro-
prietário possue junto daquela 

e portuga 
premiado com medalhas de ourojlavrrs a respeito 
na Exposição Internacional dei*530*3 ' -ruz : 

Milão, ítalia. Congresso Beirão! Pela lei de 30 de Março de 1861 foi 
de Coimbra, e, ultimamente, naío governo autorizado a dispenUcr anual-
Exposição Ibérica u a Corunha,!mente com a restauração e conservação 
Espanha, e concorrendo á Ej<- do monumento nacional da igreja de 

Santa Cruz de Coimbra a quantia de 
600$000 reis. 

Devia, portanto, segundo essa lei ler-
se dispendido nesta justissin*-'! aplicação 

posição do Palacio de Cristal, 
não só aproveitou uma oportu-
nidade feliz para fazer realçar 
mais uma vez os seus excepcio-
na: ri merecimentos de artista a quantia de 20.400$000 reis. 
consagrado, mas também pres-i -Compare-se, porém, esta ver ha com 
tou uni grande s srviço a esta ci- a relativamente insigniíican;e que s« 
dade, pondo em brilhante desta- iem gasto na igreja de Santa Cruz. .-ipe-
que OS seus monumentos e pai- zar de ser um monumento nacional e 
sagens que são grandiosas e veja-se o cumprimento que tem as U-is 
deslumbrantes em toda a parte 
do mundo. 

A sua simpático iniciativa, 
pois, só merece louvores, pelo 
que representa para a boa pro-
paganda de Coimbra e para o 
prestigio da cidade, que muito 
se honra com tão distinto artis-
ta, que, para mais, também é 
conimbricense dos mais dedica-
dos aos progressos da sua terra 
natal. 

O sr. Afonso Rasteiro, é, pre-
sentemente, o fotógrajfo da Co-
missão de Turismo e da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 

— Diz-se que o sr. clr. Torres 
Garcia, aceitará o cargo de Se-
cretario Gerai de Agricultura de 
Angola, para que acaba de ser 
convidado telegraficamente pelo 
respectivo Alto Comissário, en-
genheiro, sr. Vicente Ferreira, se 
o Directório do Partido Demo-
crático, em que está filiado, se 

á aceitação de nao opozer 

O sr. dr. Torres Garcia, ape-
zar de ler sido ministro tres ve-
zes, é um dos raríssimos poéti-
cos que não exerce qualquer 
cargo publico vitalicio. 

que o Alto Conús-Sabemos 
víia e sobranceira ao Mondego,Isario de Angola é um grande 
a fim de a aproveitar para re- admirador das suas excepcionais 
cinto de repouso e recreio dasjqualidades de trabalho e de ho-
numerosa 

quando se traia de melhoramentos (les-
ta cidade. 

Estão ha muito paradas as jbras rio 
restauração, desta magestosa igreja; r. 
assim continuar-se-ha por tempo indefi-
nido a conservar fechado aquele templo, 
com grande pezar do público. 

Os tempos hoje assemelham-
se àqueles. Nem um pouco d« 
cuidado se tem tido com a fron-
taria, que merece uma limpesa. 
Lá dentro outro tanto sucede. 
Quanta razão tinha Martins de 
Carvalho, o velho jornalista cada 
vez ruais lembrado, conforme os 
tempos vão decorrendo. 

Lembrado, e muito, porque 
homens daquela tempera parece 
que raramente se encontram. 

Or. Angels da Forneça 
AFIM de tomar parte nos 

trabalhos dos congres-
sos de cirurgia e de urologia 
que vão realisar-se em Paris, 
seguiu hoje para a capital fran-
cesa o ilustre professor sr. dr. 
Angelo da Fonseca. 

Bfletòeiros Mml 

famílias que ali cos- nestidade. D 
rjíK-

amara <ie 

A Comissão Distrital de As-
sistência, festejando o 5 de Ou-
tubro, distribui por 300 pobres, 
arroz, assucar, batata, pão e 
bacalhau. 

ersas cscoi.is 

ia me-; 
Pena- \ 

cova, terá contribuído poderosa-j 
mente para engrandecer aquela! 
linda e já tão afamada estancia.) A N o v 

que da Cidade 
A situação da referida ma- inaugurada no dia 5 de Outubro.; V.que a Direcçâ, 

ta é excepcionalmente bela e1 

f'iraM,lí' 3SR |!a§ iligH^H!irc em sua sessão âe 17 òo 
' S I « «li S H 89 19 b91 icorrente .M/nt-r*., , ^.a,ar na ac:a 

reconhecido 
agradecimento ao jornal que V. ài:r 
namorico dirige pelo interesso que 

A Associação inimanita-
ria de BomWircs Vo-

jluntarios de Coimbra, recebemos 
j'o seguinte oficio que agrao^ce-
ímos: 
| Coimbra. 30 òc Setembro es ig^é 
I —... Sr. Director da Gazeta «h Coim-

— Consta que o sr. José Pe-
reira Cardoso, capitalista natu-
ral do Senhor da Serra, vai ser 
louvado, em portaria, pelo go-
verno, pelos seus actos de bsr.e-

! merenda. 
i - As importantes 

Bsfã aSisoSHísisfílg H e i o n s -
He wM m í í o s consiijQida-

obras de F6S, P2 0 í M t i t MjlICliíft fi!0" 

a iluminação do Par 
será | bra. „ nanr„ oa comunicar a 

ção da Asicciaçãc Hv-
monitoria òe Bombeiros Voluntários 
óe Coimbra, cm sua se 
corrente, deliberou 
respectiva um voto òe 

nisfestou petos nomes d 
das feridos no dcsaslcç catíiffut-

ocorrido em 

escolares. [ a formoseamento da Senhora da BílÉÉglltg, 8 « M QSg Of^SCe j colunastma 'íulnrWoT""* 

E' bem certo que não vou daqui a pé a Coimbra, 

to j Piedade, na Lousã, que começa- iMOÍgS V0íi!888SS M S0IW8Z, 
jram ha dias, sob a r ' : - — — 1 - M , J - J -
isr. Jacinto de Maios 
iram h a dias, sob a^lUecção^do ^ g r j j ! ^ 8 g ! » 

qualquer outra parle, mas, em compensação, vou numa 3.° 
classe onde, por vezes, a viagem se torna tão difícil e tão 
incomodativa que por certo não ficará nada atraz óe iodos os 
perigos que um glob-troter encontre no seu caminho. 

Ora isto, sim, é que é arrojo e digno de aómirar-se f 
Pois apesar disso, nunca tive uma 

se conâoêsse òa minh 
sacrifícios... 

Ima carióosa que 
sorte e que avaliasse toóos esses 

Ernesto de Castro, Filho. 

cia 

suas 
aver dos 

beiros. cuja proóucto -
já teve a òwfào óc-. 

sacrifícios; injusto, porque coíbe muita jdiadas pelo sr. cir. João Augusto POC"'Í • »••• 
ciente, menos favorecida da fortuna, idos Santos, opulento capitalista # ks"L» l8MÍ15 íâiíííSptlS. Q 

jque acaba de regressar de S. C l t ó ®MU p^SS ÍJ-imento a V. de seguir cursos superiores cm que a 
sua vocação e a sua inteligência se iPaulo, Brasil, àquela vila, aonde 
afirmariam e brilhariam. [tem residencia. 

Serc.porventura, o critérto da nova \ — O Si". P ionso Rasteiro, dis-
reforma òo ensino superior esecunda-Mnlo artista, com atelier de to-' 
rio, eete que acabamos òe exp<jt. 

Bom seria qua fesse , . . 

Psilooi verificar eslu reali-
S A P A T A R I A O A M O D A 71",— 1 v 

tografia na Avenida Navarro, 
idesta cidade, e que tão conheci- Mi?9f 

referidos bom 
Esc. 't55$ 73 
Uno. 

j MctS deliberou esta Dicção 
j òa sua resolução se desse conheci 

- ! fHCnfú Cl V. o Ollf írtm 
irines o motejo m d s a l a r . 

lhe endereçar cs protestos òa nossa 
nubida consideração. Soõéc e fra-
ternidade. - o V , c t - / w a b n t e * » Di-
recção em tíw^ío, Jyfto Jó* a>ei« 
Alves, 
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Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
Menina Izabel Coutinho Dias. 
I). Iréne Monteiro dc Carvalho. 
1). Providencia Gonçalves c Silva. 
D. Maria da Gloria Mendes. 
Cipriano Diaa de Carvalho. 
Agostinho Marques dos Santos. 

A'manliã: 
D. Lúcia Simfies Alves da Cunha. 
D. Ema da Conceição Paiva. 
D. Laura Mesquita da Cru/., 
Eduardo Augusto Mimoso Serra, te-

nente de G. N. R. 

M s i a o s o d s m \ * * 
f AVI 

AO avisados os sccios 
desta Associação a 

comparecer na Assembleia Ge-
ral que se realisa no dia 6 do 
corrente, pelas '21 horas, no 
Sporting Nacional, Largo da 
Freiria, 14, a fim de se discutir 
a sua reorganisação. 

O vice-presidente da Asserr-
bleia geral. Abílio Logôoas. 

HlIJlIfl i W a 

os iiaKit&nies sâo ourlpsioseaian 
as 3iJ3S resiíiencias 

Contvntc Ca 

•íar,- ARECE ter sido detenni 

VERA CRUZ, 29. Foram 
muito e levados os prejuízos 
c a u s a d o s pelo f u r a c ã o que 
ontem assolou es ta cidade, 

(tendo o mar obr igado os ha-
b i t a n t e s que res idiam proxi- |jj 
jmo a abandona r as s u a s ca-jl 
sas . O f u r a c ã o que durou a!-' 
g uni as horas desfruiw as co - ; !H 

Mdo es 16 oe iiisÉio fis 11. Piaia ía toBrà, 5. Coimbra. IÈÍOIÍ 517 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Br. AL (VOliveira Santos 

nado que o Chefe rio Es- íhcilas e foi a c o m p a n h a d o de j 

Tc! 
ia criar para poderem ssr promo-
|vidos a capitães os subalternos 

Mendes P i m e n t e i r o s q a a d r o s permanentes não, 
! tendo o curso da arma. ' 
jviço, nem o Curso da 
: Central de Maira. i 

Deve constar de duas partes:' 
• urna preparatória, ministrada nos i 

388!2!S!íii0 0 M $10 i2fOHÍf38|! 
?Sji r S easgineiiío m 

com a f r m m 
J8 f i m 

,ntos Ga-

regimentos nos inezes de No-j 
vembro a Março e outra de apli-i 
cação ministrada nas respectivas j 
Escolas Praticas, desde Abril a ^ 
Junho. 

O capitão sr. Alejan-
dre de Morais foi nomeado para 
urna comissão de serviço em 
Macau. 

-«SM- Já se encontra a co-
mandar o grupo de artilharia 22, 
desta cidade, o coronel sr. Cho-
que Júnior, que comandava o re-
gimento cie artilharia 3 a (man-
do do movimento de 28 de Maio 
e que anteriormente fez serviço 
íio regimento de artilharia da 
Figueira da Foz. 

Já se apresentou no 
Comando da II Região Militar 
o capitão sr. Lapa, de engenha-
ria, que será o comandante da 
nova companhia automóvel a or-
ganizar nesta cidade. 

V O Diorio óo Governo j 

publicou disposições relatiyas a; 
promoção dos segundos sargen-j 
los quando forem considerados 
supras, por atingirem a idade de 
45 anos e á reforma, no posto 
de alferes, de sargentos ajudan-
tes e primeiros sargentos. 

Foi também publicado 
>io Diário ó o Governo d e 2 7 d o 

corrente o decreto regulando a 
situação em que ficam, pela apli-
cação do decreto 12.162, os oii-
ciais promovidos em virtude das 
leis n.°s 1239 e 1340. 

lá .--e encontra nesta 

ESPANHA - - S. Sebastian, 
ai- t f . — O ministro dos Estranjei-

ros desmente o boato segundo 
o qual o noivado do Príncipe de 
Gales com a Princesa Beatriz1 

de Espanha seria anunciado j 
brevemente. — li. 

Bem,-fazer 
D O caridoso anónimo J. R. 

recebemos a quantia de 
10300 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, conseguindo as-
sim um voto. 

Essa importancia que muito 
agradecemos, foi entregue a um 
tuberculoso residente em Santa 
Clara. 

;">et|urnJa-toir.i: 

D. Marin Trindade 
doso. 

O. Maria .Carlota Ferreira dos 
toa Gameiro. 

U. Maria Helena Castro Araujo tado Maior do Exercito m a n d e i uma chuva diluviaria que cau 
D. Adelaide Mendes Simões (le C a s - J e s t u c ] a r 0 r e g u l a m e n t o do c u r s o j s o u g r a n d e s i n u n d a ç õ e s . H 

iro Veloso. 
D. Maria Amélia 
Menino Francisco 

Júnior. 
Antonio Simões. 
D. José Mclihe Bujteda. 
Jose Leite. 
Terça-feira: 
D. Ana Maria Pina Faria. 
Capitão Francisco dos i 

lhardo. 
José Rasteiro. 

Quarta-feira : 
Maria Magdalena Portela. 
Francisco Alves. 

P a r t i d a s e chegadas 
Partiu para Mangualde o sr. Delfim 

de Matos Amaral. 
• Para a Figueira da Foz o sr. Artur 

P.'1-Of-. 
-Para Anadia o estudante de Letras 

Agostinho Marques doa Santos. 
Kegressara:n da 1'igueira da Foi, os 

srs. Basilio Diniz, Carlos dAlmeida, 
Raul Gomes, Antonio Ferreira Vilar, 
Luis dos Santos Lucas (tio), José Ro-
drigues Marques, dr. José Antonio Cid 
do Oliveira, iosé Lacerda de Moura, 
D Laura Dias, D. iterrninia de Vascon-
celos, e, com sua faniiiia o sr. Antonio 
Saraiva Lobo. 

— Para Faro, a sr.e D. Delmira Oli-
veira Serrano, nossa gentil conterranea. 

D a s Pedras Salgadas o sr. dr. 

— De Entre-Rins o sr. Luís Costa. 
-De Seia o sr. J i sé Correia Amado. 

- D a Beira o sr. dr. Antonio Cordei-
ro Policarpo. 

— Da Povoa de Varzim para a H-
8ueirr- d r Foz o sr. Cesar Magliano. 

— Do Cernache para a Figueira da 
F07. o ar. José Mateus dos Santos. 

Da Figueira da For para Eiras o 
sr. Manuel de Albuquerque Matos. 

Da Mesquitela (Celorico da Bei-
ra). " sr. Augusto Lopes Furtado. J 

- De Nandufe (Tondela), o sr. David M i r a n d a , qu 
Almi.o do Vale. 

Do Quinta do Rio do Eça. a se-
rdiora D. Sofia Pires d: Lima da Fon-
seca. 

D í Grândola, o sr. Joaquim Men-
des Pereira. 

Da Figueira da Fox para Condei-
xa, cs srs. drs. Joaquim Bandeira e es-
posa, dr. Fortunato de Car valho Bandei-
ra e Carlos Fernandes Tç >máz. 

Da sua lua de mel do estrangeiro, 
acompanhado de. su» esposa, o sr. Nelson 
Martins Amarai. 

Vimos nesta cidade, o nosso multo 
pre?ado amigo, sr. dr. Joáo Cardoso Me-
nir'. Bacelar. 

- Encontru-sc na Iioueira da For, 
até meados de Outubro, o sr. Dr. Luiz 
Cabra! Moncada. 

— Também ali tem estado o 110330 
a:n,'«o sr. Dr. Antonio Menar.o. 

— Com pouca demora esteve nesta 
cidade, o nosso amigo sr. dr. José Gomes 
Camejo, medico em Aldeia da Ponta (Sa-
bugal). e que tivemos o prazer de abraçar. 

— Também esteve em Coimbra, o 
nosso amigo, dr. Anibal Blanc de Paiva 
medico em Miranda do Corvo. 

— Esteve e:n Paris, o sr. dr. Octavia-
no do Carito e Sá. + 4. 

PERFUMES 
A fíavane.za Central, òa Rua Ws 

corna 6a Luz, 2 a 6. terh a honca óe 
comunicar áj suas Ep.mas clientes, 
que vecebcu et ta se.-nar.a uma linàa e. 
graitóe varieóaôe dos afamaóos tJec-

m 

m tosos os mm Bis l e i s 
PA8A k M CBMERGUL 

A 
Elementar e Complementar 

e Cursos Especiais 
rigorosaiiieols m m ú & w e dos m i s cooiglolos m Escolas Comerciais. 

Todos o 1 l i s do Instituto podem VALIDAR miMí os m Diplomas.. 

E iodos podem íreqlientar t a m l i i os [ursos dos Liceus. 

í> 
\ 

EVASÃO 
VADllI-SE da l.a esqua-

eira o gotuno espanhol 
Luís da Silva, que na esstação 
do raminho de ferro destn cida-
de fôra preso quando pretendia 
roubar unta carteira. 

iiSlfl íiiai 

Regulamentos, Informações 

l i iÊ li l l í i VAI ser autorisado que os; 
alunos cio exlinio Insti-

, íuto Industrial e Comercial de 
:ídade o major sr. Verdades de 1 Coimbra façam os seus c a r n e s 

enleve aiyuni | t cm- | n c s t ; i ciJade, sendo os júris 
no prestando serviço na becrela- jCOnstituidos por professores de 
ia da Guerra. ;Lisboa e Porío. 

Foi aaisrisââa p i o mieistie 
m FiOíinps 3 eircsiaçis da 

m m as ia i i sa 

30 ôe Scleml/io. — Foi hoje 
assinado peio ministro das l"i-
a ancas o decreto que autorisa 
a circulação das moelas dc 
alumínio de 1$0Q e $50. e de 
bronze ($20 e $10 centavos). 

Consta que também deverá 
circular em breve as moedas de 
$05 centavos, — C. 

Fânirâciiis Us serviço 
Durante a pió^ima semana, 

jencontram-se de serviço perma-
nente as seçjuintes farmácias: 

Ví ctor Feitor Paiva, Praça 
|do Comércio. 

Farmácia Pinto de Almeida, 
j Avenida Sá da Bandeira, 
I Farmácia Santos Viegas, Rua 
ida Sofia. 

C o n t i 

Og Aveiro 

fumes Coty, c cm breve réccbcrá nova 
rcrn ' nw Hon.iigem. 

Reclamações 
PEDEM-NOS que chame-

mos a atenção de quem 
de direito para o perigo eminen-
te que ameaça um muro junto á 
Viía Plínio, em Montes Claros. 

30 óe Setembro.—E' no me/, de Ou-
tubro que se realisa a inauguração da 
Associação Dramatica. 

Vimos em Aveiro o distiato 
tenente-aviador sr. Rosado. 

Vindo de Espanha, já se en-
contra nesta cidade, o sr. dr. Jaime 
Duarte Silva. C. , ' 

ie Iflãiiia 

i GGF l i 1 1 1 
o 

OTSM PE PRAIAS 
E CRISTAIS E 

Mart ins Ribeiro, Ser*. 
]?. Visconde da Lu.. Tl-l 

ff 
Completo sottlòe) óe ob-
jectas óc prata em w 

rios estilos 

Víiiten: esta exposição r-
càtfrQRlcm os nossos preçns 

NTEM, pouço antes das 
13 horas, na rua Fer-

reira Borges, o automovel que 
ora conduzido pelo seti proprie-
tário, sr. Carlos Moura Marques, 
atropelou o menor de 13 anos, 
Felij< Perez, filho do sr. Sergio 
Perez, «stabelccido nas Escadas 

S. Tiago. 
O desastre deu-se quando o 

Feiíjí, partindo em carreira das 
Escadas de S. Tiago, pretendia 
atravessar a rua. 

Conduzido ao hospital, veri-
ficou-se que a viclima tinha ira-
ctura do cranco. 

Verificou-se que o .sr. Moura 
Marques não teve culpabilidade 
do desastre. 

t FALECIMENTOS t 
ALECEU o cortador do 

Mercado D. Pedro V, 
sr. Luís Antunes, pai do nosso 
amigo sr. David Antunes. 

A' família enlutada as nos-
sas condolências. 

29 óe Setembro. — Esteve em Ana-
dia a troupe «Os Latinos» da qual faz 
parte a simpática actriz Alice Ferreira 
que nos dramas levados á scena teve 
desempenhos verdadeiramente dcslum 
brantes. A sua apresentação foi sur 
preendente. Esta troupe é digna dos 
maiores elogios. 

O povo deste concelho espera que 
mui!o em breve a mesma troupe os vi-
site novamente, tal a fórrna como se 
apresentaram. Seguem para a Mea-
lhada. — C. 

se 

reverendo pároco desta freguesia sr. José 
Maria Teles de Sampaio Rio. 

A pedido deste nosso amigo acompa-
nha o bando a Tuna de Braslemes. 

# I Principiam no proximo dia 1 
as matriculas nas escolas primarias. 

Os alunos que já frequentaram a ra-
cola no ano lectivo findo devem apre-
sentar-se á matricula até ao dia 8. bem 
como os que, embora se m.-!riculem pela 
primeira vez, tenham T anos completos. 

As creanças que no decorrer do ano 
forem atingindo a idade escolar -- r anos 
— podem matricular-.5e lojic que a com-
pletem, mas só até Março. 

O ano lectivo principia no dia 6. 
Com destino á Africa Orien-

tal, embarcou hoje o nosso amigo Joa-
quim Maria Ferreira da Silva. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem, e 
muitas prosperidades. 

Todos os Cirsos dos Liceus funcionam no Instituto, como tem funcionado: em classe? 
inteiramente separadas dos tíursos Comerciais. 

C o r s o s d a 5 . o , 4 . a e 5 . a C l a s s e s 

o r n s i a o P r i m á r i o G e r a l 

M e EsiaôeieciRignso mínisira-ss o eíisííso gríituítb o íoííos os m m m m i r apes i a s sa ciflatíe, maiores 
fia 12 anos, m comppouem por atestado (ia -Junta que o m podem cagar. 

Cursos prolessaflos 
r o g r a m a s G R Á T I S . 

30 òc Setembro. ----- Regressamos da 
Figueira da Foz que se nos afigura estar 
muito longe ainda ue ser aquela praia 
<;ue ianío se tem apregoado. 

A par dos maus cheiros que ali exis-
tem, principalmente nos Palheiros e 
Buarcos, da péssima agua, das nuveris-lho de jornais quetrazi j: 
de pó que frequentemente nos envolvem, 
ha a exploração constante em tudo e por 
tudo. 

" í » Lá encontrámos uma colónia 
balnear espanhola, de Merida Bada-
joz dirigida, pelos professores srs. 
Ananias J. Albala e D. Ana Zato Vicen-
te. lendo adjunta a professora de ensino 
infantil D. A.na Julia Galán y Verdugo. 

A coionia que se compunha de 30 

! ; .,'V •h 

ene 
29 óe Setembro. — Hoje pei'.as 18 

horas, numa leira anual que aqui se rca-
lisou, foi vigarisado, na quantia de 5.000 
escudos, Antonio Lourenço de Jesus, co-
nhecido pelo «Caiíaz», casacV., proprie-
tário, morador no Espinheiro, freguesia 
de S. Miguel, deste concelb-o. Trazia 
consigo a quantia do 1.000$[S0, e tendo 
ido pedir a um amigo de nome. Joaquim 
Augusto Júnior, a quantia de. 'í.000$00 
para entregar aos vigaristas. 

Este individuo foi no cc-mto òo vigá-
rio por eles lhe terern d;ío, que tinham a 
quantia de 8.000S00 me;ido num embru-

n lacrados, para 
o padre dizer missas naquele icg.tr, e 
que eles, vigaristas erar.t oficiais do d:'-l 
ligencias e que vinham enlrefiar aquel 
dinheiro a um ir.(lívi;i;io do nome Mor 
gado, e como eies não en.:ontra5scm •„, ç , 
Morgado, disseram ao referido «Coifa I . ' ' 1, r< 

ter de bivacar aqui, por o gado não po-
der aguen ar a marcha toda no mesmo 
dia. Vinha encantado com o Bussaco e 
Curia que visitara pela primeira vez, e 
tecia os mais rasgados elogios ao sr. 
Ale jandre d'A'meida, proprietário do 
Palace Hotel do Bussaco. 

fm> Em Verride, fa lecei a mãe do 
sr. Joaquim SintfSes Cantante, emprega-
do superior da Vacuum Oil Company 
A' família cnlv<ada o nosso cartão de 
condolenci as. 

Rcalizoii-se hoje nesta vila c 
mercado quinzenal, regulando os seguin-
tes preço:i. Medida 141..63 
Trigo . 
Milho b-mneo 

•"•mareio 
Centeio . . . . . . . 
Cevadai 
Avea 
Favaa 
Grão de bico 
Chic> 
Feij ' jo mocho . ' . . . 

<• branco 
mistura 
pateta 

ij » trade. 
... 'f íataias 

í ire moços (20 liíros). 
n^l:..! 

que lhe desse 5.000$00 e -tu; 
ele com os 8.000$00 para dizar 
sas naquele logar. 

As praças da G. N. R. em 
r.erte 

,ftvivti 
posío, teem feito as dil ^ ^ r i a ^ 

para vèr se conseguem captur\».}rs. 

Guilhermino Dias, sua mu-
lher e filha, veem, por este meio, 

Uigrad.cer a todas as pessoas 
A v i a C ã O í q U e ' P ° r f»u a ! < lu e r f 0 r m n ' ihe|crianças de ambos os sexos, foi suhsi-

0. 7 T r i k , . , , , . ; prestaram os seus serviços na «fiada peb estado e pelo ajuntamento 

N í l ; ^ a tarde, do.s acro-;desgraça que os feriu.com o d e - j ( C a m a r a Municipal) cora 8.000 » c s « t « s 
o l a u , . s . fi?.<»rnni vanas . — ̂  - , e d i d o f c m 2 2 do c o r - | ( 2 ^ 0 0 0 $ 0 0 portoguese.). ' « 

,, . , , . . , inidií Rosa Antunes! A pequenada mostrava-se sati...feiiis-|||S S^l0PÍ8i l l0f"0 
iioic tle manha, poirnrarn ao-; que aciuentaímente se en i 1 

Ire esta cidnde, em direcção ao;COi>tr3va er.i sua cosa. 
norte. A todos sem e;<í< 

~ " agradecimentos bem sin 

;ica 
• ris 

a 11 gos . . . 
,"=e i Patos . . . . 

Ovos (o cento). 

1 6 $ 0 0 
11 $50 
10S50 
18$00 
13S00 
11 $00 
13$50 
13S00 

($00 
17$00 
16$50 
14S500 
l't$00 

r$50 
13 $00 
14$00 
12$00 
5 $00 
8 $00 

10$00 

Â l s!H 

Mm oh mm 
Pftccbem-se cui ca^i Parti-.Lanservaoor 

r J a r e re.speiíaveí 
;ratar, ru: 

ioiíío tle Aguiar, vS. 

lltlfiE BE OLiflSII 

im An-'- A r ç ^ s Lonwrn e 
X R Visconde da !ui/„ 

áo lieufalo Comer, 
ADVOGADO 

Fisc ai: 
Vi-l. 

sima e apresen!ava-se decentemente 
vestida, não nos tendo escapado o laci-i 29 óe Setembro. — Cie ]> „ coni ind 5 

sei!» e j cc lu sao , os n j , 0 veróc-rubro que usavóm no chap?u. (do tenente sr. Lurto, teufr, como subal •{ 
• lambem lá vimos colou ias parfngue-' ternos os sargentos Unr radas " Mora ;s 4 
!sas que, ao lado d l cf panlu>!f., só deno- chegaram a esta vii« t' p : . f j 0 r2 ' 
tavain pobreza, miséria , , . 

Reaiiin-sc aqui no proximo 
''domingo, um bando precalo,io em be.ne-

nossoi-
coros. 

Coimbra, 30 de Setembro de 
I !9!>6. 

i n i m i g a 

chegaram a esta viipi i' , ! r 

girnento de art i lhar», :««jresar.- • 
varn do Bussaco, o w J c foram i:-sistir aos) | 
fastejos, á Figueira ; S. e-f.a, que» 

ficio das víclimos do faif»! pira o qual é duma amabijisd» Je t^irema, e uqs pq 
tem ei.ípiegaJo ioda a sua actividade o reco ser um 'uV 

enconirs-se a uenda m 

TABACARIA CORDEIRO 
BAIRRO NOVO 

finto cíic; 
'•f PI • j V-X '̂ 

disse-nosS Vií^ 

E' a inimifla, que é mister combater 
sem demora, e a anemia que dissimula-
da e sorrateiramente se infiltra no san-
çjue, sem que nenhum incomodo bem de-
finido a revele a principio, e que em 
poucos mezes faz de uma encantadora 
menina, de uma senhora em todo o es-
plendor da sua beleza, 011 de um hornemi 
vigoroso, um pobre ente sem energia r. 
sem força. 

Para combater a anemia, n3o ha ou-
tro meio senSo restituir ao sangue, que 
se tornou demasiado pobre, em gbtulos 
vermelhos, e para se obter este resulta-
do, não ha remédio comparavel ás Pílu-
las Pinh. As Pilulas Pinh são o mais. 
poderoso regenerador do sangue e toni-
ecs dos nervos. As Pilulas Pinh curarm 
nos casos em que todos os outros reme-
dios haviam demonstrado a sua inutili-
dade. Desde que'o cloenie começa a fa-
zer uso delas, o seu apetite está estimu-
lado, alimenta-se melhor, as suas diges-
tões tornam-se perfeitas, sente renascer 
as forças, o sangue mais rico que lhe 
circula nas veias estimula lhe todas as 
funçOes. E' um rejuvenescimento de to-
do o organismo. Temos publicado já 
uma grande quantidade de cartas de pes-
soas curadas pelas Pilulas Pinh. Inter-
rogae os vossos amigos; certamente en-
contrareis enire eles alguém que tenh<* 
tomado as Pilulas Pinh. 

As Pílulas Pinh curam todas as doen-
ças causadas pelo empobrecimento do 
sangue ou pelo enfraquecimento ú0 sis-
tema nervoso; anemia, clorose, irregula-
ridades das senhoras, enxaque cas doen-
ças nervosas, neurastenia, dôres de es-
tomago, reumatismo e enfraquecimento 
geral. PÍLULA? PINK 

As Pilulas P;nk á venda cm t». 
da» as farinadas pelo preço de Escudos 
6$50 a caixa, c 36$00 as 6 cairos. De-
posito Gerr.l, Bastos fy Comp., Avenida; 
Duque de Loulé. 1 2 6 - 1 L i s b o a . 

Pereira Meto 
ADVOGADO 

Inventaries, inquilinato, e to-
los os demais assuntos, forenses, 

R, Visconde óa Luz, 1M-1 ' COIMBRA 
t 
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Banhairas de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

Is lacam as vossas instalações saniíarias sem consultar os nossos preços «A 

Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 
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Politica e Justiça 
«Sr. Reóactor 

PFRMITA-ME que nova-
mente me aproveite do 

seu conceituado jornal para in-
formar o público do que se está 
passando por causa da agressão, 
insultos, ameaças e lurto de que 
meu sogro sr. José Gonçalves 
Castanheira, foi vitima na noite 
de 8 de Setembro ultimo. 

Os políticos que directa e in-
directamente são os fautores das 
desordens em Alfarelos, empe-
Tiluim-se, ás claras, em salvar da 
acção da Justiça os criminosos. 
Para tanto enredam, intrigam e 
inventam os maiores disparates, 
esperançados em que as suas 
malas-artes hão de assegurar 
a impunidade aos delinquentes. 

Ha dias corren que os mes-
mos políticos, para ejcautorarem 
as queijas do sr. Castanheira, 
afirmam que teem testemunhas 
de ele haver afirmado que, em 
vez de 8.000$00, lhe fu; taram 
quantias sucessivamente meno-
res, chegando a reduzir a im-
portância do furto á módica 
quantia de 400$00!!! 

Ora isto representa alem do 
mais que o leitor lerá, uma as-
neira colossal. 

0 sr. José Gonçalves Casta-
nheira é uma pessoa séria; nin-
guém que o conheça, em boa fé 
será capaz de afirmar o contra-
rio; e ninguém que não seja, 
além da pessoa de má fé com-
pletamente desmiolado acredita 
que, quem não for entupido de 
todo, ande a desacreditar-se, de-
clarando coisas contrarias aque-
las que disse e afirmou, logo 
que, em seguida á agressão, re-
conheceu que estava roubado 
em 6.600$00, e que até, depois 
.Isso foi declarar, na sua partici-
á Direcção da Policia de ínves-
paÇ«o tigação Criminal. 

Para que supõem os srs. po-
liticaníes que todos são estúpi-
dos e que só eles é que são os 
espertos ? 1 

Teem testimunhas? , . . 
Olhem o grande caso! 
Pois se eles teem quem baía, 

quem ameace, quem injurie e 
quem furte, que admira que te-
nham te«>limunhas que se pres-
tem a fazer o frete de mentiras 
idiotas e por isso inacreditá-
veis ? I! 

A acção dos tais polilícantes 
não se fica em inventar mentiras 
e testemunhas: vai até ao ponto 
de junto das autoridades, preten-
derem substituir-se ás averigua-
ções da verdade, e nb iraçando-o 

cxandrc Herculano 
0 MAIS ANTIGO COLÉGIO OS C8ÍM 

Julia Baptista Ramos e ia-
milia, agradecem muito reconhe-
cidos a todas as pessoas que se 
nteressaram por seu falecido 
filho Herminio Ramos de Vas-
concelos, durante a sua doença 
e ás que assistiram ao seu fu-
neral. 

Internato e Externato 

a matricula 
procedimento legal das mesmas 
autoridades. 

Não o conseguirão afinal; 
mas nada os detem e a tudo 
recorrerem. 

Um dos expedientes é o da 
ameaça ás testemunhas conhe-
cedoras dos crimes dos seus 
protegidos!.. . 

A este respeito temos muito 
que contar! mas fica para oca-
sião mais oportuna. 

Por agora limito-me a afir-
mar que confio na independen-
cia e austeridade das autoridade-
policiais e judiciais. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1926. 

Zeferino França Amaóo. 

ÂiMa Mo lenhou c a n t o u 
de venda (las suas proprseMeF 
m nenhum dos preíeMenfes. 
e gome a sna s ^ a de Eoilíirê 
depende Sestas Sraasacçoes con-
t i s ta nesSa cldsile recenenãu no-
ves propostos, l i i M o - s e 
preço convidativo e íaciiitanfie o 
seu pagamento â e : 

Um prédio na Rua Visconde 
da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com loja e 15 divisões, prédio 
que pela sua situação é de 
grande valor. 

E a sua linda residencia em 
estilo á portuguesa de constru-
ção sólida e elegante no Penedo 
da Saudade (a Santa Teresa), 
de 2 andares, lojas e 17 divisões 
com agua, luz electrica, casa de 
banho, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias e pele 
sua previlegiada situação é um 
verdadeiro sanatorio. 

No provim o dia 1 de Outubro 
e seguintes, pelas 13 e 19 horas, 
continuar-se-ha com o leilão de 
roupas, ouro, pratas, pedras pre-
ciosas, maquinas de costura, Sin-
ger, um piano e outros obejectos. 

Coimbra, 29 de Setembro 
de 1926. 

Minhas Senhoras: Venho novamente recordar a 
Vv. E^.as que no elegante Gabinete óestinaóo exclu-
sivamente ao serviço óe cortes óe cabelos óas senho-
ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e óotur óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especiatizaóo e habituaóo á mais 
atenciosa correcção. 

E pois, com a maior confiança que eu tenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. Ep.aa se óignem profe-
rir sempre a minha casa. 

BAZILIO DINIZ 
Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 

vtv '/ Q 
FIDELIDADE ^ 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares. 
Vinhos de mesa directamen-

te dos lavradores. 
Rua Sargento Mór, 1 a 5. 

ADDANCA CALOS 
(MARCA MC-iSTAUA) 

P01ADA 
CALÍCDÂ 
EXPERIMfMTAPO 

J í f c H A MAIS 

r V K B A D A E l i 1E3S 
Sède cm Lisboa 

tonispacítt!! «a ioistn: 

IMillO XAVIER Ó l G í i S B U T O 
Fu» da Corpo da Osut, 40 

COIMBRA 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : 0 8 9 $ Q 6 

Funda de reserva: 
2 . 7 0 Q . Q 0 0 $ 0 6 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Farmacia Figueiredo 
26-Rua óa Sofia-30-COIMBRA 

•.Zn* 
SI 

msz 

<K558 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRFAIS, que 
fazem a fortuna de quem os pessue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

apreiada a fazer 
S a b õ e s e sabonete;», Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compos tos , idem 20$00 
Cerve j a s Processo alemão — idem . . 15$00 
Ref r igeran tes , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbufa, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r e c l a m a ç õ e s escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 
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Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

B A C O T U R M f t C 
(DIFERENTES ESPECIALIDADES DESTA MARCA) 

0 mais lino para Homem e senhora, preferido peia eiiíe 
Parisiense, a uenúa em Coimbra, nas conceituadas casas: 

Alexandr ino Rebelo da Silva. 
Manuel P e r e i r a Marques . 
Havaneza Central . 
Brazi le i ra . 
M o u r a M a r q u e s fy Filho, 

Encoetra-se tamfiem n o : 
Hotel Astór ia . 
A. Gagliandim. G r a ç a Limitada. Rocio, 93-2.°, Lisboa. 

T a b a c o s e e h a m p a g n e s e s t r a r j e i r o s 
P E Ç A M O C H A M P A G N E D O S S.t LIÉ 2 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos: 
S e g u r o s marít imos, terres t res , tumultos, gréves, cr is-

tais,. agr ícolas , roubos c automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso 8f C.a (Casa Havaneza) 

a.0 ii 
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IX 

Para darmos uma ideia das 
relações entre Coimbra e as suas 
autoridades, basta-nos citar, o 
que provará as tendencias de 
indepe ndencia e libertação, as 
disposições seguintes : o alcaide 
menor deveria ser sempre vizi-
nho de Coimbra (foral de D. 
Afonso Henriques — 11T9: cor-
tes de 1331-1365 — ); os juízos 
deveriam ser concelhios, e não 
de fora - 1372; ar, limitações á 
con.ipetenoa de alvazi i. correge-
dore s. po> tageiros, mordomos, 
pegacleiros, oficiais da coroa, 
etc.. i* reclamações contra os 
seus excessos, são constantes, e 
apresai; ííádas rtes cor te ou ao 

Rei, em 1307. 1324. 1331, 1361, 
1372. 1374, 1391, etc. 

Coimbra, relativamente á no-
bres», não era cidade com pri-
vilegio de se ver sem este es-
tado, salvo em casos extraor-
dinários; pelo contrário, era lu-
gar de eleição, pois os nobres 
aqui podiam viver. Porisso, são 
frequentes as casas brasonadas, 
ou apalaçadas na cidade; e as 
denominações dc Rua dos Cou-
linhos, Risa do Loa eiró, etc., 
icem a origem na ejcistencia de 
casas nobres nessas rins. 

Na Rua dos G>utinh.>s. na 
! Ra a das Covas, na Rua J a s F i n 
gas, na Rua dos Grilos, na Rua 

da Matematic-j, etc., ainda hojejroupas, e não repararem as suas 
se veem casas que, para a épocaIcasas (p.assim, 1395), etc. 
em que forarn construídas, eram-j Com o clero, o mesmo se 
no com todo o explendor. Osidavs^ E, com esíe ha um caso 
Coutinhos, parentes de Carr,tões, curioso de notar: geralmente o 
e os Sás, parentes de Sá de'clero secular, e especialmente os 
Miranda e. possiveknente, pa-jbispos, eram amigos da cidade, 
rentes uns e outros, foram das!que ampliavam e favoreciam, 
famílias nobres as de mais re-jeomo D. íorge, que, em 134*4, 
nome. ;«com ssyrando serviço de Deos 

Coimbra, com as tendenc iasíe proveito de nossas almas es-
populares, mesmo democráticas,Ipeciannente esguardando a boa 
que possuía, não se sentiu á 
vontade com estes, vizinhos. E 
era natural que, com o fiir* de 
os hostilisar, se p«edisse que pa-
gassem para as obras da cideíde 
os que nelas tivessem bens de 
raiz (1371); se protestasse «lon-
tra as muitas doações de teirras, 
direitos e jurisdições, feitas con-
tra direito, (o que era uma limi-
tação á igualdade de direittos e 
sua universalização). em 1372; 
se afectassem os moradores em tante 

obra que o concelho de Coimbra 
Fl :ez e FFaz em pontes een ffon-
tes e en calçadas», deu, da sua 
inesw, com o seu cabido deão e 
mais dignidades religiosas, avul-
tadas quantias para tal fim. 

Também havia discórdias, e 
foi ncrfâvel, no ano de 1391 a 
questão cJos tabeliães civis não 
escrevierena os feitos e actos dos 
vigários de Coimbra, o que foi 
resolvido pelo monarca, não obs-

a oposição dos víqarios e 
suas herdados, ou seus vendei-,do b i s p o , a íav >r dos tabeliães 
ros (pa^sim) prra p a r i r e m con-jnão eclesiásticos, 
tnbuições; se ;,rotesta.'ssf, contra! Mas com o clero 
o abuso de tomarem poi-feadas e com os mosteiros, os conflitos 

regular, 

eram constantes. As questões 
de aguas eram geralmente, a 
origem de muitos conflitos. Em 
1401, os representantes de Coim-' 
bra ás côrtes de Guimarães, re-' 
presentaram que os mosteiros 
arrendaram aos lavradores as 
herdades da cidade e arredores, 
em mau estado, óapnaóas, e 
strvyóas, c que estes, tomando 
posse delas as reconstruíam, e 
lhes faziam bemfeytoriQS. 

Depois de as repararem, os 
vigários das ordens, veem citar 
a juízo os rendeiros, invocando 
a nulidade do acto, pois aluga-
vam as herdades sem licença do 
bispo, e conseguiam anular o 
contracto de arrendamento, pelo 
quq agravavam e causavam per-, 
das aos arrendatários. . . 

Por esta amostra, e outras: 
que, a cada passo, se encontram1 

na historia de Coimbra, se vê 
quão grand-e eia a animosidade 
dos colunb'-'ia !••:• aos fi .de->. 

Mes no o povo sempre se 
deu melhor com o? padres. 

Co m a U n i versi da d propria-

mente, não havia questões; mas 
com os seus escolares, sempre 
foram frequentes, como 6 natu-
ral que as houvesse, entre uma 
corporação de elite, como ere a 
Academia, com foros e privilé-
gios, e que, não poucas vezes, 
acusava, oprimjndo e vejtando 
os populares e bons-vizinhos de 
Coimbra. 

Em 1361, eram apresentados 
á corte agravos, porque «alguns 
escollares do estudo desa cjdade 
errompe ffazem alguas coussas 
desagujsadas como nõ devem, e 
não se procedia contra eles, pelo 
que eles fficam por hy inays ou-
sados de mal ffazer». 

Em 1374, acolhendo-se ao 
foro académico, os escolares em 
ferias grandes, faziam-se alrno-
tacés do estudo, cometendo a 
forma de subirem os preços dos 
géneros aos vivandeiros do es-
tudo. que ficavam vnais caro* 
do que o* d \ cidade. 

t, como estas, as q .etjías 
eratn muitas, qs agçavos cons-
tantes, e as rix-ts freque-ates. 

Ainda hoje, da parte de 
certos elementos de Coimbra, 
são vistos os escolares com 
maus olhos, e a sua hegemonia 
vivamente combatida. 

Mesmo, nas suas relações 
com as povoações circumvisi-
nhas, Coimbra ejcerce sempre 
politica que pode dizer-se de 
absorção, de concentração de 
poderes, ou seja, da adminis-
tração e jurisdição. 

Quando algum privilegiado, 
tidalgo ou clérigo, possuía o 
direito de jurisdição em terras 
do termo, Coimbra contestava-
Iho, e desejava obte-lo para si. 

Assim, em 1299, apôs uma 
contenda com Penela, sobre <t 
jurisdição de Pousafoles-o-Velho 
e o—Novo, Pereira, Cabeça de 
Boi e Lavarrabos, chegou-se a 
uma solução amigavel, repar-
tindo igualmente os direitos. 

Em 1328, surge uma deman-
da com Avelãs de Gyninho e* 
Mealhada, pqr causa éç presos 
e dinheiro^ de carcera 

(GontmVv). 
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Venda, a preços 
Cortes de fáto e laiss para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zeiires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

um 1 o andar na 
Rua dos Anjos 

1 4, lB. 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

Arrsnâa-se na Cumeada ca-
sa casa com 15 

divisões e quinta on só casa. 
Informações Largo da Feira, 17. 

•se uma casa nos 
Olivais, rua do 

Telegrafo, 4 divisões, quintal, etc. 
reparada de novo. 

Para tratar, Largo da Louça, 
n.° 70. 1 

A m a d a Nova em carvalho 
do norte, própria 

para estabelecimento de fazen-
das. 

Tratar, no Café de Santa' 
Cruz com o sr. Adriano Fer 
reira da Cunha. 2 

com conhecimentos pre-
cisos, com longa prati-

ca de serviços, dos quais tem 
carta abonatoria, oferece os seus 
serviços, preferindo perlo de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 6 

£ a « a « % ? u [ n t a 

t m u U l l Coimbra. 
grande em 
Aluga-se a 

12 minutos da parte baixa da 
cidade, grande quinta, que se 
compõe de casas de habitação 
e casas para caseiro, garaje, ei 
ra. grandes aviarios, terrenos 
para diversas culturas, centenas 
de arvores de variado Iruío, vi 
nha para mais de 10 pipas. Alu 
ga-se tudo por 600$00 mensais. 
Tratar com o seu proprietário 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior, 
Guarda Inglesa, Coimbra. 2-a 

Vende-se no beco dos 
Militares, n.o® 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 

Sosa aluga se um andar na 
casa, rua do Guedes, 

n.<> 19, com 5 divisões, perto da 
Universidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 7Ó-A. X. 
f i « « a DEVOLUTA, vende-se 
lfCl»U na Rua da Trindade n 
62. Tratar na mesma. 12 

Casa Aluga-se, renda 150$00 
a quem comprar resto 

de mobilia, barata. 1 
Informa Farmacia Manso 

Preto, Rua Visconde da Luz, 83 

fJll92?l tf$JB£Ut9 anos de prati-
ca de balcão, em livraria. Pre-
cisa-se na Coimbra Editora, Li-
mitada (antiga Livraria França &/ 
Armênio). X 

Recebent-se em 
casa de pessoa 

diplomada, alguns estudantes de 
10 a 15 anos. Bons quartos e 
esplendido tratamento. Avenida 
Sá da Bandeira, 54-3.°. Só abre 
no dia 6 de Outubro. Para in-
formações, rua da Moeda, n.°s 

124 a 132. 5 

lia de sala de visitas, urna gran 
de capete, espelho, um aparador,! 
seis cadeiras e uma meza elas-
tica, por metade do seu valor. 
Para vêr, das 16 ás 19 horas. 
Rua Corpo de Deus, 6-3.°. 1 

Precisa-se de um casal 
sem íilhos para tomar 

conta de casa, caseiros e parte 
da quinta da Tapada em Avó. 

Para ver, tratar ou escrever, 
com o seu proprietário, Diaman-
tino da Fonseca, residente na 
mesma. 1 

uma cama Luis 
sj yiw XIV, de pau pre-
bom estado de conserva-

is 
to, em 
ção. 

Tiata-se nesta redacção Is 

no. Para 
n.o 86. 

um guarda-fato 
e cama de mog 

tratar, rua da Sofia, 
X. 

Emprestam - se 
sobre hipoteca. 

Juros em boas condições, nesta 
cidade. Informa, Dr. Nunes Cor-
reia, Praça 8 de Maio. 6 

60:81 
Precisam-se so-
bre boa hipote-

ca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 6 

Que frequentem o 
Liceu ou Universi-

dade, aceitam-se em casa parti-j 
cular, perto da Universidade. í 

Nesta redacção se diz. X' 

Vende-se em bom esta-i 
do e funcionamento, por! MOIO 

1.200 escudos. 
Póde-se experimentar, 

da Moeda, 69. 
Rua 

X 
DO EXERCITO RE-
FORMADO. deseja 

colocação fóra de Coimbra, com-
patível com n sua posição. Não 
faz questão de ordenado. 1 

Carta a este jornal a M. R. 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.° 5, Coimbra. 

TílCSI v c nde-se, situada no Be-
u í l u t i co das Condeijíeiras, nú-
meros 3 e 5. Para informações, 
Rua Lourenço A. Azevedo, 8,1.° 
andar. 1 
JP««q aluga-se com 7 divisões 
uMtjll e quintal na Estrada de 
Lisboa, Vila Mendes. 

Trata-se com Joaquim Men-
des Coimbra. Vila Mendes — 
Santa Clara—Coimbra. t-s-1 

Casa Arrenda-se 2 andares 
com 6 divisões cada. em 

S. Sebastião, Santo Antonio dos 
Olivais. 

Renda em conta. 
Para tratar com Cezar An-

tero, no mprsmo sitio. 4-a 
de ferro gaivanisado 
de 11 4 de polegada, 

vendem-se cerca de 80 metros, 
quasi novos, por preço conve-
niente. Para tratar: capitão Cor-
reia da Cruz.— Bemcanta, 2 

i M s r a r a de roupa bran-
ca e concertos, 

precisa-se, dando bons informa-
tizes—Estrada da Beira, Vila 
União, 11. 1 

M r e i de roupas bran-
cas e vestidos, 

oíerece-se para casas partícula 
res. Nesta redacção se diz. 

Sm f í m bons, alugam-se com 
l i u l H u u ou sem mobilia. Ca-

Ihabé, na casa que tem a taho-
leta Mcòisla. X 

Quinta Arrenda-se a de Vila 
Maria, junto á Esper-

tina. E' de bom rendimento. 
Para ver e tratar, na mesma 

quinta, com o seu proprietário. 

que saiba escrever á 
maquina, precisa-se 

na Praça do Comercio, 32. X 

P P P f l P P M U M e n i n a s o u 

u b u U I ú M IÍ& meninos que 
frequentem o Liceu ou Escola 
Normal, como familia, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 
No 1.° andar da casa n.° 
2 na Rua Direita em 

frente á Praça 8 de Maio, ar-
renda-se para escritorio. 

Para ver e tratar na mesma 
casa. 1 

Seaiiora diplomada francesa 
lecciona a sua lín-

gua, responsabilisando-se pelos 
resultados. 

Nesta redacção se diz. 

Terrenos 

ASSINATURAS 
Ano. , . . 
Estranj. e Af. 
\ cob ranca fei- ; 
la pelo cor re io 

mais 1 Esc. i 

Oc. 
30$00 
6 5,$00 

P a r a fóra da ci-
dade, panamen-

lo adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3* e 4.» páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 010. 

Este estabelecimento aceita 
hospedes mensais, diários e ex-
traordinários. Forncce-se hos-
pedagem para fóra. PREÇOS 
MODICOS. 

Ha quartos para meninos do 
! Liceu. 

Café, das 8 ás 9; 
Almoço, das 12 ás 13; 
Jantar, das 18,30 ás 19,30. 3 

De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

DE 

\ll B K 
MIRANDA DO CORVO 

Húmido ou sêco, morfea e 
todas as doenças de pele. Tra 
tamento radical, interno e exter-
no, com o Elidir Reis, e Pomada 
«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco-— Gois—Coimbra. 

Empres-
tam - se 
por hi-
po teca . 
Trata-se 

com o advogado Pereira Neto 
• ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-1.o. X 

i m i i í É i t i e s 

tíjj 
Olh5c, 23 de Fevereiro de 1924.-

Dectaro eu Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinente doer.ça de pele na planta dos 
pés, do que resultava todos os ar.os, pela 
mesma énoca, não poder í.afr de casa 
por muitos mezes, e tendo experimenta-
do vários medicamentos, sem resultado, 
vim finalmente a curar-me dentro de 
poucos dias com o uzo do unguento SU-
P U R A - C U R A do farmacêutico Reis 
Branco. 

(a) Manuel óo Carmo. (Segue o 
reconhecimento). 

Pelo juiso de Direito da se-
gunda vara eivei da comarca de 
Coimbra, e cartorio do esciivão 
Brito, e nos autos de inventario 
orianologico a que procede por 
obito cie Maria da Luz, que foi 
moradora no logar da Torre de 
Vilela, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e ul-
tima publicação deste anuncio 
no Diário óo Governo, citando 
os interessados Antonio Antu-
nes e mulher Clementina, cujo 
sobrenome se ignora, para todos 
os termos do mesmo inventario 
sem prejuízo do seu andamento. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Abilio óe 

Anóraóe. 

Vende-se no Rocio de S an.a 
ra Coimbra — devidamente 

edifício com 
e terreno á frente 480™-. 

Cia 
montada, ou só 
310má 

Tratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. X 

Olhão, 18 de Março de 1921. — De-
claro eu José dos Santos Pereira, que 
meti irmão Aníbal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e tendo usado vários medi-

Cxijam sempre agua .ojdge- camcntos, sem resultado, veiu finalmen-

X ^ f J 

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial 
Lda. 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante Sá óa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto e branco. Cerveja gelada 
ao copo.. . 

Não confundir... que é o que 
fica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

íí yyB 

Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

Comensais 
inercio, 53, 3.°. 

para construção; 
vendem-)se eml 

frente do Observatório, na Cu-| 
meada, com frente para a nova 
avenida. Tem pedra o saibro.! 

lambem se vende uma pro-
3|priedade rústica, murada, com 

de fruto e um poço 

Oef-ctnta da E s t a ç ã o M o v a 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 

Acelísm-ss comensais c o i 
o mais esiemila acoie tan-

l® eia mm coieo 01 

E' dirigida pelos seus 
proprietários 

de 
gas. 

Dro-
X 

i f i p i o s Milagrtses 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o o q u E o o e s -

5ERVIÇO PERMANENTE 
Telefone ri.° 55*í, ultimamente 

ligado á rede - Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

">-; ... „. S C I 

losns-se de mm srn ooim 
ísra. prefere-se no m m . 

Qtieni prsiefidsr. m \ \ m por 
caria, d M o e s coRdloies. 

LUIZ LOPES DA SILVA 
ROCIO DABRANTES 

Aparecendo ultimamente a 
gumas reclamações sobre esta 
agua, prevenimos o publico que 
só tomamos a responsabilidade, 
peia agua oxigenada que levar 
a cinta em branco do seu depo-
tario em Coimbra: Centro Co-
mercial de Drogas; L.da. X 

arvores Recebem-se na. 
Praça do C o - c o n ,

p
a 0 U 1 i I l-ara tratar ne li c ume a d 1 

íCoiml: tmbra. 
de todo o serviço quejBu, rm A firma Ju-
saiba cosinhar, pre-! | f B S P d S S d ^ l ! Ho Gomes 

dsa-se, dando boas informa-: p e r r e i r o C,a Lda., filial de 
c6es na Estrada da Beira - jCoimbra. aceita propostas para 
Vila União, 11. Jl 0 trespasse da loja na Rua da 

precisa-se. lu- Sofia, 14 e 16, e do armazém na 
forma-se na !Rua da Moeda n." 141 

Praça 8 de Maio, 21. Coimbra.' 

Emnreoaúe Tema-se de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-oterece-se para j I SSMIU ?í 

escrituração co- sa de vinhos ou padaria, etn bom 
n ercial ou para desenho orna- local. Carta com condições a V. 
ri entaL Só aceita para Coimbra. Fagulha, Couraça de Lisboa. 95 

Carta a este jornal. = : — r~. 7-
— — — j mesinhas de 

pedra mármore 
bom estado. 
Rua dó Cor* 

flliKRHEli 111 aPEslril I p f i M t r 

ARRENDA-SF, com trez an-
Acabamos de receber nova-dares, divisões muito espaçosas 

remessa dos artigos que abaixo !e com muito ar é luz, ao fundo 
e aos quais fazemos os;da Praça do Comercio, cm fren-

te da Igreja de S. Tiago, (pinta 

i u p s i a m - s e 
, ,V * , r > i. 

t r i n ta con - j 
tos por hi- de barbearija em 

poteta':- , - i\ iF^í.® fràtoP na 
Nesta redacção se ííi?.. t-s rei n, 62. 

citamos, e aos quais faz 
melhores preços do mercado. 

Acido cítrico 
t.iríarico 

>• sulfurico 
Carbonato de soda 
Hosteocola Cognet 
Meta-bisulfito polassa 
Pesa álcool 

• leites 
» vinh 3 

Polasso 
Iaainos 

Cenlio Csierdâi ú2 Orosss, y § : 

da cor d 
Pode 

iioras e 1 <ss 

rosa). Tem escritcs. 
?er vista nas 12 ás 14 

l í ás 19. 

ii 
RUA DO CARMO, 48 

Praça óo Comercio 
COIMBRA li 

para psssssn 
carruagens para 

^e 1." siosse 
mm oe m m 

TELEFONE N.t> 35 

le a curar-se dentro de poucos dias com 
o uso do Unguento SlIPURA-CURA do 
farmacêutico Reir. Branco. 

(a) José óos Santos Pereira. — Se-
gue o reconhecimento). 

Olhão 26 de Março de 1924. — De-
claro eu Irene da Fonseca Cristóvão, que 
sofrendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença na planta dos pés, 
proveniente duma queimadura, e tendo 
experimentado vários medicamentos sem 
resultado, vim finalmente a curar-me 
dentro de poucos dias com o uso do un-
guento SUPURA-CURA do farmacêuti-
co Reis Branco. 

(a) Irene óa Fonseca Cristovão. — 
(Segue o reconhecimento). 

ílspssliario m Alprve 

n si 1 
C LH A O 

fia l É i is h de M m M 
2388 em ccntessimos 300:000$00 
2387 3:115$ 00 
2389 3:115 $00 
1414 1:000$00 
3059 1:000$ 00 

A proxi ia loíerla íi 2 âe Otilíiiiro 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS Á 

h m m È Senta 
C O I M B R A 

Declaramos para os devidos 
efeitos que o nosso empregado 
Joaquim Ribeiro Júnior não pra 
ticou ahuso algum na nossa ca-
sa, razão porque continua ao 
nosso serviço. 

Coimbra, 25 de Setembro de 
1926. 

Lagoas C.a L óa (Radio-
Lusa). 

Arrenda-se na estrada de 
Montes Claros, Vila Alzira, um 
rez-do-chão com o divisões casa 
de banho e retrete reparada, dis-
pensa e tanque para lavar roupa 
com um pateo á volta da casa. 

Também se arrenda o pri-
meiro [jandar do mesmo prédio 
com as mesmas divisões, tem 
terraço, casa para banho e re-
trete, tanque para lavar roupa, 
todas as casas teem instalação 
electrica e agua canalisada, fica 
a 15 minutos da baixa. 

Trata-se na mesma ou na 
Casa do Povo na Rua do Vis-
conde da Luz. 2 

A quem entregar nesta re-
dacção uma medalha com aro 
de ouro e no centro uma ima-
gem da Rainha Santa. Tem 3 
rubis e tres pequenos brilhantes. 

Ne; sta redacção se diz. 

t-s 

R E C E B E M - S E 
Comensais e fornecem-se janta-, 
res e almoços aos melhores pre-
ços de que em qualquer parte. 

Rua de S. João, 44, Mercea-
ria de José Gaspar Neves. X 

Vendem-se grandes e peque-
nas numa das regiões mais sa-
dias e mais ferteis dos campos 
do Mondego, no Ameal do 
Campo. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente ou por carta fechada, 
até ao dia 10 de Outubro, dia em 
que serão vendidos as restantes 
em praça publica, no sitio da 
Regueira, centro da aldeia do 
Ameal. 

Para confrontações e mais in-
formações devem dirigir-se to-
dos os interessados a José Cos-
ta, Ameal do Campo, Correio de 
Taveiro. 

Trespassa-se com pouca exis-
tência o antigo armazém de la-
nifícios da rua Ferreira Borges 
(Calçada), 155, 1 Fem habi-
tação que pode adaptar-se a 
grande armazém de outro artigo. 

Para tratar no mesmo com 
Marques Carolino. t-s-1 

Liquidação 

É í k l p f à r â p i M r t i 
Branqueia os dentes sem lhes 

alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' vencia ein todo o País. 
Depositários em Coimbra: 
Fonseca Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-l.o 

Estando a proceder-se á 
quidação desta cooperativa em 
virtude da extinção das unida-
des a que pertencem os socios 
da mesma, são convidados todos 
os fornecedores que tenham a 
fazer quaisquer reclamações a 
apresenta-las até ao dia 10 do 
proximo mês da Outubro á co-
missão liquidatária da mesma 
cooperativa, rião se tomando em 
consideração as que forem apre-
sentadas depois daquela data. 

Coimbra e Quartel do extin-
to R. I. 35, 29 de Setembro de 
1926. 

Pelo Presidente da Comissão 
Liquidataria, Manuel Antão, l.o 
sargento do Exercito R. 1. 35. 

Recebem-se em casa de fa-
milia de toda a respeitabilidade, 
situada no ponto mais saudável 
perto dos liceus. Amplos quar-
tos, luz electrica e bom trata-
mento, Penedo da Saudade. 

Dirigir a esta redação. 6 

odistas 
Ejcecutam-se vestidos de se-

nhora e creança, com perfeição, 
e fatos a preços modicos para 
meninos, 

Lucília e Lubeiia, rua Paco 
do Conde, 5, 2°. X 

00.000 A 9 de 
Outubro 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

j .U K! 

rua do Oli-
Í I S L M i v a l Montarroio, um ou dois 

andares, com numerosas e am-
I i i i m íoiiãs es \ m m p ^ d i v i s õ e s - „ , ^ „ 

_ • , ._ _ • Jrata-se no Mercado D. Pe-
FrgÇO m. ItíSO-j X dro V, n.0 13. X 

mim iE mm, 
gfieinira-se é v e n i m 
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Rua Al8KanHpe Herculano 
O mais antigo colégio óe Coimbra 

lustro® Primaria. Curso Gsral dos Mi 
INTERNATO e EXTERNATO 

Está aberta a matricula 
5 
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•"vi 
A U . . 3 

• ir 
T U R í! M O 

isiPMMsi m iSia 3 m y 

físa o íiW 

17M uma enfrsvisf, 
sr. Ministro do 

cio, concedeu r.cyunda-

i que ( 
Cornér 
eiia ao 

c FRANCIS 
<• figura adam 

jornal de Litboa, O Portugal, 
órgão du governo, dccL.rou ao 

N: 1952 

conheciiin no ronnac Santo, 
teiro, mereceu ser relembrado 

: . ;./ de /-Í.SS1S, I tenentc-corònel sr. Passos e Sou-
sa, que vai decretar medidas de 
protecção ás iniciativas da tu-

do 
in-

ngora que' í:e passou o 
centenário da sua morte. 

' i isnu principalmente hote 

verdade, consta nos de 
que aos cirandes lio-

eis cie turismo vão ;er concedi 

que mes 
rem-se e levar vida desafogada, 
aliviados corno iicarão de gran-

t leiras, 
-or.m-j N l 

contestavelmente, uma das mais t ,„. 
jooa ionte 

amoraveis figuras aparecidas j.p-,, f] 
sobre o tema: amigo dos pobre . . . . . . idas regalias minto especiais, sintios, amigo dos a rumais, to-:.,, n, , . . , . - > i . , i-!ue Ines ;>'• raidira > «ifs-euvolv -dos eram qu ridos para o sr 
coração porque a Divindad 
os lançara pp.ra este mundo. | j 

Crentes, c não crentes, todos 
apreciam 
d ali Jades, a figura do iluminado |v, 
de Assis--. ' !" 

Basta, para comprovar a aí 
serção, ver como, nesta hora 
centenário. a bibliografia Iran-j 
ciscan;; foi largamente abundan-
te, os estudos :.obrc ele aparece-
ram frequentes eni toda a parte! i , - , . ' i • ' 1 

, 1 , talmude, paisagens, horison 
do mundo exceptuando, tal-1 

vês, Portugal, onde estudos so- j 

pane 
tos que o 

nas suas vr.rias mo-j Também 

bre 

aos tremendos imnos-
esmagam. 

parece que o go-
pensa fazer vantajosas 

(concessões a iodos aqueles que, 
, , jcom quantias sérias, pietenciam nesta hora do !..„,,. „„„ ,• , . . . . 

Itevai a pratica certas iniciativas 
a valorisar as nossas 
•durai principalmente 

recomendados pela 
tes, 

outras condições apreciaveis. 
lambem nos consta que o 

i mentes 
I bel es as n 
nos poui 

L LSb?:íí|,K 
IJh a moóa veio abrir novos 

horizonte..'; i: Malhei, sob os 
'sia asiático, economico e 
obvio, porque jú o temos 

í y 

pontos óe vi 
higiénico, t~ 
óemonslraóo, <-. ni.sr.o. 
coróam. 

Une a Mulher .noàcri 
gonte na sua phisticu. < 
óuati.:a mais o mais, <, 
campo pare. uma acçã 
original, i: oa ob.~.erca<, ;:< 

Que menos cuslo.-.i.s i 
tos e o s atri b s </• -

-.•olejarmuti os ,->r.y<.v . 

tot n, S, CÍJI:-

. inòio 

CELEBRA-SE, por todo o 
mundo católico, com 

mais ou menos entusiasmo e sin-
ceridade, o sétimo centenário de 
S. Francisco de Assis, que fale-
ceu em ;1 de outubro de i226. 

A vida e obra deste homem 

da ordem que ele fundou. Por 
esse mundo nu a e em fedas as 
línguas a bibliografia fi ar.ciscana 
é das mais ricas. Em: Portugal 
porém nada se tem a* lvoje 
blicado, mas anuncia-se 

jbreve 

: pu-
para 

memoria •• 

•r.it.. 
ic.c fld( 
' I li) c i 

•iaót 
Que a .viuesltOa moòcrnu-

Tiento. lucra sob o ponto àe vista salu-
ar. pois vive mais lr'gienii. amento, pois 
cu! nucessióaóe óe maior limpesa, c 
:er'o. 

c;u.t,i, é ver que a Mu-
do casamento, eiouóu 

t: vrueiíevie <juc sempre 
liberóaóe que as modas 

nao so um •• 
'l,s extraordinário, que a Igreja cano-• comemorativo do cen tennrio, co-

nisou e que toda a humanidadeimo os seguintes tr? b^lnos pelo 
culta respeita e admira é mui to; Padre AloisioJIon,.? ,z Gonçalves, 
pouco conhecida em Portugal, jfranciscano professor de história 

Tendo ele fundamentalmente no Colégio poruv.,Ue:' de Santo 
Antonio de T iy Vióa óe S. 
Francisco óe J íSsis e uma tra-
dução das F.o cetti de S. Fran-
cisco. 

Algumas, er.tidades' reclesias-

l\'L;s, o ou 
tner, :/ci anci 
So espirito ò 
eue. abusa ó 

Per mm FARIA 

pregado 
necessário 

paz e o amor, bem 
era que hoje se po-

através dos 7 
séculos que nos separam do 
tempo em que viveu, a sua voz 
reforçada com a iriste experiên-
cia de lutas e sofrimentos que a 
humanidade tem íeito neste lapso 
de tempo. 

S. Francisco foi um revolu-
cionário de simplicidade e de 
amor, um reformador sem atritos 

íuíi individualidade náoj, 
«pareceram nnnnniis, que eu 
ha, ou cie que eu ítudia co 
cimento. 

ovem o 
ai-

DATA do di 
tubro, passou sem gran-

des manifestações. Abstiveram-
se cie a festejar os partidos re-
publicanos — 
e já de ha 
esta data deve ser 
quando certos deles 

inda não desistiu de 
, |regulamentar o jógo, como meio 

1 v" ide fomentar eficazmente o turis-
jmo, e que só realisando-se obras 
jverdadeirameníe importantes e 

' de Ou- de iiívs nofiiii c.p nndprá pçnnane-

entendem, j n m o Mot 

de bom gosio, se 
cer no nosso país. 

Em Coimbra, já vamos tendo 
algumas dessas obras, como se-

A.síória, o Avenida 
e o Parque Ja Cidade, e , em vias 

porqu 
muito tempo, rp;f 

festejada|de execução, a Estancia de Val-
estão no jde-Canas, que, brevemente, rece-

, .so que se diz, o visita dos' 
|sr:-. Ministros do Comércio e do 

me a folhear OjFomenio, esperando-se que dela 

iiteno — ou uma Iber; potlèr. E' um 
falta dêle. 

Neste dia fu 
livro Memorias, de Raul Bran- [resulte 
dão. 0 2.° volume, como sabem,'tos. 
refeie-se a factos ocorridos nosj — 
primeiros anos da implantaçãojj, . . 

u,e ono, provoca o Homem, procura j n g m ó d i o s > u m esteta da bondade, 
e&ita-h com tregeitos e lagales, I propulsor da verdadeira civili-

óe uma imora/ióaóe que as 
com <;ue corrompem os ho-

tanòo-se 
corros t 
mers. 

Essa iicenca. é que custa vir, por 
qus é repugnante. 

Por isso, o grilo • Salvemos a. 

UMA óestas noites fui 
ao cinema fazer horas 

ir esperar um amigo ao para 
comboio. 

Corria ja a tita no écran 
quanóo consegui lugar c 

um fox-terrier óe muita estima 
óo dono óa casa. 

Eu já estava quási a zero 
com aquilo tuóo e óisse: 

— O Simões, quem matou o 
cão ? Foi o Baeta ? 

— Aquilo foi obra óo John 
PicUles, um tipo que anóa sem-
pre a trocar as voltas ao bis-
neto óo Marquez. 

— Mas quem e o John 
Pickles? 

— E o amante óa baroneza 
óe Sanòalias que tem uma filha 
casaóa com um milionário, óono 
ónma fabrica óe assóróa em 
pó e anóa a óuvióar óo estaóo 
civil óo Conóe óe Peirohofl. 

opc -! fióalgo russo filho bastaróo óo 
óa escurióão \ s t r quasiWau/uez óa l:ava Rica e qu sa r 

completa hii imediatamente re-
conhecióo pelo Simões que as-
sistia ao espectacul > com a 
mulher. 

Cumprimentos' para aqui, 

se óeclarou a Mary Saia ró 
óepois óe ter um óuelo com o 
secretário óo celebraóo Pickles. 
Percebeste ? 

Não percebi nnôa, mas 

rape-! 

j/.ação. Não foi até um santo 
icomo os mais que atingiram a 
virtude na passividade, na liumil-

jdade e no sofrimento, na tristeza 
je no martírio tantas vezes es ter i l j 

, , , . . O •< Povrello '> participando 
rigas*. ôeve enlcnóer-sc: Salvemos,^ , o d a 3 e s ? a s q t i a l i d a d e s , o 
agudas que nao estão corrompidas, t u m s o [ ; s fo. essencialmerr te 
que nao provocam, os qae nao <:0r-jum f l c í i v 0 g n m h l t a d o r i n c a n í á . 
rempem, as que podem saivar-se . ]vej peJo s c u jdcaK 

n̂ntrp-mnn >t I , , , 
rudeza de costumes da 

•IIdade Média em que se qu.eima-
. . ívain leprosos, e se extremavam As outras, a nossa indiferença, para 1- . » . , _ .. , F terozmente as c.asses, dividindo 

ucas consto-no.? que promovem ~ : ' , ,. ' w - ' f,,^ rrmtn 
mm».mnr-,r^ , . i- Cumprimentos pura ah e o Ot- >az oe coma. 
comemorações por estes dias, ' ^vlicon-me • í Pelo visto aquela cavalheira 
o a n r a n T o C ? S e ,e3tivida^f ' --Calcula tu,' meu velho,\çue apareceu agora no é c r a n é 
aninioi n i r e i i ' a<? que estou aqui com a patroa a tal Baroneza óe Sanòalias 
T t Z ' a °aTV10 S!nÚ°\òesóe as óuás horas óa taróelque nenóe o castelo para sal-

ASÍ>'S serao venóo esta er.oruaóaóeócaven-\oar o tio arruinado? 
luras cm 15 episoóios e c.ada\ —Não! Essa agora é uma 
vez com mais curiosidade em madastra do Fantomas, um tipo 
lobrigar como é que o Marquez\óa secreta, órfão duma viuva 

dessa imensa alhada em\tocQÓora de rialejo no Parque 
Mayer e que jurou desvendar 

— Mau! Já vejo que fiquei\o mistério da criança que apa-
roubado. Vinha para passar receu abandonada. 

ihidas.. Como ass m não chama-
rao a atenção do público cabe à 
imprensa em resumidas linhas 
':orr ,o estas, não deixar passar: 
íenp. claro o dia 'i-de outubro d e i 5 0 ' 
lf/26-1926. \que o meteram. 

A. L. 

oalveoíos essas, 
crianças, raparigas 
amanhã. 

e eoiu uemos as\ »j 
? i i\a 

e mulheres óe' 

grandes empreendimen-

da Republic 
C è r t a m e n t e [ior o livro trazer;""" 

ein si uma farta dose de má-iingua | 
foi a p r e c i a d o <: muito procura-; 
do, o mesmo que sucede com asl 
revis tas de ditos equívocos. Des-<jí'r'' 
te livro saíra.11 m?.l-feridos vários s e" 
ind iv íduos , q u e a l g u m a a d m i r a - / ' ' 
ção tinham causado na simpatia , 
popular . Será tud > verdadeiroj 
q u a n t o ali s e diz? l, crivei quej 
não: Tanto ao que se refere aj 
este 2.'° v o l u m e , como n o que se t 
re fere a o 1 ° . E maiõ ainda : é | " 

certo q u e e l e s foram, entrctc.ii 
dos de graçolas facilitadoras da j 
bôa v e n d a . 

De mistura com esses topam-j 
SC, porem, palavras cjuo agradam í1;̂  u / 
e qae Koutamos justas. Lembro-
ine destas ' ; a respeito de Anto-
nio José de Almeida: — «Uni 
grande arcabciço e ura i voz pc 

J u 
Difia Píl 

f i lili 

.^ayon 

¥ 
Dircntor 

.:<) a V. 

0 
ila Gazela óe Coim-
sti ciÍM,to publicar no 

não dizermos óespreso. 
Essas óesvirtuam o nome 

óa Mulher. 

MH ti ill li àlEj 

|homens em antagonismos irre-
a tunção j dutiveis, numa época e.m que se 

não sabia ver o beleza, a harmo-
nia do Universo, ner.» a sua Uni-
óaôc, S. Francisco soube ser o 

perfiito seguidor d<: Cristo. 
v» pi. 
D í j p ^ ?f p % 

I \N1 VERSARíO da pro-
clamação da Republica 

nao teve em Coimbra comemc-
rações especiais, em virtude da 
comissão encarregada de as pro-
mover se haver dissolvido. i i • cm 

i a :o 
Na policia foi naquele 

idfcorado o guarda n.° 
;-r. Antonio de Almeida. 

Pelas 15 horas, realisou-

jCoiml 
jrnçno ( 
j rni;il>a 

jo d 

Aiiminh-.lrativa da1 

nlic, acusar a ro-í 
arír. de V. L';;.a de; lisou 

! i ; 

i>. Não é dt 
homem de negociós 

derosa e magnética. Nao e de-
certo um 

apreciado jornal .o el ido que esta 
:i)lccliv'idac!ê;tçccbé« da Camara Muni 
:ipal cio conófelíio d : i-'ejia<:ova: 

Serviço da Republica. Camara Mu-
•icipal do co.n-.elKo d P e n a c o v a n.o 
56. Penacovr, 2 de Outubro de 1926. 

• \ o í.jt ««o Sr. DiiCi.ior Sccrelarú) d a j d a poiícia a tim cie ser impo.,.,,, 
2 Defesa e Propaganda dej a Cruz de Guerra de c l ass f - j 

(uii'uriineiiio da de ! ibe - ! 0 0 cívico n." 19, Antonio ile Al-
meida, antigo servente de arti-( 
'Iraria que, durante a guerra r 

relevantes serviços, espe 
no 

j de Defesa e Propaganda dejcaiulo prisioneiro dos alemães, 
os r-oteslos (io mais profundo;e q l i e f 0 j recentemente condeco-

imenio pelo iuíeresse que ha. r ado com aquelas 
ii wro merecendo esla rcjião. | Q 

A (.mui. :uo A huinislrativa d 

Mim 
^Ell "í íãf5SÍSs mais n 
d U l U B l l O c tante 

íein sempre identificado em prc«-
duções poéticas e cheias de en-
canto. 

O grau a que ele levou o 
culto da pobreza era a afirmação 
pura elevada, do ider.i ria não 
propriedade, como base d a paz 

da fraternidade dr. todos os 
»!ic meus. 
! Adorava a í íeus nas suas 
cieaturas. Para cie todos os se-
res do Univen*) eram seus ir-
mãos. O irmão. sol. ^wmã água, 
o irmão logo. ... À s arvores, aos 
animais, à própria morte, cha-
mou irmãos e como ta! os esti-

Imou e pretendia fa»vr estimar. 
<-, - ulíimo. e apresentar álcialmente no dia 9 de Abril," fí- F e * ver quam,, a natureza é bela, 

oociena 
Coimhr 
rceoniu: 

1 

quanto c belo o amor e a v ida 

N. óa R. Tmii'jeri lia em Coimbra 
ima lenda sohre S. Francisco e Santo 
\ntonio, de que se ia/, éco, Teixeira de 
^arvallio ( Quim Meiriins ) no seu iivro. 
Bric-á-Broc. 

ENT I-iO de alguns dias de-
ve ir a Lisboa o sr. dr. 

urnas horas e atinai sai-me 
uma embrulhada que não con-
seguirei decerto perceber. 

Não se prenda com isso, 

Ó Simões querido! „ 
quem é o pai da criança 9 

— Não seja indiscreto, res-
pondeu-me M.Simões. Se o 

óisse-me M."-c Simões. A fita senhor não sabe, olhe que tam-
é muito simples e qualquer óú-\bém nós não o sabemos. 
vióa que tenho eu epplico-lha .,. mm 
óe bôa vontaóe. j „ í ^ i í s r c i . A esiroda d a Geria 

ipaz óe arrepiar um santo 
nteressaóo inqueri: 
Olha lá, aquele que óeu 

—— vc li d .'uibuuu u ai. ui. A/f o 
Mano «1-AHmeida, presidente d a | M a r ^ f ? 

•vai' «nalmente, ser reparada? 
TNFORMAM-NOS que, den-

tal 1 tro em breve, começam 
os trabalhos da reparação da 

agora o tiro e que e 

Comissão Administrativa do Mu-
nicípio, tratar de assuntos que 
se prendem com o emprestímo 
de 10.000 contos, que se desti-
nam a alguns melhoramentos, 
importantes na ci íade, como am-
pliação da rede de viação ele-
:trica, mercado, regularisação 

— Não, não é. O Marquez estrada da Cidreira, que ha anos 
anda disfarçado em criada de Se encontra intransitável. 
quarto. O que matou a mani- E' uma medida justa, para a 
cure é o rival, um celebre To- qU a l muito contribuiu o director 
bias que anda a cometer cri- da Divisão de Estradas deste 
mes óesde o primeiro episóòio. Distrito, sr. Rangel de Lima. 

Mas vês que ha um óóio óe 
morte entre o tal Marquez óa 
Fava Rica e o Tobias. 

Isso percebe-se logo no prin-
cipio óa fita que se passa no 
tempo óe Nero. 

O Marquez foi venóióo c.omo 
escravo para casa do Tobias e 
este rnanda-o para o Coliseu de 
Roma lutar com um gladiador. 

Assiste-se ás festas. Entra 
Nero de tipóia com guarda pre-

toriana u frente um esquadrão 

s. boi um estnta subtil, 
insígnia-

:oncclho confessa 
lie grata o essa Benemérita e ilustre So 

palavias elogiosas que llie|da 

Irança, coinpr 
ambem sumamen-!dezenas de I 

coma os governos modernos rie 
ressoam, ou um. politico de opor-| ,;'eaa<:c p y a s !H 

«unidades como pora aí se re-M i r l-c c Íl!vlírt :s 

llierr. Falta-lhe talvês e.-piritói::3l° oferece c <jue 

corpo da pohcia de seciu-• I o. r rancisco, correu nposto por olqurr.ar, | p 
ornens — se bem 

simp 
quãs'. se ibe pc.dc chamar um 

jpanteistn. .. cristão. 
S. Francisco, correu mundo 

á S i -

i>ri-

fcritico E uni orador até os 
[seus artigos são diversos. Ado-
|rn as multidões, vive dos seus 
[aplausos. Mas justiça, libcrda-
lile e JJOVO, (iue para os outros 
não passam de palavras, são 

[para cie realidades prolunda-: 
[Outros chegam a ministreis e 
i i'ianlf.eni os seus escritórios de 
ndvogado com maior negocio — 
tle está pobre. » 

Não faz mal — antes pelo 
Onn ário—lembrar neste dia que 

Linda há alguém digno na nossa 
Atormentada vida politica. 

X. 

latii§Bte úma:-
atío gelas mries eonsaside-
s, m o calçfislo l â r l i i s í l o m-
iilmeBiíS, e aíiasle ase gíereen 
íoíds vsníspns om ssiiSez, 

Alem Hásías yrnlmm- o 
Bfití? K38áa mvM FBlss 11-
lillijS 6 K^i^lfi r.-i 

lrir;ii:r rara o 
l<> terra. 

iedace p; ias palavras elogiosas que itie|f|ade como Coimbra. — fez 
que apresenta, e amda;rneiramente, algumas evoluções 

valioso auxilio que generosamente j de táctica militar, sob o Comail-
uitohadc, pi-.r certo, con-, do d o comissário adjunto, te-
scnvol vi mento desta lin- | n e n t e , sr. André da S i l v a , q u e 

tem procurado, com todo o seu 
li com os protestos da mii ha alta esforço, tornar a policia de Coim-

considciação pessoal por V. l->.a, dese- h,-a> digna da cidade, e na cate-
jo-lhe Saúde e Fraternidade. O presi- g0ria em q u e deve estar, 
dente da Comissão Administu tiva. —(a) Depois, formou em fila diante 
Daniel óa Silva. do Governo Civil, de onde, acom-

O Director Secretario. Gonçalves p £ m hado pelas autoridades civis, 
Dias. administrativas e policiais, saiu 

o governador civil que passou 
uma ligeira revista ao corpo de 
policia, impondo, seguidamente, 
e após a leitura da ordem poli-
cial que o 'condecora, pelo co-
missário adjunto, a medalha da 

: na Avenida j p u * u e G u e r r n ' no peilo do po-
de oonte • ' ° c ' , , e a m l l n ' c ã o aplau-

dia sua evangelisação: K 
ria, ao Egito, à Europa central e 
veio até às Espanhas. 

ANTE-ONTEM foi inaugu-
rada a nova iluminação 

ao largo da avenida marginal do 
parque da cidade, 
Navarro, ci juzant» 

Esta iluminação consta de 
lampadas elccíriras de grande 
intensidade, em globos foscos de 
magnifico eb:ito. 

A iluminaçro vai ser mais 
aumentada no interior 

ficando então em excden^s! c l r- Fernandes Martins, proferiu j 

diu. 
Depois, fez o comissário ge-

rai, capitão sr. Cruz, uma breve 
alocução alusiva ao acto, frisan-
do a justiça, embora iardia, que 

Ise fez ao condecorado, o sr. 

Nem em toda a parte foi 
compreendido, tão grande era a 
dissolução dos coshunes e o afas-
tamento do espirito verdadeira-
mente cristão, entre os povos que 
cristãos sc chamavam : ou onde 
os cristãos queriam impor a sua 
fé c principalmente, z sua von 

cio bain o do Penedo da Sauda-
de e on íros, etc. 

*?>*- Os bancos da Estrada 
cia Beira ainda estão h espera 
que o engenheiro Director da Di-
visão 'das estradas do Distrito, 
sr. Rangel de Lima, os .nande 
concer far ou retirar dali, p. >Tque, 
no es tado miserável de conser-
vação cm cpie se encontram, não 
servei n para nada, a não ser 
ra vergonhar a cidade, uns i ~ ó „ retaguarda. * 
nao teem assentos, a outros fal- j ramarote e /- tras 

tani-Ihes os encostos, e alg"ansj 
só teem pernas! , , , /\ i • n i AAemquanto uma ves O sr. engenheiro Range, d e , , 1 ^ . , 
Li ma. que é 

I n « . / ^ - f 

Entra na pista o Marquez e 
t,Ue'L\7n qtaòiadcr para lutar e ao on ímiem em H . , r • 

; J primeiro golpe aquele volta as 
'costas ao adversário e só pára 

> porta quanóo um centurião 
.'lie pregunta : 

- - Q u o vatiis l~ava Rica? 
Vou para a porta óo meu 

pai que é policia porque quem 
arranjou este já não arranja 
outro. 

Pela Universidade 
ENO dia 16 do corrente 

que se realiza a reaber-
tura solene da Universidade, a 
que o seu ilustre Reitor, s r . 
Dr. Almeida Ribeiro quer impri-
mir todo o brilhantismo. 

A •< oração de sapientia » será< 
proferida pelo sr. Dr. José Jou-

uoaana c, de Oliveira Guimarfie». 

Senta-se no camarote e lan-
iça o lorgnon sobre as matronas 

mqttc 
bota de 

tal óe cabe-
astico o abana ' - ! los a 

mi funcionário ventarola chinesa. 
ti ito. zeloso e que presa, os seu ' 

permitir b n o j , não deve 
n.or n a i s tempo, 
fuçrir tão fretpientdo anelos vi 
sit.antes da cidade, tais espanta-
lhos. Na mesma estrada, junto á 
entrada do Parque da Cidade, 
também se vê uma ba.ndeira de 
ferro, assente sobre um pontão 
de pedra, com alguns .'lizeres 

íade politica peia f j rç i i bruta das"'jque também necessita de con-
aimas. 'certo, pois está muito tombada, 

Diz-se que em Portugal o 
Sanio lõra porém bem recebidr» 
pela rainha D. Urraca, mulhe r 
de Afonso 9, o e a prova disso -b, 

que produz ali o pior efeito 
Os passeios das ruas 

Ferreira Borges e Visconde da 
Luz estão, em al-guns pontos, 

que aqui sc fundaram alguns dosjjesburacados. Pedimos á Cama-
mais antigos mosteiros fnnc i s - ( r a que se difjne manda-los .:on-
canos, em Coimbra e outr as Icertar. 
Serras. j e s c e , d a s de S. Tia 

Dos primeiros franciscanos 

um entusiástico e vibrante dis-

eran; os mártires de Marrecos, 
cuios restos recolheram a Coim-
bra; e poriuguez foi um dos mais 
notáveis vultos dos franciscanos 
primitivos, o eminente teologo e 

jpregador Santo Antonio. Com 
jrespeito à vinda de S.. Francisco 
|a Portugal corre também uma 
patriótica lenda, qual a de ele 

condições d e ser frequentado dej11111 — " - v l u , a " l c
l " ' ^ la f i rmar que Portugal jamais s e „„;)„ curso afirmando, nnma apoteose1 -r- • , noite. . ' umlicaria com o resto da bsna-i 

1-oi um bom melhoramento,|oratoria. a sua re Republicana, j p h a 
tender-se ao L a r q o | e o Patriotismo Português, sendo 

muno aplaudido. 
Também usou da 

que vai estender-se ao 
Miguel Bombarda c passeio ein 
frente dos paços municipais, c- bambem usou 
para o qual muito contribuiu 0 |governador civil venerada 00 
ilustre engenheiro dos Serviços1 . 1 C P 0 , S ^ r e t i r a d a das auto-: f i a 1 idades, recolheu, debaixo de 

'Kl '"'v,n °jfigura tão simpática 

Arn rrnenio Municipaíisados 
Leal Gonçalves. 

Coimbra vai 1 assim conse-
V;q& <AY Iguindo ser a cidade mais bem , 

!iluminada do paíc, como já o era! , A s f ; , s h u , n i e n s n multidão, que 
reali-jno tempo da iluminação a naz. a P l a ' j d i u 0 a c t o -

fia SAPATARIA IfÂ MOBÂ' Não quer isto dizer que não1 A Gazeta cie Coimbra cu-

que 
forma, c sob o comando do 1 , . ]. r exemplo sr. comissário adjunto, a força 1 ~ 1- ím " ' s Irplnrn 
de polícia ao Governo Civil 

Certos carrejões e 
e assim se tem cumprido] Jçanos passam amiudadas v 

Coimbra não devia alhear-se.abusivamente, nas escadas 
deste centenário em volta dumaia Camara mandou fazer na 

a iodos, ejdo Cégo, com carroças car; 
>or crentes e profanos;idas, encornodando o publico 
2 boje, corno então, por ali transits e deteriorand 

Pedimos providencias á 
mara para que sc não se 
íeirn tais abusos. 

-«-»• Estão-se iornandi 
da vez mais necessarias a.' 
jectadas sentinas da rua d 

1, 

necessário se torna evocar como 
e guia na conduta, nas 

elações entre os homens e des-
tes para com 
irmã e humilde e 
-aliar. 

E' infelizmente pouco conhe 

a natureza, nossa 
generosa au-

4aa ím Teles) 5 haja dificiencias, e algumas em contra-se á venda em varias ta-1 ciclo, como já disse, S. Francisco 
ruas principais, que são fáceis bacarias e quiosques desta ci-jcm PorjiiualJ__£iaii^Li^-tL. 
i|p mmcdlaj 

go necessitam de ser lava das 
cem vassoura de ai 'ame, de con-
trario não haverá , neio de se 
apresentarem decenh como o 
ejàgc o local onde es tão situa-
das. A porcaria amarr ou-se í>or 
tal forma á pedra, que ' s e n a o 

forem bem esfregadas, ficarão 
sempre na mesma, se m P io r-
por mais agua de réga q m e ^e 
deitem. 

.-ítar-
e 

< jue 
r u a 

eç» 
.qu e 
0-as. 
Ca-i 

O 2.° episóòio intitula-se os 
«Esqueletos Mirraóos>». O Mar-
quez óa Fava Rica foi recaptu-
raóo por um agente óa Segu-
rança óo Estaóo e é levaóo á 
presença óo Tobias que se en-

.\contra no triclinium com amigos 
a comer saróinhas assaóas 
com pimentos, emquanto Petro-
nco pinta as unhas cem verniz 
e Messalina toca o choraóinho 
numa guitarra que parece um 
tambor. 

Mal entra o óesventuraóo 
um sorriso cinzento brilha no 
rosto óo infame Tobias e con-
dena o Marquez a ser lapi-
óaóo com caldinhos no pescoço. 
Tanto lhe óão que quasi a es-
pirar levanta-se e erguendo 

-ama mão óiz solene: 
— Malóito sejas, Romano 

óo òiabo ! Que os teus ossos e 
os óos teus filhos sejam reóu-
zióos a cisco na forno crema-
torium óo sr. Alfreóo Guisadas. 

E é em torno desta maldi-
rC| i | çt. ro que se agita aquela gente 

toi-^a. 

go, mas nao se vê rnodi 
mamara as mandar fazer, a 

, |pro-
3 Cé-
is da 

AGUARDA inglesa este-
ve durante alguns dias 

da semana passada em estadcv 
de sifio, porque se davam suces-
sivos apedrejamentos, não sen-
do possível descobrir os seus 
autores. 

Foi para ali requisitada a 
Guarda Republicana, houve tiros 
disparados por populares, .mas 
as misteriosas pedras não ces-
savam de cair sobre os telhados» 
alguns dos quais ficarem bas-
tante danificados, 

O bairro de Santa Clara des-
povoava-se para assistir ao mis-
terioso apedrejamento á volta 
do qual se principiou a fazer as 
mais fantasticas versões. 

Almas do outro mundo, er-
pirítos que penavam, etc. O que 
é certo é que os apedrejamentos 
sucederam - se durante quatro 
lias. 

No sabado, porém, requisita-
da a policia, foi para ali o guar-
da n.o 68, José de Almeida, que 
foi mais feliz, desvendando o, 
mistério: 

Uns inquilinos que habitam 
uma casajdo sr. Francisco Seco. 
ha seis mezes que não pagavam 
a respectiva renda. E para não 
serem encomodadcs pelo senho-
rio, durante a noite e de dentro dr« 
própria casa arremessavam enor-
raes pedras. 

A casa, criada n . , i n t a m n que 
ta agora corrcnóo o iV.°\ os espíritos ali se entrinciíeira-

<episóóio. 
icxari Depois óe varias 

j v a m , n ã o e n c o n t r a r i a n o v o a r -
)enpje-, rcnAul 



GÂZETÂ DE COIMBRA du 7 de O u t u b r o de 1926 

Aniversários 
Fez anos, na terça-feira, a menina 

Fernanda Adelina Judcrce Sousa. 

Fazem anos, hoje : 
Capitão |osé Matans. 
Miguel Rodrigues. 

A'manhã: 
Menina Maria Izabel Pias Vieira 

Machado. 
D. Ainelia Mej;ia Aires de Campof. 
D. Laura Firmo de Sousa. 
D. Amélia de Sande Aires de Cam-

pos do Barros Mendes Correia, 
D. Maria Amalia Hays Assen Maz-

zochetri Aetunes. 

Casamento 
Realisou-se o consorcio da senhora 

1). Izabel Nobre Soares, com o enge-
nheiro sr. Mário Rodrigues Gouveia. 

Foram padrinhos por parte da noiva, 
o sr. Ezequiel Donato e esposa e per 
parte do noivo, o sr: dr. José Cardoso e, 
esposa. 

Aos noivos desejamos uma feliz lua 
de mel. 

— Realizou se há dias na aldeia da 
Yacariç-1, concelho do Luso, o casamento 
do sr. dr. Carlos Homem de Sn e Serpa, 
«dvogado em Vouzela, filho do sr. dr. 
Cristóvam Homem de Sá e da sr.a D 
Maria EmiFa Home n de Sá, com a sr.rf 
H. Maria Madalena Coelho de Sampaio 
<: Castro Toscano de Albuquerque, gen-
tilissima filha do sr. dr. Manuel Maria 
Toscano de Figueiredo Albuquerque 
da sr.a D. Corina de Sampaio e Castre 
Coelho Toscano de Figueiredo Albuquer-
que, já falecida. 

Foram padrinhos, a sr.a D. Elvira 
Coelho de Sampaio e Castro e o sr. 
Francisco Pinto de Carvalho, por parte 
ila noiva ; o sr. Alberto Barbosa d?. Sá e 
sua esposa, por parte do noivo, 

Doentes 
Fm Souzelas, em casa de seu pai 

está bastante doente, o nosso querido 
amigo, sr. dr. Alberto Dias Pereira. 

Desejamos o 
ilustre professor. 

— Encontra-se gravemente enfermo 
na Povoa de Varzim a esposa do nosso 
respeitável amigo sr. dr. Ferrand Pimen-
tel de Almeida. 

Par t i da s e chegadas 
Encontra se hospedado no Hotel Ave-

nida, de passagem por Coimbra, com 
sua esposa, o nosso eoloborador e ilus-
tre jornalista brasileiro, sr. Jaime Franco, 

Regressaram do estranjeiro, onde 
foram ein viagem de recreio, o nosso 
amigo, sr. dr. Octaviano de Sá e sua 
esposa. • ' 

Também regressou do estrangeiro 
o nosso amigo, sr. Damião de Almeida. 

— Partiu para Reguengos de Mon-
sarraz, o sr. José Augusto Romeirão. 

• Para Mangualde, a senhora D, Ma-
rin Rita Cubra! Metei Sacadura. 

-— Para o Gerês, o sr. Julio de Araujo 
Severino. • . 

restabelecimento de 

ns seguintes provas a 

rente mez He Outubro, organiza-
das pelo União Football Coim-
bra Club: 

Dia 10. —- A 111 Volta á Con-
raria por estafetas. Disputam-se 
as taças Uniáo e Coimbra, o 
bronze Gazeta c!>e Coimbra 
medalhas de vermeiul, prata ei 
cobre. 

— Dia 17. A 111 Volta ú 
Louzã, em bicicletes. Disputa-se 
a taça José Bento Pessoa. 

— Dia 9A. A 111 Volta a 
Condeixa, em biciclete. Disputa--
se a taça Ciòaóe óe Coimbra. 

Civel e Comercial 
Distribuição óe h óe Outubro 

PRIMEIRA VARA ! 
Ao escrivão Campos: Suprimento 

14 de consrt»:imento'de ausente, requerida Aveiro. ' . Oi<Jom. por Maria Tavares de Campos, de Ar-,f j r a ia chamados os' boinbsiros para atr y.iln. Advc-undo. dr. Octaviano do Ni.: . ,. , , » , . , 
a . . ,- . a . ipiedui penem n da sr.a I). Atrosinití Ao escrivão Cativio: Acção nos t'-r ;' . 1 . . 

mos do Dcc. do 'iy d - M-aio de 190?, 1 Awiauor ••• situado na Ireguesio do A! 
e|querida por Maranha. Silva ff Comp.. j querubim, 

desta cidade, contra José Vieira Jo Oii- Para ali 
veira, de Morlngua. Advogado, dr. Ca-
milo Valente. 

eyuirani, o , airo e!, pronto 
ocorro dos Bombeiros Volunta; ios e vã-

- Acv?.o nos tem,os do Dee. de >£> nos Í.U.C,moveis, sendo o fogo ejetinto com 
de Maio de 1907. requerida por João "2 ajulhetas. 
Maria Uorha, da Figueira da Fo/. con- i (Js-
tia Joa<tuiiii Pereira Baptista, de íenlii-j 

Desas t res 

Uiliina dum atropelamento 
F 

Aevogado. dr. Carvalho Lacas. 
SF.au MD A VARA 

Ao .---crivão Biií.i: Ar\.ão no: ler-
mos cio Dec. de Maio de 1907. requerida 
por João Mo O trocua, oa ; r^aerra 

confia Joaquim Pereira Baptista. de 
Tentúgal. Advogado, dr. Carvalho Lu-
cas. 

Ao escrivão Però;ff.\o: Acção nos 
termos do Deo. <ie 2 D de Maio de 1907. 
requerida por Maranha, brtva ç,' C.jmp. 

peeguzos sao enormes, calcutan-
contc.s. 

$ mMík 

o u e d e t e r m i n a o 

deu entrada no Hospital da Uni- | e a c 0 n , r 0 t , e c o n t a s a f a v o r d e s t e ú l t i m o , s ã a c o m i n d i v í d u o s a q u e m p r e v i a m e n t e 

versidade, o estudante sr. Anto-J 
nió Gonçalves Soares, do Paul,! 
Covilhã. ! 

I ncênd io parente ua menor 
ida Piedade Dias. foi apresentada 

U ( n ;uma queima no Quartel G-NO domingo á noite, umj»ma queijea^no wuartei uenerni 
violento incêndio des-jda Região Miliiar de Coimbra 

truiu a fábrica de tijolo e mani-
lhas da Quinta' da Machada, 
propriedade do sr. Adciino Ro-
drigues Lucas. 

Junto á fábrica existia uma 
casa destinada a habitação, que 
também ficou destruída. 

Os bombeiros compareceram j 
com o respectivo material, ten lol 
trabalhado activamente. j 

Da fábrica nada se salvou. 

contra u.n oficial do 5.o G. A. 
M. por ter seduzido a referida 
menor que tinha ao seu serviço j 
como 
pois. 

l a r ra iada 
no próximo) dor 

dominqo uma garraiada! 

ALECEU o menor de 13i<»=i,a cidade, wntrn José Au-,..»io de i- i. n Oliveira, de Morlatiua. /vovc<ndo, dr. anos rehjí Peres, ! f : a m i l o Vals:r,tl.. 
como noticiamos, roi a t r o p e l a d o | 

- Para a Figueira da Foz, o sr .Dias P° r um automóvel na r u a F e r - j Julgamentos 
Pereira e.o sr Armando de Carvalho. , r e i r a B o r g e s . j _ A acção oom rrcial que ha apro\ima 
Pn. \,i- i t Irtaniente írez anos se debite nos ínt,li-a r a a Hégi ra o s r . M i g u e l Ç.a- ftllOfta i , A, u - 'jlísua inars desia comarca, ea re os srs. Alvaro 

breira. J !F.,teves Castinheira e |osé Rodrigues 
- - Para Paris, o sr. Armando Gomes P U M a m a p e r n a T r a c l t i r r o a . j Tondela, foi, pelo Tribunal da Relação 

de Carvalho. e m virtude d e q u e d a , j e o n f i r m a d n a s e n t e n ç a , 

•— Regressaram da Figueira da Fozj 
as senhoras D. Mário Teresa Nobre Ri-
beiro Júnior, D. Ermelinda Matos e os 
senhores Carlos de C. Melo, Aurd Srohn, 
Carlos de Oliveira Peça, Fernando da 
Costa Sales, Antonio Lourenço, Manuel 
Dias Marcelino. João Ramos de Vascon-
celos. Virgilio Lopes d'01iveira, José 
Rodrigues Marques, Antonio José Eva, 
Nery Ladeira. Joaquim Antonio Faria, 
Manuel Jesus Caldas, Capitão Tudella, 
Fernando da Silva Batista e Augusto 
Grilo de Carvalho e sua lamilia. 

— Regressou da Beira Alta, a sr.a 
D. Maria da Costa Pinto Machado. 

- De Oliveira do Hospital o sr. dr. 
Pai* Faria. >. ". 

— Das Caldas das Taipas para o 
AlemWrjo o sr. José Garcia Canhoto. 

- Das Caldas da Rainha, para Coim-
bra. o si. dr. Vicente Rocha. 

Do Luzo para a Figueira da Foz o 
gr, Antonio Henriques Filipe. 

De Espinho para Lisboa o distinto 
spartwan Luiz de Aguiar. 

Da Figueira da Foz para Miranda 
do Corví, o sr. Antonio dos Santos. 

- Do Aveiro para Sever do Vouga o 
sr. João Simõís Areosa, 

.... J ) . Cernache, o sr. João Viana 
Lemos. 

De Espinho o nr. Francisco Relvas. 
- Do Luso, o sr. Joaquim Gomes 

Porto. 
] )a praia da Nazaré, o s r . Ferreira 

Arnaldo. 
Dn Beira Barra, o sr. Joaquim Si-

mão Portugal. 
Do Nelas, o sr. dr. Fortunato 

Almeida. 
— Dfc Espinho, o sr. Francisco Cruz. 

Do Alemtejo, o sr, Avelino Pare-
des. De Poiares, o sr. E. Pedroso de Lima. 

—- De Oliveira do Hospital, o sr. Car-
los Cunhal de Aguiar. 

— De Leiria, o sr. dr. Freitas Costa. 
- Da Régua, & sr.a D. Elvira for, 

de Leão. 
-- Do Gerês, o sr. A. C. de Almeida 

Campos. 
De Oliveira do Hospital, o sr. dr. 

Antonio Temido. 

1 às ()•.:'ubre. Chegam até nós in-
lormnções eYlraerdie.ários ácérea d,'.ma 
conspiração que esiá sendo pieparada, 
com o principal objectivo de evitar a 
lodo o custo a projectada construção de 
um edifício hospitalar nesta vila. 

Segundo essas intormaçòe•••-, preten-
de-sc fazer siris1 ih;ir algar,s varieis da 
Comissão Administrativa òo Município, 
um dos quais o .-ou prosnieele, :-.r. dr. 
Arnaldo de Jesus Sacadura, que; eeiise-
quentemente, deijí.uia He faeer parte dn 
Comissão Municipal de. Assistência. 

Depois, reconstituída aquela Cornis-

ei.iaovettora torrnamio 
nianil rstaçao de pesar. 

O povo que tieteraalmente eouiparli-
!lra do luto cgre envolve os ir ossos irmãos 
dos Açores, aroihe ,ier:erosamen!e a Ce-
ie..:-,:..o havendo os oíuilos eaido:, n.i col 
ena, que sei.-: genti;, uurainas strgaravam, 
atingido a qr.a-rtia do ''toOçíiOO. 

A contagem do diniieeo le.i feita na 
sala das sessões da Junta de Freguesia, 
á qual assistiram ver,as pessoa- estra-
nhas á Comissão. 

Jus!o e re-ji 
dirnente duma gatral';-
posta dos saldados n ; 
Antonio o frae.:a. eo | 
mente, que 
ianeamer.it: 
lo, O tjilt íl 
assistência. 

l:"i!reijiefae,do o srratir 
dos, louvo aqui o le.amieslo r. pro!r:n<;o 
reeordiecicaeato de riras peva co a es 
rapazes - timo.', -de o;a-,icrr.es. peia 
maneira tão g;-iit-l como acederccr 

;convite da Comissão, p-.-.lre. fele:', acom-
ipenaan-to o Saa lo. 
j •-<>•5- Koje ,Ti.;smo foi entregue peia 
j Comissão uo C-emissariarlo do Poliria, e 
iouantia supra. (.'. 

BAZ!LIO DINIZ 
iímbcc.ria Uniocri.nl. Rua Ferreira Borges 

ao erezaiern o !)aa.-t,", egpo: 
cout; ibairanr e -,ra o seu olju-
c\ju uma l:-c3 i.a >res-a'-o na 

| se erigisse o compromisso de iurlo vo-
tarem para o tim em vista, seria substi-
turdo o representante da Camara na Co-
missão do Assistência. 

Seguidamente convocar-se iam as 
comissões administrativas das Juntas de 
freguesia [-ara uma reunião em oue se-
ria proposta e veiada a suhsfitrrção do 
vc-gal da Comissão de Assistência, sr. 
Augusto Rodrigues Nunes, que ali re-
presenta as mesmas Juntas. 

E' claro que as subsrituiçães na Co-

òetembro. 28. Acaba de se for-
mar nesta vila um grupo dramr tico, o 
qual vai ser ensaiado pelo distinto en-
saiador — amador sr. Antonio José 
Barroso da Veiga, de Lisboa, e que se 

-.tugal gosaneo as suas 

criada, ejcpulsando-a de- • missão de Assistência se fariam por-in-j 

encontra em 
rérias. 

L.-tou con vencido, de que, dadas as 
quaiiead.es rios ^erc, componentes, que 
em breve no feaíro da Sociedade rie 
tnslrucçao e Recreio e Beneiicencia Ten-
tugalense. (--remos o prazer de ver r.o 

i>: t po bom ensaido, e que, vem 

|tal nesta vila 
j t para tudo isto, a^uarda-se. s-egundo 
ise diz. a nomeação do novo administra 

r do concelho, 
girraiad.-'! Porque ainda é lempo de evitar tais 

em beneficio cio Grupo Musical j desmandos, daqui pedimos ao sr. (io-
At tisíir-o. jvernador Civil do distrito irno, antes de 

Os, beneliciados apresentam 
uni cartel organizado a capricho, 

l?ela comutação de penas con-1entrando nele os melhores «ma-

j d i v i d u o s q u e d e a n t e m ã o s e s o u b e s s e j p a ' ' c t ; l n r 

s e r e m c o n t r á r i o s á c o n s t r u ç ã o d o h o s p i - ; a r r a i i r - a r i c n t u g a l d o m a r a s m o c m q u e 
tem viviuo nestes uílimos tempos a 
peito de teatro. 

Desde já teiceito o sr. Veiga, 
sua bela iniciativa, ia/eudo ao me 
tempo votos para qr;.r nau haja des 

teimentos. 

sancionar oualquer acto tenc.eni 
em execução n.m.-' 
cumpre, as |n« 

ponc 
onvenic' 

a g'o-
, r orrio ali '., 
irias c as p -1 -

al. 
— A -

rilhantar o 
ha d 
íesí> 
) u .til 

i acredita 

sor contrai.ida par;, 
oc oue se reeií/ara 
:-o prócimo. t re, y\u-
i Filarmónica lei: 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

cedida, em 5 de outubro, aos!dores tauramnquicor, de Coim-Murb: 
presos por vários crimes, foram:bra, qtn: serão auxiliados pdojríam 

Aqosar.lio C.oeihci c pelo 
'o Ribatejo l.nix Homem. 

abrangidos i ernando Novais, doLnrtisía 
a crime .de Serrazes, a quem f 

perdoado () meses de degredo, 
sendo portanto copiada a pena 
em que foi condenado, e Emília, 
da Conceição, a Nanhas, desta; 
cidade, perdoada a pena de (i 
meses de depredo. 

t F A L E C I M E N T O S t 

amaaov 
i ntcM, 
| fia 
1'IV 

l í JSICA8 
fp E'C8!S7a 

ÍM-i 

'ALECEU a inocente 

ÍP 
i! 

nia Vilaça ace da, 
l.tci-
í j U C 

contava dois anos incompletos e 
era filha do conceituado comer-
ciante sr. Alvaro Lacerda dei 
Moura. 

•—Faleceu a sr.a D. Maria de 
Assunção Nunes Ferreira, cm-t 
pregada ítos Armazéns do Chia-
do. Era filha da sr.a D. Narcisa 
Nunes Ferreira. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

— Faleceu nesta cidade, on-
de se encontrava ha dias, o sr. 
Armando Nobre Soares, escri-
vão do Juízo de Investigação 
Criminal de Lisboa. 

Mart ins Ribeiro, Ser? . 
I' Visconde: da Luz, 71-1.' 

Í f 
Completo sortido óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Vts-lom esta eyp0',:çã0 c 
Confronte :>i os nossos preços 

õ-s que parti ec.te e-ciieelão p-,;ie-
lesultar do fira gue se pce:,•:.,!. 
ar com a tal ro-ispira. ã.r. 
ia prudência. Mada de polnigun . 

ír.ire.- re dum '. .t:raI-> puramente ,i.• c • 
;ist":c ia e beutticèiutin c que sir.e,! .:., 

í-irr.rr! ; como !-"-l deve . ( ;i a-adi-, 
j -(>«. foi piomovido a printeira elar-

Hi Ise e colora-lo em Vila Mova de (ie.ia e-i,.- i, 
iottcial do-., correios de segunda classe, 

ligao electo da es-
I destrr vi! t, que, 
r- ote.icios.i como 

hmeocs r!o t-eu , 

::io dia <>>\ de 
í dc-rinita, 
|tugaiens-'. 

lariibem a o s i.c-iu; a Dive-,ao da 
jmesma, ejus 3«: dosmitrla o hoaio, tp.ie, o 
I s eu et-regente .'-'.liir-iio l.arlo, tetu t e i lo 
jespathar da sua d<v.orgr.tiizaç-iio. 
i -̂ rví» iaieo-ríra-s • rre--ta vda a p-
ísat uns dia ,̂ o sr. dr. (oiriorlo \'e'oso 
ida Costa sua íamae: 
; i amSera em rir.gocio.r a seenr on-

i^l lLií t HU 
R u a Corpo de Deus, 40 

Gazeta É Eoiílira,. venlo-se m l ê g o ¥ « 

so das Fiares, Qaiosqae 
Siiti 

líi t: Uoiveia iavate.t 
ta<;óo trrlégralo-pos 

ei ipr-r,. Irrnua correia 
Mí ! 

hocicd ide (Jt; 
rnitr.da. C. 

anu, certe ira 
"' ei-at ,, 

pelt 
latjiti (icerce-u ;----, 
mereceu ser.ipi e 

Ò! -temsx 

viajante 
nia I a i o, 

i f a t 11: 
•'W d r 

|'oda 
! 

n-; | 3H I. \&ti* 

gente, sem ejreeção. C 

a ou; 
a d.,- / •.. 
tí.rzta ionçv"-
'porfatile lr,-s 

i 
• Si i 2 Itrt f 

o, ;'o. 
Vita corrcisporideai, 
Ida !,;gueira da Fe 
'nas colunas desse 
Inario, pedir aos src. ccrecidoree ,ia ', 
j inara Municipal rieste crau e l l o d,c M-
| temor-o-Velho, rgro meinlassc tri ca vo; !: 
|o Largo da Clrieira der-.tn vi! ,-. 

Como noticiámos, j Circunstancias \aria; 
ando precatório em : ram-mc de tal, mas. ai.or 

vitimas do Faia!. j p o n d e n t e d a Cazeío Ar 
I Ima comissão composta pelos n isses nha ua 

re.sp. 

as 

. r-ero.vr jro. - '. -
realizou- = e ontem o 
beneficio da 

I 
suas colun : 

1 ' pose • Cii i 
cotrio c e r r e -
Coimbri., ve-

Ojírríar p a i a oc 
ai igos padre José Maria Teles de Sam jatuais membros da Comissão Aciniitiic-
];aio Rio, Abel Maria Fen eire, José i'er- Jrativa da Camar no sentirlo de r.t. ada-

a esse l;e'•,'C•, -

RU8 Fiifi:8ipa eoríjes, a2-2: 
Em frente ao Arco de Almedina 

n.mães da Cruz e Manuel de Alhiioucr-jrcm sern demora proced 
que Maio.-, pároco, presidente ria Co-i fante melhoramento. 

pro-j Tentúgal, tem dois Largo o Rocio e j srs. Gil Pereira Gonvi!ves a o 
Cliieira, mas, o mais importante, é,sr. Fernando Pereira Gonçalves, 

eira e Liras. ;este, e o qual depois do arvorirado, vem 
>qui mu t.1 gente segue a Comissão sem duvida 

Administrativa, regedor 
respectivamente, percorreram Vi 

teria mais importante do concelho, tar.te, 
na agei- liitura, como no coimircio. 

!'.rnbrsca r.eja bastante antiga, leniu 
«•d, encoilti a-si' miolo item situada » 
do magro.,cos ruas, as quais soo .'a:..:, 
• Ic v em onirar em i eras antigas como 
esta. 

Nem tliwida, é uru yrande mrdirora 
meoto, tjue u C.-.mr.ra prestava. < estou 
ce-Mo t!v que este rc, t, ap rio si-ra aicn-i 
riirio, devido a te.m. c, ura , -••presor-tioitr- ! 
ri.1 Comissão, (itie t ir.ío se leni ia1-:;:---! 
sodo por 1 rir!;» rpranto 
I oro uij, i. 

! i •a'.e.-se do s,c ió ancá.e-, Me 
J Costa, tjae, te.a nirio e.ar.i 'tVniujja! d-* 
, urira e.mabilidaiie do ecsiume, e ectoe 
r.onver.í nio, ri-' rpre' não itcivnrá ae r-.e 

jnleier n a,.-, necíe íug.ortante metiiora-
| utenio. 
í ' 0 :1 iioir, g-.e a Comissão 
1 mareie prccoder sr-m d.açora a arborisa-
!>;ao desse í.a:,jO, i i,ue iircetriba a w 
N. R.. erpti aquartelada, rio suo syeards 

| I - - .r :c o o eomortno rio Srib-
! Posto da G. N. R.. arpri aquartelado, o 
•sr. João i orrriio, 2.0 cabo da mesma. 
! Vindos de Lisboa, er.eoniram-
;se nesta vila a passar as suas íerias, os w U ^ w - W J . ^ 

ifao 

en^ení a ss o ueeide ca 

m m m cordeirb 
f • 'Ri! NOVO 

\Dr. João Porto 
\ MEDICO 
Doenças do coração e pulmões 

i Consultas das 12 ás 15 horas 
I Praça 8 ele Maio 

-*-• ^ nf> db d 
•p 

- iamoem aqui vimos ontem, o sr. i 
rcsc-r 11101 to sia linrla' <lr. Gilberto Veloso da Costa, distinto! 

e a 1 unn do Brasfernes to. a um musica vila. a qual sem receio o aftrmo, é a'médico nessa cidade. -- C. 

Alves Correia 
A D V O G A D O 

\fi~l -Pua Ví sconóe óa Luz-H-1 
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aieríais òe construção 
TO|i 
V C T J 

" T e l e f o n e 4 5 3 

p J a i o i c i o V i c e n t e 8c €3.**, Lauda 

H Q x k D À S O T A C O I M B R A 

Banhairas de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets, 

lie mm as vossas instalações sanitarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 
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Piasa lo Comercio. 5. Coimbra. Telefone 51/ 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Br. M. d'Oliveira Santos 

, S É - I É Í I 6 Externos. 
rn para I 

TODAS S HABILITAÇÕES PARA A VIDA HMEUUL 
: : : TODA A INSTRUÇÃO PRIMARIA. 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

A mais antiga Companhia de Seguros de Vida de Portugal. 
R E P R E S E N T A N T E : I 0 S É BAK I A 

Agencia na sua propriedade: Edifício do 
Hotel Astoria, l .o andar, Avenida Navarro, 
COIMBRA 

SEGUROS DE VIDA. SEGUROS CONTRA INCÊNDIOS. 

V 

(2 

Elementar e Complementar 
e Cursos Especiais 

Programas rigorosamente g i g r i f l o s o dos mais completos ein Escolas Comerciais. 

Mos o" Alunos i fnsfltafo podem M i m H H U B I E os sei m m . 
fiien f r eo i e s t a r t u M es Corsos M M i 

Í i p t í I I I 
T o d s o s c u sos d o s L i c e u s f u n c i o n a m n o Instituto, c o m o t e m f u n c i o n a d o : e m clesses 

inteiramente separadas dos C u r s o s C o m e r c i a i s . 

rjgnjfjj ( Corsos da 3.a, 4.a e 5.a Ciasses 
IlilllllIfl ( T o d o o Ensino Primário Geral 

deste Esiadeiecimenio mínisira-ss o E n s i n o GRATUITO a todos os indíuitiuos das freguesias da cidasie, maiores 
de 12 anos, qus comprovem por atestado do Junla que o nâo podem pagar. 

Matrículas em fados os Corsos prolessaflos no instituto. 
Regulamentos, Informações e Programas GRÁTIS. 

M^êi ^ Wkè TfÇ 
•f>" 

i 

• f j r \ 
li) 
A . , 

Jg» 
Uma s imples p r e s s ã o 

do dedo basta para parar 
ins tantaneamente 

a c a m p a i n h a 
se ela o i ncomodar 

14. Mi • JAME ZA CENTRAL 
r. 8 \ m s T A V E I R A . H. ViSCOfflie da LHZ, 2-6 

- - — 

..., :; ' . , . :j SECÇAO F 0 T 0 G R a FICA com todos 
os sriiçros da Casa Hoòak, L.óa. Gran-
de varieda ie de maquinas dos melhores 

fabricantes. 
• .. b^ecuíam-se trabalhos òe rcvelagens, 

provas c ampliações. 
Papelaria, Tabacaria e Perfumaria 

Ai tipos de pintura, desenho e arle aplicada. Artigos de 
novidade e fantazia proprios para brinde. Completo sor-
tiuo. de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
dj melhor la brica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais períeiia e completa colecção de bilhetes 

r postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç O E S D E C O I M B R A 

Uma solida preparação paraj 
a vida colectiva iinpõe-se hojej 
mais do que nunca, devido áj 
marcha ininterrupta do progres-j 
so e ás condições econórrrcas! 
da época. Reconhecendo esta j 
necessidade, resolveu n Escola j 
Prática de Comércio, sita na an-
tiga Rua do Correio, de que é 
director Baeta de Campos, íeor-
ganizar os seus programas, de 
modo que os alunos do curso 
comercial possam, simultâneo 
mente e sem pagamento espe-
cial, habilitar-se para o curso 
dos liceus. E, assim, é que al-
guns dos seus alunos que no 
ano lectivo findo treqúentaram 
o l.o ano do comércio fizeram 
ej<an-.e do 2.° ano dos liceus 
obtendo plena aprovação. 

Enumerar as vantagens que 
daqui resultam desnecessário é, 
pois facilmente se reconhece qm 
embora não venham de iuturo <». 
dedicar-se á vida comercial os 
alunos da Escola Prática do Co-
mércio ficam com uma soma de 
conhecimentos práticos e espe-
ciais que os colocam rium plano 
incontestavelmente superior aos 
que só teem conhecimentos teó-
rico®. 

Porventura, o conhecimento 
de Contabilidade e da Escritura-
ção Comercial não aproveitará 
também no médico, ao advoga-
do, etc.? 

Possuindo um corpo docenU 
verdadeiramente á altura da sti.-' 
missão, os alunos da hscoií. 
Prática de Comércio podem en-
trar, e entram assim, na vida 
prática sem receio de que nela 
vão esbarrar de encontro a obs-
táculos de coisas que desconhe-
çam. 

E. Pedre Cardoso (Corpo de Deos), 95-90 

Alfaiataria 
para nomeei, uniformes para mili-

tares e latos para ereanca 

Completo sortido em fazendas nacionais 
2 estraniêlras. PREÇOS SEM C O P E J E M 
f a z talos de batinas com boas sanas 

pretas, prontos a vestir, desde 
2S0$00, e fatos para homem, deooiis 

ctiev lotes, pronto, desde 270$qu 

Os verdadeiros SEGREDOS INDUSTfcl AIS, que 
lazem a lortuna de quem os possue. se encon-
tram nos Manuais òos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinV-iro rmnore os 
FORMULÁRIOS do Ah ENTE UNr\>£USAL e 

2( $00 
20$00 
15$0Ó 
15$00 

aprenda a fazer 
Sabões e sabonetes, Formular' l0 completo, 
Vinhos compostos, idein . . . . . 
Cervejas — Processo alemã'., — idem 
Refrigerantes, Fornnilariià completo 

ETO, ETC. 
A' venda em Coimbra. Ivòacaria Patria. Telef. 621. 
Na figueira da foz, fíczar óo Paris (Aos Casinos). 
Para reclamações tscrev* a o AGENTE, UNIVER-

SAL, Rua Direita. 13. - COIMBR.A 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

0:1 carimbo do Agente Universal. 

Pereira Neto 
ADVOGADO M a i s n m a v e z foi vendida 

Inventários, inquilinato, e to- e!T1 Coimbra, no dia 25deSeíem-
dos os demais assuntos ;orenscs. |b r o p e l o c a i l { c ] e i r o Albano dos 

R, Visconòe òa Luz. J!t l: \ Santos, no n.° 2'i88, em centes-
unr&jrsrsfvx .1 j ! COIMBRA simos. 

Aiiiúii não íectiou contracto 
lie venda das suas propriedades 

x m nenhum dos oretendenlss. 
c t o f f o a M saiile ÚP. Coinilirs 
depende destas irânsaccões c o h - w 
íiaua m$\à cislaite rnwMm n o - A 

liVas preps las . limlísiirfu íe a y 
prsço ÊOií\t!aliva e lasiiíííjiiíiB o f S 
s e a pseameuto d e : y 

U in prédio na Rua Visconde 
da Luz, 68 a 72, de 5 andares, 
com loja e 15 divisões, prédio 
que pela sua situação c de 
grende valor. 

E a sua linda residencia em 
estilo á portuguesa de constru-
ção sólida e elegante no Penedo 
da Saudade ( a Santa Teresa ) 
de 2 andares, lojas e IV divisões 
com agua, luz electrica, casa dc 
banho, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias e pela 
sua previlegiada situação é um 
verdadeiro snnatorio. 

S T o i E B I B D E l i i l t 
n R O A A L E ^ A M I R E « U L M O , 1 . 

d i r e c t o r a 

^ C X X X X 

E R 8 Z 
Leonor Calixto Pires 

Internato, semi-internato e er\t> rna. o para o seyo , 
feminino externato para o masçulino ' 

até 12 anos 
Instrução primaria, secundaria e cursos de '.•spècialisaç? 0 Este 

(.otegio que u.) presente ano lectivo, sóme . 1 
, . ""teve a >rovai,oes 

pa.a as suas alunas, inaugura no provim- , a n o lectiva 
sos cursos, aulas com projccçOes luminr (SaS t 

<s divj 

liu o respectivo material. Cursos de literatura 
para <' . t |ual já adqui-

Arte portiianesa e Lavores peta propir 
is. Cursos de Historia de Portugal, 

para todas as suas alunas que ne!e s< 

tesa 
anuais. 

"^rttguesa, íran-
upení s de W$00 

Kr ^otuíamffl ite gratuito 
, 9e q u e i r «111 inscrever. Não se 

aceitam alunas internas que tenham de • _ , . . . . , , . , * aquentar ou.ro e9tabe «r-ci.nento de ensino, tstá aherta desd e 
Outubro. Peóir progra, ^ ^ 

já ti inairicuiã até 15 de 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Outubro de 1926 

l U l l l l í i n t O c ' e í«r»t\acia, oíere-HJuUUIIID re-se com 8 anos 
de boa pratica e oferecendo es-
tabilidade. Carta a esta redac-
ção a C. F. 3 

AluflODi-se óttmos quartos, 
em casa parti-

cular com ou sem pensão, pro-
jíiino do Liceu e Universidade, 
passando o electrico á porta. 

Preços modicos. 
Mesta redacção se diz. 4 

Reteíem-se requentem 
,iceu ou Escola Normal, como! 
ãmilia, em casa particular, se-
ria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

M».«. ̂ « TnbuQai Comercial da ta Vara 

n a n a » que saiba escrever á i 
Í f ( I | IUf l maquina, precisa-sei 
na Praça do Comercio, 32. X 

C n n h n r n diplomada francesa 
u u l l l l U l U lecciona a sua lin-j 

Arrenda-se 
na rua da Louça. 

Tratar com Antonio Donato, 
1'ateo da Universidade. X 

gua, responsabilisando-se 
resultados. 

Nesta redacção se diz. 

ir" loS 

Terrenos 
na Cumea :1o ca 
sa casa com Arrenda-se 

diviscTés e quinta ou só 
Inlórnièções Lnvgr» d-1 

15l 
casa. 

para 'construção 
vendem -fse em 

frente do Observatório, na Cu-
meada, com frente para a nova 
ave rida. Tem pedra o saibro. 

A r m a ç ã o 
Feira Jm. 17. Também se vendo uma pio- ve 

1 . 8 nubiicaoao 
No dia 17 do correnfe mezj 

de Outubro, pelas doze horas, 
na Avenida do Carmo, ao Ar-
nado, em Coimbra, no edifício 
onde está instalada a Socieda-
de Comercial e Industrial — 
União Fabril de Malhas, Limi-
tada, se ha-de continuar nas 
<»vVjas seguintes, constantes do 

'priedgde rústica,' nu nada, com; processo^ de falência contra a 
e um poço dita Sociedade. 

são citados 
Nova em carvalhoiarvores de iíuto _ 
do norte, proprin|com ngua nativa. I 0 presente 

para estabelecimento de fíizen-,. Para tratar na Crimeadj. 29 . i t « u a , s t l u e r . , c r Ç Í ! o r e s ** 
das. "- - •." . ' Coimbra. 3 ^outras quaisquer pessoas, que 

Tratar no Café de • Santa m M A n , > n n n n ~~ , , f ~ ! S R leguem com direito aos 
Cruz com o sr. Adriano Fer i T f S $ P 3 S S S " S £ ?,o j "" , 1 , e S , : i ° 5 b e n s ' 4 ' u e V f í o n r 

reira da Cunha. 1'Fe erreira & C.a Lda., 
f í l C A Vende-se 110 beco dos Coimbra, ."ceita propostas para ! 
UUJU Militares, 11.0̂ .8 a 12. 

T/ata-se na mesma. 
DEVOLUTA,' . vemlerse 
na Rua da Trindade n'° Casa 

62. Tratar na mesma. 

o trespasse da loja na Ru.: da 
Sotia, 14 c 16, e do armazém na 
Rua dá Moeda n.o 144. 1 

11 
P o o g com 3 e 4 divisões 60 e 
t U a f l 80$00 no Casal do Fer-
rão, • arrenda-se. 

Trata-se :cõip.''Ai'. top ío Mar-
quf.s (írégoíio. 3 

Arrende-se em Santo 
fljPU Antonio dos Olivais (S. 

Seifastiíio), com 5 divisões. lojn 

fyrnta-se^coiii Antonio fvlisa-
ivbi, (MtViíisr' -

T o m a - s e de trespasse ou alu-
ga-se mercearia,ca-j 

sa de vinhos ou padaria, em bomj 
local. Carta com condições "a V.; O Juiz 

jl agulha. Couraça de Lisboa, 95. |Andradt 

Gomes[rematados, para virem deduzir 
filial de seus direitos dentro do 

'.qal-
Coimbra, 

1926. 
O escrivão. Alfredo òa Cos-

ia Almeida Campos. 

" S a z e l a deCãimSira,, 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Estranj. e A f . Or. 65$00 

A cobrança fei- j Para fóru da ci-
ta peto correio j dado, pa(|atnen-

mais 1 Esc. | lo adiantado 

ANIINCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2.* página, 
1 $00; 3* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos de 20 0j0. 

De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escrito-

rios. 
h moveis avulso, 

i reduzidos. 
Vendem-se 11a: 

M» 

a preços 

FIDELIDADE 
r I I I \ 

Eí ii.il 
DE 

prazo 

Outubro de 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

Verifiquei a e; 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra : 
Fonseca ÍV Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-1.o 

Vende-se 3 mesinhas de 
pedra mármore 

de barbearia cm bom estfido.j 
Para tratar na Rua do Cor-

reio. 62. 

H!I!ls!IU kyLiíJcl! 

MIRANDA DO C O R V O 
'IHA3 r 

vecebem-se em casa 
miiia de toda a respeitai i,idade.i 
situada 110 ponto mais s- 11 !ávi 1 
perto dos liceus. Amplos quar-
tos, luz electrica e bom trata 
mento, Penedo da Saudade. 

Dirigir a esta redação. 5 

Sèite M. 1 Lisboa 
títmjjaóssU (3) Csisiii: 

Í u híIORSDL. sy:cK$2? 
Ru» c'3 Corp» ds Dsuí. 40 

CCJ.V.I5RA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele -
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

«u* ^ & <•» 4» jo, M 4 

Ejtecutam-sc vestidos de se-
nhora e creonça, com perfeição, 
e latos para meninos, a preços 
mi d cos. 

Luhelia, rua Paço 

( a i r e t S I E S ÈSFECIftLIOUSLS MU í M B C â ) 

o mais \\m iiara ii8in8.il e m n m , pmesiiio saia eiî e 
parisiense, a «enáâ em mm?i nas o^íms casas: 

Alexandr ino Rebelo da Silva. 
Manuel Pe re i ra Maripios. 
Havaneza Central . 
Brazilcira. 
Moura M a r q u e s fy Filho. 

EiiGODira-ss tamrísoi »s : 
Hotel Astór ia . 
A. Gáglianclim. G r a ç a Limitada, "Rocio, 93-2. >, Lisboa. 

boCOS c 1 n o m p o í j n c s 4.1 t 

f a t j a l de respeitabilidade, re-
( l U u u l cebe-se por 600$00 em 
quarto mobilado, coai pensão. 

Nesta redacção se diz. 

I 111 picítaili - S< 
sobre h i p o t e c a . . , 

juros em boas condições. nes la !^ 0 , r T l b r n ' 
cidade. ínlorma, Dr. Nunes Cor-
reia, IVaça 8. de Maio. 5 

Pelo Juiso dt' Direito da se-
gunda vara ( ivel da comarca de 

cartório do escrivão 

1 Recebem-se na 
v f r l U b W I U I ^ Rua da Moeda 
85, «.»• 

preços modicos e bom trata-
meWkr, 

de roupas bran-
r«ai II cas e vestidos. 

«iterece-M: para casas particula-
Nesta jcdacção se diz. 2 

precisa-se. In-
íilS iorma-se 11a 

Praça 8 cic Maio, 21. Coimbra. 

l i i i r ê i f l o 
n.-ercial ou para desenfio orna-
mental. Só aceila para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

E s M a l e s ca<5a de pessoa 
diplomada, alguns estudantes de 

a 15 anos. Bons quartos e 
esplendido tratamento. Avenida 
Sá da Bandeira, 5'í-3.l\ Só abre 
no dia 6 dc OuUtbro. Para in-
jormacões, rua da Moed-i, 
12't a 132. 4 

60:008$! Precisam-se so 
bre boa hipote-

ca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 5 

Brito, e rios autos de inventario 
orlanologico .1 que procede por 
obito de Maria da Luz, que foi 
moradora no logar da Torre de 
Vilela, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e ul-
tima publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, citando 
os interessados Antonio Antu-
nes e mulher Clementina, cujo 

I sobrenome se ignora, para lodos 
los termos do mesmo inventario 
!sem prejuízo do seu andamento. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Abi!io~òe 

Andrade. 

íornece-se hos-
ióra. PREÇOS 

liste estabelecimento aceita 
hospedes mensais, diários e ex-
traordinário s. 
pedagem para 
MODICOS. 

Ha quartos para meninos do 
Liceu. 

Café, ilas 8 ás 9; 
Almoço, das I? ns 13; 
Jantar, das 18,30 ás 19.30. 2 

j í 
j a p i d a m e 111 e d e b e l a m 
a d i e a 1 111 e n t e c u r a m 

^ou qy í d õ e s - Y o s « b J 

) R E i D O S i N I : C T ! C i D A S / 
TUDO KLnRE!!! / 1 

FORMIGAS 
BARATAS 

lopreslaiH-se trinta c.011 < 
tos por hi-| 

poteca., ' ; 

Nesta redacção se diz. 

Vendem-se grandes e jicq: e-
nas numa das regiões mr.is sa-
dias e mais leríeis dos campos 
do Mondego, no Ameal do 
Campo. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente ou por carta fechada, 
até ao dia 10 de Outubro, dia em 
que serão vendidos as restantes 
ern praça publica, no sitio do 
Regueira, centro da aldeia do 
Ameal. • ' 

Para confrontações e mais in-
formações devem dirigir-se to-
dos os interessados a José Cos-
ta, Ameal do Campo, Correio de 
1 aveiro. 

j c i r o s 
PEÇAM O CHAMPAGNE DOS S . t LI*-" 

Arrenda-se 11a estrada de 
j Aparecendo ultimamente al-j ! V l o ; ' ) t e s 9 a r ( ! S ' V i ! a U1» 
quineis reclamações sobre Put,vre/.-?.o-chão com 8 divisões casa 

Húmido o u seco, morfea e ! a » " a ' P r e v e n i , n o s ° ^ \ ^ 
T „ iso fornamos a responsabilidade.i >>ens,a c ,anM»c para uivar roupa 

• • ' • com um iiatco á volta 
loilas as doenças de pele. Ti 
lamento radical, interno e exter-

D Seguros marítimos, terrestres , tumultos, greves, cris- (J 
l a i s - agrícolas, roubos e anfomoveis 

a! Correspondentes em Coimbra 

Cardoso C.a 

jpeia agua oxigenada que levar 
| no, com o Elidir Reis, e Pomad 
| «Supura-Cura->. Faruiacia Reis. . , . .. , , 
Branco C,-.i„d,;n Imercial de Drogas, L.da 

poteo íi 

Gois — Coimbra. 

mmmi 

...a cinta em branco do seu depc-
"nio em Coimbra: Centro Co-! 

X " n l 

"errr-ço, casa para banho e re 

I ambeni se arrenda 
íeiro (.'andíir do mesmo prédio 

mesnn:s divisões, toir. 

( ' " W Y ^ f V t A A f i- <t# mi, jft 4;» 

c 

c 
f f 

• l i i l l l í i i í i l l l i l l i 

i 

! Olhão, 23 de Fcveieiro de 1^.1. | 
iDectaio ou Manuel do Carmo, i jueso-l 
itfen lo (fuinilte muito tempo Juuia iin ; 
j pertinente doença da pele na planta dos j 
! pés, do que resultava todos os anos. pdn j 
j mesma cpec.i, uão poder sair c!e ca ía ' 

, i por muitos nnv.es. e tendo experimento-' Í̂ fií CHÍ9 H ' Est l '30 Kovr > Vil.r iws niedicanicntos, sein resultado í 
j '"• ' | vim tinalmento a curar-mi: dentro . de t 

t-sj 23-RUA DA MADALENA-25 Íg9RÇ9.s liif!;.í?m ° >"••»do smBuento SU 

RUA DO CARMO, 

Trens pâ?a uasssia e 
cí-miaosns paca csssmenios 

IJrtvfl||» com conhecimentos pre-
i K l l J U cisos, com longa prati-
i a de i,e-rviços, dos quais lem 
r< -fa abrníi^oria. oferece os seu? 
ser.iços, preferindo perto de 
Coimbra. 

Nesta redacçõo se diz. 5 

•i 

Oiet ece-.se para qual-
ipter serviço, dá boas 

inlormaçôes. 
Nesta redacção se diz. 

C O I M B R A 

Aceiiiisi-si? M e n s a i s m . 
u mais essHfirado asoio lâ:;-

íô em mesa mm om 
p o r t o s 

BC US 
proprietários 

; PURA - CURA do 
J Branco. 
| (a) Mqnucl òu Carmo. 
: ecojiiicLimeiito). 

trete, tanque para lavar roupa, 
todas as casas teem instalação 
elcclnc.; e agua cmalisada, fica 
a 15 minutos da baiv:». 

Irata-f.e na mesma ou n,. 
Casa do Po*m na Rua do Vis 
conde da Lu/ 

Wi 

Si íALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

: Pjps-s: Fasgala : Ú2 EiiCSíliifOS: S Í L 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

í oii 

E' dirigida pelos 

MfcVíliflfiS beqúenVm o ) n i . 6 s que se combinar. 
Í2il>!llIIUo Liceu ou Univ-^rti- Ma.fi» Liceu ou Uuiv^réí-' 
«Indfí/acéitani-se em casa paif 
c»hir,?UKtrto..<fp Universidade. 

i ^ s i a rtídacção.se di/. XJ — -
Vende->e éin fiorri csl 
do e iuncioií.imento, por! 

I M) escudos. ! 

Pode-se experir«if:ntár. 
da Moeda. 69. 

trespfíssa-.se eni bom 
local. Tratar Rocio 

«h- Sónia Clara, n.« 5. Coimbra. 

Olhão. IS d<- Março de Df; 
| claro eu José dos Santos Pereiro, que 
j meu iiinão Aníbal dos Santos Pereira, 
j s.o|rendo durante muito tempo duma 
| queimadura y tendo usado vários mecti-

_ ramentofe, sem resutlndo. vei,i jinalmea 
' te a curar-se díntio do pour.os dias i t>:u l i - ». 
o uso do unouento SUPUtíA-CtlRA dc d i v i s õ e s , 
íarmai eutico líeis Branco. i rntá-se lio 

Aceitam-se sobre boa |,ípotétíft.| i») José óos Soutos 1>,rena. S e jdro V, h o 13. i. 0 fvronr^cirAtur.i.). 
c.\r\\ >i»rr»Q riiií"-» rrtinhinai' : 

59.000800 a 

Arrénda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
uubr.es, com numerosas e am-

Mercado 1). IV-
X 

f. sem uuv;; 
serve os seus ho-. « 

Almoços e janto 
Vinhos de mesa 

te rios lavradores. 
Rua Sargento Mor, i 

•erreira Qf C.a, L< 
T e l e g r a m a s : INDUSTRIA — Lorvão 

oa n m w m estíergciaiegías eia Cslinfim: 

Nâ 'ta redacção dão-se todas 
as informações. 

B O M 
E 

w a H i v f l (dentro de poucos dias com o u.so ( 

oauaio b£= A - a i R A -

o de Deposito 
o nsc! J) o A d m i n i s t ratiyo O C> 

p ha pouco, desde I 
das Paduí-Í 

• as até â Avenida dos Oleiros,] 
niííi broche de ouro com n:n ÍC-
írato, grntiiica-se bem a quem o 
* a l a g a r no Avenida dos Olei-
10fe. 3. 2 

Na Adega do DÃO, Rua D i j , ^ „ r í u > ! ( h m 
retlfl, íí." 2, em Irente á Praça 8 
de Muít). 6; 

Vinho tinto a BOO \ 
* branco a j(500 I 

(«J irvfíO òa Fonseca Cristovão. 
ii:)tn). 

j bons, olugam-se com 
^ ' l l l l l l j ou sem mobiltr. Ca-
ÍL -.be. nn casa que tem a tabo-

Modista. Xi 

i sofrendo durante muito tempo duma ii 
: jicriineiite doenga n.i planta dos pés,! 
' (.ít»v^iif''fité ífvtina ipu im ichira, t- tende 
• rxpeniviefitad» v.wi,).i i»;>.>iii"'ti;:eiilos sem I 
Insultado, vim fimiln^nle c»wm-\ . v/, W e g j o yv»n t n,s t ra W o 

do an I Unidaae do Deposito deste] 
mai-.euti- jejetinto Grupo, faz publico, que 

j no dia 20 do corrente, pelas Pt 
j horas, na parada do seu antigo 
1 quartel; se procederá ha venda lisico tísposilsrio m Ai08rvB !«•» ̂ ^ de a soiiPSdc3 
ijulgados incapazes para o servi 
iço do exercito. 
I Ouartel em Coimbra, 5 de 
I Outubro de 1926. 

O Secretario, (a) Arfar Ví?-. 
j/oso Machado, tenente de Infan-
taria. 

A 9 de 
Outubro 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto & Pilhei 

AVENIDA N A V A R R O 

Te lg. Tresfes RUA DA S O T A Telefone 6 9 2 m 

Í̂̂íiU:! iinnfUííiíihniinniíHííFiiiiiiiiijín iinaiiiuuíiiniiiiifiniíiiiiHiiiiUiiiímiiííH 

III 
c t « m o 

Por preços relativamente bi 
ratos, vai- liquidar a latoaria da ! 
Avenida Sá do Bandeira, n.o; 
103. que consta de lavatorios fie 

.. ferro, bacias, b dd :s e regado-i 
. ",' ires, louça esmaltada, candiei>os, ° s 5 j « Arrenda-se _ pequenn., a 2 d J e p e t r o J c o c muitos; a r ^ T . , . , . h , • 

- » o s ¥ d , h e , r O S ' i : ? n | m t í g o s de folha branca do su?» so ° ed.l.c.o co.y Visconde da Luz, 14-1.o. 
•casa de ».^b'taçao e agua poM-|e-. ^ r . a j . j n ( J < . {i:3)0m- e te i renoj i I r e n t e 4bdni-.| 
vel. (em terr^ vinha, arvores de! lLL-1 

Pua do Poço, 3—Largo da Sota \ 
Acéitam-se comensais ao j;rc-! 

ço módico de 21Q$0Q, 
Com quai io mobilado, 3OO$0O. 
Bom tratamento. 
Almoço, 3 prato ; ao jantar, 

pratos e fn t ój 

V e n d e - a o Rocio de Santa 
itnbrn — dcvidaineidi 

Empres-j -f ^ ^ gg ^ ^ j g j 
la 111 - sei 
por l.i-: 
po te ca.! 
Trata-se!I 

o a d v o g a d o Pe reira N e t o' 1 
icfjradoj- Fonseca, na rua! 

x! 

.'Iruto e terra de semeadura. 
Trata-se na UíO 12 de Oulu-j 

'hw, J5. 2 . 

f l ^ i i i j t í l Arreu<la-se n de 
l i l f l t U Maria, junto á 
íiiiti. C de bom rendimonto. i 

Para ver e tratar, na mesmaí 

y ~ ! Vv iide-se um bom fogãt) com 
„r,^caldeira dc cobre e uma ampla{ 

secretaria de nogueira, na Ira-' 
vessa da Mals-mática, 19. 2 

PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Et\-posi -ão do Rio 
dc Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidráulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico c de maior resistencia. 
Em barris de l'l0 e 180 hilos e Sacos de .50 hilos. 

A' venda em Iodas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
mater ia is de const rução. 

Reprcscn 'auto em Coimbra , jjjg0 S. ilS FdílSBCS BâF0Í3 
g^gaBTOsata mmsm 

S ; :RV[ÇO PERMANENTE 
T l 

' ã w 

' n n 

t\dí»i ta. çou» o seu propne>ntio 
Meninas ou 
mv-.iuiKvs que 

i-í í e t ó í e a - s R 
•RECEBEM-SE' 

ARRENDA-SE, com trez 
uivisões muito espaços 

fone //.o 55b, ultimamente|m y á í l l l l l l t 
tpido á. rede - Largo das 

C 

dares, 
e com muito ar e luz, nc hmd 

omènsaiá e foinecem-se janta- da Pi aça do Comercio, em h eu 

C01 .VH5RA. 

"TÉff 
iPJS^' 

ria Geral 

iíP-si % mm íi? 

freuueatcm o .iceu ou Gsjtidg.res c almoços aos melhe 
sempre agua ojetge-j 

ires j >rc- te da Igrej i de S. 1 iago, (pinta | nula Merch com a cinta branca! SMÍMi 
.Normal , como família; ein casalcws fa que em qualquer parte.jda côr de rosa). Tem escritos.jJo seu depositário. t. ~ • ~ ... »« i r. i ' : yd Centro Comercial de Dro-| 

X gas, L.da. X' 
natlicuínr, seria e respeitável. J Rua de S. lo/jo. 44, Mercea-j Pode ser vista das 12 ás 

* vi . ' i » . .._ , Ac Imí tíjí.nnr Npupc ' v hor.-ic p das 17 ;'<<• 19 Nesta redacção se diz. i de José tíaVpor Neves. % horas e das 17 ás 19. 

Rua 
Cobi 

M S ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
7 crre i ra Borges, 96-2." — COIMBRA 

orança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação dc capitais, o. todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições pííblic 



ADMINIST. — Aurjusio Ribera robas 

âii asfcfgo ãs Coimbra o 
y Director e 

^ ™ M $ jgr 

IÚQT t i i a g s m n o s e s S L f e i t o . e ás t e r ç a s , q i l a t s s c sábades?. 

íiario — João Ribeiro Arrobas 
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im raaiijaer oafía iaarsa. 
EDITOR Diameiitino Ribeiro Arrobas 
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Ano Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 6-1.°—-Telef. 351. 

í| Bp f^^m^in 1Q9il 
Kítfc SlalmíJâsí» lii» A&Ãi-ii 

Oficinas de composição e 
impressão , Pát io da Inquisição, 27-27A IV 1 9 5 3 

K UCEDEM-SE os dias e 
k ' os meses sem que se 

, qa resolvido o assunto do mo-
VO edifício para o correio, e sem 
que as er.itdaues a quem isso 
compete, se importem com semi-
lhante coisa. 

Pouco falta p? ra completar 
um ano depois que houve o in-
cêndio e nada se sabe, a não 
ser que certa interferer.cia no 
caso só serviu para embaraçar 
e dificultar o assunto eia que a 
Camara e Associação Comercial 
pouco ou nada teem dado sinal 
de si. 

E' preciso que se insista pela 
pela resolução imediata do as-
sunto, ordenando o começo das 
obras, e que estas se façam por 
empreitadas em prasos determi-
nados, para irem mais depressa 
a trabalhar. 

Parta-se, porém, do principio 
de que não mais se deve pensar 
noutro local para essa obra, se-
não aquele onde existem as ruí-
nas do edifício incendiado. O 
projecto deve estar concluído. 

Consta que há dinheiro para 
esta obra e isto é o essencial. 

Insisía-se pelo inicio dos tra-
balhos, se os empatas derem 
licença. 

Ha tempo num ponto de ca-
vaco da Figueira da Foz, achan-
do-se presentes banhistas de di-
versas localidades, ouvimos com 
desagrado nosso, mas convictos 
de que a censura era merecida, 
falar muito da nossa terra, la-
mentando a falta do bairrismo, 
a pouca iniciativa, a pouca lim-
pesa das ruas, as péssimas cal-
çadas, cliveisos erros capitais 
aqui praticados em matérias de 
linhas ferreas, etc. E para exem-
plo, apontava-se o nenhum caso 
que se tem feito do cdificia paro 
os Correios. 

Por honra da firma defende-
mos a nossa terra, mas não dei-
tamos de reconhecer que em 
muitas das acusações feitas ha-
via e ha carradas de razão. 

COMO é sabido, a Camara 
Municipal tem pendente 

uma pretensão de largo alcance 
para os melhoramentos da ci-
dade. E' o empréstimo de 10.000 
contos destinado ao novo mer-

m SB 3 fl p 
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c a d o , a c o n c l u s ã o da reforma 
do material da água, á ampliação 
das linhas elecíricas e aquisição 
de novos carros, etc. 

Por um decreto recente, foi 
dispensado o parlamento de con-
ceder autorização para os em-
préstimos das corporações admi-
nistrativas. Isto façilita a con-
cessão de que a Camara de 
Coimbra carece para o reíerido 
empréstimo, para o qual basto 
a autorização cio governo. 

Sabemos que deste assunto 
se vai ocupar a comissão adrri-
nistrativa municipal com a espe-
rança de ser atendida. , 

llm dos assuntos que pri-
meiro será resolvido é o do mer-
cado, pois sabemos que dentro 
da comissão ha quem não con-
corde com a sua localisação no 
sitio onde está, por falta cie ca-
pacidade e tornar indispensável 
fazê-lo em dois pavimentos, coisa 
que :re não vê se não no Porto 
e que origina dificuldades e ma-
çadas para o público, que se vê 
obrigado a subir e descer es-
cadas. 

O projecto está aprovado e 
aprovado está que ele se faça 
;io mesmo local. Mas em todo 
o tempo é tempo para estudar 
melhor o assunto e resolvê-lo 
pela forma que for mais acertada 
e mais conveniente ao público. 

vez 
se poude ontem reali-

zar o concei to da 
ae Infantaria 23 por falta de 
luz no coreto. A grande lâm-
pada excelente na parte central 

ido coreto não é bastante para 
(iluminação das estantes. 
| Pedimos providencias no sen 
jíido de ser mais bem iluminado 
!o coreto para não voltar a suce-
jder o mesmo facto de ontem. 
| A Banda só executou uma 
peça ligeira, sabida de cór. 

Bstâ abssiat8iaea!e M m m -

POR lapso n 
ferencia no nosso ulli-

mo numero' á seguinte caria que 
nos foi enviada com a quantia 
de 50$00 para distribuirmos pe-
los nossos pobres comemorando 
a data de 5 de Outubro: 

Coimbra, 1 de Outubro, 192Õ. --.. . Sr. 
J. Ribeiro Arrobas. — Tomo a liberdade 
dc cnvir.r junto a importância de bsc. 50 
para fazer a finé/.a de distribuir aos po 
bres do seu jornal, comemorando 
tosa data de 5 de Outubro, lõ.o ani\ 
sário da Republica. 

Certo de que deferirá o meu pedido, 
antccipo-llie os meus agradecimentos e 
subscreyo-me, ctc. — M. D. Couceiro. 

A referida quantia foi distri-
buída no dia 5 de Outubro, na 
nossa redacção, por 20 pobres, 
em nome dos quais agradece-
mos o generoso donativo do sr. 
M. D. Couceiro. 

aaaiiBeBís, é asneie w 
maiores va: 
f r r a f i i l i d a ã g , m M m o eiesan-cia. 

S8SÍ8S mtirnm 
ir nulas II-ti Eiaafia exscutsr 

* >»* « iíisãelo pe desejar. 
esta mmi-

jjjggg I3S 
i , i c n s ( m l \ m Casa T s i e s ) - Sas Sá 3n,ver m » , 48 o m 

M nosso amigo expediu 
uma carta de Arganil 

para esta cidade, onde chegov 
20 dias depois! 

Já é andar depressa !... 

Porto, 6 de Outubro de 1920 

O 5 f\ ÍJ 

O 

EM fogueies, nem manifestações, nem uru simples 
comido reclamanòo as ióeas republicanas! 

óe Outubro passou aqui quasi óesapercebióo e ntri-
guem mostrou òesejos óe comemorá-lo. Nunca me lembro vê 
tanta indiferença corno este ano, por aquela óata, que òevia 
ser, por toóos os princípios, festejada com gvanóeza e satis 
fação. 

Mas os tempos muóararti e com eles as ióeas óos homens. 
Daí toóo esse silencio, toòa essa falta óe entusiasmo que 

outróra havia em abunôancia. 
Desgraçadamente, até o amigo Faustino se esqueceu óe 

tocar o hino f 
Ernesto de Castro, Filho. 

43 Sá I Ed yj H i « 

SOE 
UATRO portugueses. saudo-

sos óa sua terra, per residi-
rem em terra estrangeira, embora esse 

ira se chame Brasil, vieram ú •••uo 
provinda colher terra da sua íc:rc, 
para levar aos seus irmãos qve lá ióra 
estão. 

Formam a Caravana Provinciana, ot-
saudosos lusitanos, da longínqua pro-
víncia dr. Itaz-os-Montcs, que, indo dc 
terra em terra, de lugar em lugar, òc 

rego em córrego, óe veiga em veiga, 
encetam na sua provinda uma viagem 

•> Circuito da Saudade a fim óe 
levarem terra de cada lerra pura o Bra-
sil. lerra de cada terra Caravana Pro-
vinciana - Circuiio de Saudade — que 
raz nomes tão bonitos, tão cheios-óe 

NflTIOIBÇ VflR*a* 
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S preocupações 
menies da vi o 

i!á rnoriinoma-.iiacos incons-jpedindo a introdução da morfi-
icientes, oão 0.5 r::: eiít.-am noina. Ela sobrevem piecisamen-

c viciado 
o indi-

, , , , .. _ «erna, 03 exageros do_ munda-jvído pela poi ta da dôr. Indivi-Ív-no momento em qu 
IMPORTAM1 v o eu-.':;!ibjuisn-iO e os requinies da moda, duas sofrendo d ; 11a , -ão do-|cosimna injectar-se. 

quv a ManuitHvJ? vsgotamenio s cansaço p.-o-jiorosa, duma ebou.:.-, p ••niv.l.ividúr, é privado do seu e^citantê 
íiiar vai c.ouitruir i-iur.di igreisivos em q:i2 ok c?p:ritoò s.c';;:ejns de so?ri;'ae.itos fiaicou ot: 'habitual' 

1 

lo iim do ano corrente. 
A tachada trineipa 

Manuiençá^ Aií-|0 esgotamento 0 ó t<;nsaço pro- i iorosa, d lima d-:enç;« 
r crise rebento, conj 

?£-|morais tremc;idos, que uma vez!sinfonias característicos e rui-
ram a iní.uencia culci.i-jdosos. 

e analgésica do veneno,) - Sem falar das 
1 continuá-lo parajsomatic 

para a sua sucursal. Já foi apro-jestiolam amarianhadus ;>..•.!->--
vado supeiiorment luxo I!. o p:ojacto c cessos -dum 
as obras devem começar antesidum prazer artificio) 
d 

ao eiprov; 
iti na-!cantc 

vo: 1 pôr a rua o a 
ucara 

nu-Ma 
tenção. 

'ive, oe cciCencia que 
òi ?retam, ce i< 

oue no 

eunrmta 
adapta á iócia que inh 
impressiva maneira . . . 

E a terra òc cada terr. 
cuito da Saúda 
ciana colheu, irá, num cair 
cario artístico, mitigar as saudades dos 
que não poderam vir. 

O generosa ideia, tão digna de 
imitar-se !.. . 

Porque não fazer o mesmo em Coim-
bra, onóe as figuras históricas se des-
tacam e fulguram ? 1 

Porque não enviar aos nossos con-
terrâneos no Brasil, nas A fricas, no 
estrangeiro, a terra da nossa terra, a 

e Castro, a terra de 

Vc.,1 a proposuo informar 
que a Direcção Geral da Manu-
tenção Militar também está na 
disposição de fundar em Coim-
bra, como já fez em Li:>boa e no] 

jerturbaçces Iflésica dc 
lurai, teem feito nied-ar por e«se!reso!vera:n-s 
mundo fóra, duma "maneira as-!alivio r.mmentanto dos -eu:; ma-j í" o, cujas mais importantes são 
su.-tadora, o numero cb; opio-|!es e sc-friment-as, caindo p:ir fim|o coiapso 
maníacos, t' um corte.; > >-:iabo-|no vicio ii," .tiaada. O. aa , ns-líro-in?esl'-nais simulando por ví 

que se produzem eír-
is importantes são 
as desordens gas-

l i o de desgraçados, curtindo in- vropaía ; ou d--j 
diferentemente os lazeras d uma j lenias nc > voso 
vida fanada, hosrivel á ruinosa.'conformados,mí 
Ao lado deles outras engordam;' 

.o:n' 1 

os 
anormalraneníc 

, i -.1 
u 

medram, coma pbnU 
t^orta, uma messe para os ou-tonas num charco de pouridoi 
ciais do Exercito, devendo, pai ai negociando clandasii.iamenlc 

me mes 
rcn;.-s pveclíspcòto 
todas os vícios, incapazes de 

norlar ura sentimento mais 

:oiere-iT!orbus e os a ce s -
mania, de histeria ou de 

a ! e n u m 
tal fim, ser adquirido um espa-jveneno e escondendo a barban-
çoso edifício. E', porem, inicia-jdade do seu gesto psraicioso 

Cír- tiva que não será imediatamen-mas trevas do anónima!a e oa 

dôr 

Caravana Provir.-1te posta em pratica, porque ain-!impunidade. 
num reli- da ha dias foi inaugurada a j Us primai 

ío e Ua ficou, se- infelizs 
3.» s io desgraçados 
mar cã de circuns 

mo vai mais 
, -a .to mais intenso, 

í! c nia dos eco m b a! i d o s, r e cor-

ogicas,! histero-cpilep.*iía. que podem es-
ioenxeito loirar neste momento, o doente 

experimenta o desejo o mais 
intenso e o mais imperioso da 
morfina. Esta necessidade cor-
responde u uma ejvigencia im-

• morfina para qa, , ela ihesiuizer-se 
periosa do organismo. Pode 

messe no Po; 
gundo consía, por mais de 2.000 jtancias varias, se de'varam amor-
contos. Do c;ue h a a . V l .. 

ierra de Igne; 
0. Diniz, terra da Rainha Santa, terra cie 
S^nto Antonio, enfim, >-''.; punkuôos 
iesta lerra-maler, que mitigarão sau-
dades dos coimbrãos, e lhes avivarão 
o amor, o carinho e a r ecordação da 
su(Z tJri a ? 

Leitoras que cu haja, !ãtores que 
eu tenha, o vosso au^itio, os vossos 
alvitres, secundando esta ideia — es-
perc-os na Redacção óa Gazeta, para i estudaní 
onde devereis enviá-los. 

eza e 
de que a de Coimbra será, ago-
ra, a primeira a ser criada. 

aç 
úheos 

por um ao u ra 

Oll 

lio 

a a 
a sensação de bera 
»são incapazesue b 
•os meios mais síilu 
t s t e s cair 

que ela traduz 
;r que 
ir por 

as salutares, 
no uso e deoois 

1 _ 

ior desc 
Vai, dentro de breves!veneno tatai 

velaos pr 
r a n j a a o -, 

de CL 

ensações morbíd as; o 
ca cie Porcelana, uma tias]segundos são criminosos, neias 

mais importantes desta cidade.!tos como os salteadores de es-

a ;os;;3, csptrf ipeio ciose, 
ar:.' iía , tl ;m |calma e a í.. 
icias parve 

' a a a 

,1. lias, recomeçar a sua laboração;sas e 
i Fabrica de Porcelana, uma daslsequndos são c r i r 

-0°> Vai ser criado nesta ci-itrada e mais perigosas porque! a alma, com 
lade um hospital de veterinária'se não v.;em e tiram c. vida aos [Depois veem 

u e a a i a . a , c 
que os eav„ nena, e que hão 
pagar bem erro cora o corpo 

sau 
hosp 

nilitar, parece 
Liava. 

/ . recle 

m t 
os voiuntanc 

no ma nia, rebentos es 

maçaf):, 1 )a.-. 11 a a-

insensatos 
! i n f 1 uen c i as m ó r b i d a s, m a u s e x e m 

electrica vai, dentro cie breve | nómanos, porque s 
tempo, estender-se até aos Fo-; gradadas, doentes 
vins, confirmando se, assim, 
noticia que ha 
dêmos. 

-O*- Parece que 
s c-

^ara par, e perigosos, porque saocoa 
embalsada:correntes inveterados ao merca- estes o veneno tem encantos ex-

T F - o í R E S 
,'vembre. 
I Logo efue regre.ss 
cidade o sr r. Má ano wmm ps? aia serre, v® 3sly-« e o 

mm IMA W M 

8 3 I 3 p ! i 3 
NTEM de manhã, no ter-! p 

Co, nssao d 
irecerá á Comis 
I tiva do Munlcip 

am 
ai e i al a, x i m o tr i pu d i a n d o 

sua degradação mo 
i 

ca, á estação de Coimbra B, deu- a bar o rc 
se um lamentável desastre que 
provocou a 
das as pessoas que a e 
tiram e do qual resultou te; 

jseia aberto imecnamm 
I curso jjara a 

assis-!exploração, cor.str.ndo-nos que a:os jornalista? 

cado 
fi- i Camara deliberará 

gravemente ferido um ca-1postas em carta 
jciencias. | est loiro da Faculdade de 

Afim de se despedir dc um 
amigo que passava no comboio [que 
correio Porto-Lisboa, ás 11» ho-j Priv 

Ha tods-s 
o pavilJií 

foi á estacão velha. 
a, de 1 7 anos. 

i Primavera 
aberto ao público. 

Com respeito 
1 p a 

ras, 
Orlando de Oliveis 
natural de Vizeu e que se en-| centra 
contrava em Coimbra pára efe-|efeito sur 
ctuar a sua matricula no 1.° ano 
da Faculdade de Sciencias. 

Pretendendo regressar a esta 

semanas 

ibaixada 
prt nfessores 
a esta ci-

de No-

(res .se a csla 
:le . Almeida, 
•)X ir na sema-

smo ofe-
Ad: rninistra-
pr< 3jet:to do 

pie da Cida-
)S, s e cies ii na 
a fi rn r!e que 
rime :r.;e con-
:onr itrução e 
1 j - r tos cp;e a 
recí ber pro-

da, para 
i i u n lamente. 
jerr inças de 
na ;)rór:i ma 
ons truid.i e 

iluminação 

i<:-j c,u.: — ni.;r.!es aa: .aa -, enra-
eteres iraro.-aa, : a_acncias imi-
teis — só procuram sensações 
novas e agradáveis. E a morfina 
e a cocaína servem á maravilha 
n sua tendencia mórbida. P 

uma 
manifestação do instinto de con-
servação, como a fome e a 
seda. Hri ao mesmo tempo 
uma necessidade psíquica que 
se torna uma obsessão, uma, 
impulsão em que se concentra 

aasjiudo o que resta ainda de facul-
qnejdades intelectuais». 

Sintomas de depressão al-
ternam com fenomenos de exci-
tação, vendo-se doentes passan-

i e a viua.I do constantemente duma íase de 
excitação maníaca, co;n alucina-
ções terríveis, tremores, vocife-
raçpss, impulsões ao roubo e ao 
suicídio, para um estado de de-
pressão e de inércia. 

Se o individuo consegue in-

a canse ; 
.niiidada 

aia .agra.; tvel c;ue 
ufo.ia transitória 

A, 

ares clandestinos, porque 

tremos. .. 
mais rar 

ainda uma categoria 
í indivíduos 

rfi 
que 

tes sem escruput 
dum vicio qt 
dôr e de vilir 

abre 
ndio, 

;ua miséria 
agen-

difusão i 
:iras de! 

de 
aaíram na moninomania peia 
io't i da curiosidade. 

lodos eles. em ultima análi-
;e, procuram o mesmo que os 

jectar-se, l r\r] p as estas sensações 

.a 
amadores de opio 
i embriaguez, a 
i u f o r i c 

oo U 

nas san-jrnda 1-

Que a 
iraíde 

imarenr a. bs 

i/\:ie fisarraa a--a vâal.aae, Mas 
set e outros literatos 

anormais desaparecem como por 
encanto sob a influencia damor-
iina. « lambém o morfinómano 
no estado de abstinência pro-
cura por todo o preço conseguir 
morfina. Para isso, ele combina 
os meios de enganar a vigilân-
cia das pessoas que o cercam e 
de captar a confiança dos farma-
cêuticos. Enfim, para ter dinhei-

l l e!ro, ele comete muitas vezes rou-
longamente premeditados e 

toxico.]executados ccm perícia». 

:n:e i nsaçao 
c de bem estar deterni 
ela injecção do 

Neste estado impõe-se o iso-
pensa-, lamento do doente para se curar, 

jdorer, com o liar ue aumentarem;porque só há um tratamento: a 
iodas as mani-ja san actividade psíquica e in-i 

\ndeira aes-

umai 
vo/.r 

undo 
dispersa 

jíelectual cie tornarem momenta-
s|r\ea:ncnte mais fácil a elabora-

peiojçãa do pensamento e das ideias, 
ra; mundo vai. erguam bem alto a] precipitando dest 

supressão mc nao br us-

arl 
a ai nome cia humarn-'ruína mental 

ie opresso, nesta cruzada cic 
morai e hsi 

cide Ar- no electrico, o inleliz 
estudante subiu parra o carro 
ainda dentro da estação com 
este em andamento, pois o carro 
havia ido ali atrelar uma zorra 
carregada dc carvão. 

Porém, no momento em que 
subia para o carro foi de encon-
tro ás grades que devidem a es-
tação, sendo colhido pelas rodas 

co Darque, q-
rpreeadeníe, ] 

Sm ideia de o inaugu 
l.o de Dezembro 
\ 

sera cie cui: 
i-cce que ine 

no 
Ai-. 

dia 
a 

>e uns 

Xigem castigo, 
pravn e sej< 
oráveis, tão 

do tó>cico. Alguns, conhe-
cendo o estado em que se encon-
tram, mas sem energias para se 

ornia a sua libertarem, vão espontaneamente 
j ter com os médicos para os 

i euforia <• a primeira fa-|curarem. O viciado já não é 
a mor-

subjuga - os 
_ ze na evolução do vicio, Con- | s e n hor da sua vontade; 

vierccem compai^ao,.segue-se o principio com peque-;fina domina-os 
auxilio e assistência, os outros;nas doses, que depois é preciso!absolutamente. Apesar 'das pe-

no ró á cus- jaaiidades que as leis conferem 
, ' ' i u c scjaos vendedores clandestinos da 

oP-em, ^ ^ ;cocaína e do ópio e seus deriva-
Depois dum tempo variável:dos, adquirem-sehoje facilmente, 
i os doeníc-s e com as cír-. Doutra forma não se explicaria 
si; nciaa, a er nriagués mor-|0 crescendo alarmante do núme-

, a i" ai-iça suc.euem-se aitcraçõss pro-; r o dos morfinómanos e dos c.o-
•.voc Hae. ;landas ae quasi iodas as ícn- cainómanos. Destes negociantes 

çoss <10 ora-aasiaa, .ocalisadasjfamélicos e diabólicos precisa a 
principalmente so.,.re as facu. .a-;sociedade libertar-se a todo o 

es intelectuais. |custo. .. 
i avo acostuma-se ao] 

fase de bem estar,! , ,, , | -; so da com c oses , i 
as, torna-se cada; 

Que 

mc o e o vici 
cio ama vez mo!! 

a 
cu no 

nr,o Novo. 
Nesse dia, consta a 

focará no grandioso e tão liado çoeiro 
recinto n banda regimentai de; No 
caçadores .10. 

-o»»" A linha çlecfrica dos 
Olivais A 

taça do veneno 
embalar pcí s 

de serei 
,\os grauàcs 
-.er se urtifici 
inverosímeis 

Ai 

a ser prolongada 
sera uma das primeiras cos muniphcam-s 

te e 
iarg 

as le 
r rigorosas e 

inexoráveis co-
rra aqueles quej 
m os lábios na c 
e se deixaram ic 
ais canto 

.cairos, onue 
lisa c:n ieejuin- ; 
os opiomania-j, 
o assustadora-! 

se aumentar, e por 
i n 11 i 

quando a Camara realisar o pro-' 
jectado empréstimo. Esta linhai 
•'ave ser uma das de maior fu-; 

J o s é Crespo: 
,eno, e a 

Ique ele agor 
anaito eleva- r. 

da zorra que lhe esmagaram ajturo, epiando seja prolongada ate 
perna esquerda e os dedos doj Val-de-Canas e desça ato ás 
pé direito. seouiciameníí 

p 

, . quando será isto? 
oimbra, está sendo este 

jmês muito visitada por pessoas 

i torres, voltando, 
Com a violência da pancada,ipara a cidade, p-

o balustre do carro a que o Or- encontrar 
lando se agarrou, deslocou-se, | Mas . 
não tendo, corno se diz, este facto] o*- í 
dado origem ao desastre. 

Imediatamente conduzi,lo ao que debandam das praias, ier-
Hospital da Universidade, foram- mas e campos, sendo de notar 
lhe prestados os primeiros so 
corros pelo medico de serviço,Ido passeio 
sr. dr. José Bacalhau, sofrendo 
mais tarde a amputação da per-
na esquerda. 

A victima pretendia fazer o 
curso de preparatórios para a 
Escola Naval. 

Dizia Ball: - Enira se a,a mor-
i montam a por trez portas: a da 
dôr, a do cies.-i.cnlo 

-. E' por esta qu i 

loIe m m m foi visado 
. .i l i PP í\ 

éiPia 

1" "r 

Ceia o craaeo f r s t í M â 
EU entrada no Hospital 

da Universidade, Maria 
Rosa, de anos, viuva, do Ca-
sal do Lobo, que quando tirava 
agua com uma cegonha esta 

movei 
está 

que quasi todos fazem o afama-
a Lorvão, em auto-

passeio que cada vez 
a esta ciciaue 

maior numero de turistas. 
Segundo nos disse pessoa 

que ali passou uma temporada, 
calcula-se em mais cie 300 os 
automoveis que foram àquela 
vila só no mês de Setembro. 

hoje com mais Ireqnsricia. 
moriinonnr.'a conscie;te, 
pi d a e imoral. 

| ••• mentais 
i-r 

i 
rinas cie 
asiáticos 

I (lamente 

«rasj vi,, v c:— 

LASaU 8isú tèc?Íbis-J 

n r E R A O 1 

caiu-lhe em cima, fracturando-N c 
lhe o craneo. 

Osm m coycs 

ogar 
em sufrágio da alma 

saudosa mãe do Rev.mo Sr. 

iiis tempos das lampa-
azeiía, cm quanto os 
se deliciavam ertupi-
inqerindo 

suas regiões afamadas 
peus iam-se 
anilado da; T— sas. i 

o opio das 
os euro-

atendo com o sumo 

jes ce; 
jressiva 
.são c di 
'Ontacle 

I 

; 

ClffllSS&O OE CEfiSOSâ 

llPilílr̂ ^̂  fiMijn 

jvez mais pequena e trausiioria.j 
jAs desordens organicas c^idi-l 
IcionaJas pela intoxicação mor-
imica são formidáveis c pro-

igressivns: ócsoróens nervosas 
(a . -' •' • i r l1-
)rais, diminaição pro-l 
ia memoria, da aten-l 

ido 
ção do cai ácter • Avenida^Navarro, desde o Largo 

c.an enfraquecimento dos seníi-iMifluel Bombarda, até ao Porto 
mentos afeciivt 

sensibilidade, per que 

iiiiiiMeiíiy «a u 
^ O N S T A - N O S . com o que 

muito nos regosijamos, 
pensa em alcatroar a 

•crtí 

"O 

ssun, os opiomaniacos 
orientais tinham os seus emulas 
nos borrachões cio Ocidente, que 
o substituíam no regai 
ima dores e comedores 

Ar. cos de opio. 
líoie, consequência ornváve 

do 
moral, falta dc 
gia) ; perturbações 

Ja luia anti-alcoolica, a vida mo-
derna achou cómodo adaptar a 
opiofagia eiieníal e criou os in-
jectadores dc morfina e de co-
caína. Os fins e as consequên-
cias são idênticas, os processos 
é que divergem. Os inccnvenien-

•s oeste 
meia da são de ord 

hr rbi io aquiave 
-.1 dual e social.Icul 

D. António Antunes. 
No dia 10, ás 5 

tarde, cantar-se hão Matinas O viciado vem a "ornar-se um 
com assistência do E^-1"0 Cabi-jdelirante, um louco, um inseo-

I ^ O M um largo ferimento'do, professores e alunos do Se-j safo, um desiquili brado cu dege-

tntiao 
ca; çSo e cie ener-

óa nutrição 
e co aparelho digestivo (ema-
grecimento e emaciação, atro-
fias e senílidade precoce); alte-
rações óos orgaos óos senti-
dos : perturbações óos orgaos 
genitais, com impotência e es-
terilidade; etc, 

sintomatologia asse-
á da intoxicação cró-
alcool. 

V 
tuar-se de tal forma á morfina, 
que esta parece íornav-se indis-
r-ai.Havíà aa s.-.r: íaar.aivancnto. 
O doente cai num estado nnrtí-

sin 
melha-se 
nica pelo 

O organismo chega a habi-

òento:-, ou seja de toda a 
estrada paralela ao Parque da 
Cidade. 

E realmente uma obra que 
se impõe porque neste local ê 
quasi impossível abrir uma ja-
nela durante o verão, tal é a 
quantidade de poeira que se le-
vanta^ á passagem dos automo-
veis (cujo numero é ca a vez 
maior), circunstancia muito pre-
judicial á saúde dos seus habi-
tantes, que pelo lado da Alegria 
são muito importunados com o 
fumo — o detestável fumo negra, 
que frequentemente vomita a 
chaminé dos eléctricos. 

Coimbra, terá assim uma boa 
avenida no centro da cidade ar, carat s a i r par maa.,c l a t ) M , r a

 C í Q a a e ' 
ii açao especial c nitrada vivei.' 

K j na cabeça, produzido minario e mais R 
pelo couce duma vaca, deu en 
trada no hospital desta cidade, 

| Virgínia c!a Coita, do Rachado, 
freguesia de Alcarraques. 

,-erendo Clero.'ncrado, com impulsões e eiuci-

verao, como para in-
verno. 

mhecido por estado òc 

que queira associar-se. 
No dia 11, após as 

cia moritruca 
f -

:ras 
iram coadjuvar, 

íavarro, quei-
1 d r 

(nações anormais e incoerentes,j Esta sensação indefinida.írio, e sem'inócscuk° 
, c . .n . . ( f - ; capaz de .provocar, em determi-! comparava! á da fome. traduz citações, o louvável esforço T e -

ècs as 10 e meia, haverá l-on- nados momentes, desacatos e in-,habito em que o ' : • C5,K * ç o ie 

\t ficai. | correcções. 

i.U-io, e sem inóesculpàveis hepi-
. vel esforço de-

doente se en-jquem nisto se empenha. Um; 
contra, como que o organismo assinante. 
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Fr, n i n e h 1 LilJlijpC U J 
Joaquim, Dias. 
Jaime Sanfos. 
í" era a rui o Fern a u c! 
Aifi 
I 

redo cio UIíví 
Jomingos cos oantos. 

A III Volta á Conra r i a per 
es ta fe tas real iza-se a m a n h ã 

UNIÃO Football Coim-
bra Club, faz disputar 

ámanbã, pela 3.a vez o Volta á 
Conraria, por estafetas, uma das 
melhores provas que se realizam 
na provincia. 

Às duas provas já realizadas 
foram autênticos sucessos para 
o Club organizador. 

£onta-se, eite ano, que a 
prova seja ardorosamente dispu-
tada, pelo enorme entusiasmo j 
que reina entre os clubs concor-
rentes. 

Nesta esplendida prova dis-
butam-se as magnificas laças 
União c Coimbra e o Bronze 
Gazeta óe Coimbra. 

í , izuano l equipe: 
Henrique Silva. 
Antonio Pinto. 
Peruando de Ahrteidc 
Celestino Eloi. 
Armando Antonio. 
Chamada , 
Fariida ás 

13. 

yiiyJiHiililii P P 
r i l l U 2 d ti A ú si 

P r P li si «l ís P t r h w a Í:.? n % jiiiniiiyy 
i i%fÈllíÍM MOTO? \ 
; ^ l ! t i i l f t ! l | »u! l IfilbSfl «ífcll f 

O ULTIMO RliiUíiLNO, par l ic jpa ás s u a s 
E j ! m a s GHentes, que brevemente chega rá a es ta 
c idade o cabelei re i ro Amér ico Gonçalves, de 
Lisboa, que de r e g r e s s o da Figueira da Foz, 

r ecebendo c h a m a d a s nes ta casa . 

nora provável de chegada ás — 
15 horas. US 

Ltli 
r r~ 

? t: Í8 * ' O i 
.Vi . . 

O I T T x T ? 
L ' 

\i JL i i 
C l t í i g â ugft&KfSd 

A seguir damos a 
as 

•tola nos 
rovas já clubs venceu 

disputadas: 
l.o ano: 1 o equipe, Sporting 

Nacional; 2.n equipe, Progresso 
Club; 3a equipe, Sport Club 
Conimbricense. 

2.o ano: l . a equipe, Sportiivj 
•Nacional: 2.» equipe, Progress. 
r i n h ; 3 a equipe, União Football 
C. Club. 

Si o Nacional e Progresso, 
mantiverem na prova de amanhã 
as mesmas classificações dos 
dois últimos anos ficam de posse 

ONTRA-SS nesta ci-'. 
dade, em casa dos seas 

stremosos sogros, o nosso bom 
mino e conhecido sportman 
uiz de Aguiar, um dos mais' 

fijj i 

Uma solida preparação para 
a vida colectiva impõe-se hoje 
mais do que nunca, devido á 
marcha ininterrupta do progres-
so e ás condições económicas 
da época. Reconhecendo esta 
necessidade, resolveu a Escola 
Prática de Comércio, sita na an-
tiga Rua do Correio, de que é 
director Baêta de Campos, reor-
ganizar os seus programas, de 
modo que os alunos do curso 
comercial possam, simultanea-
mente e sem pagamento espe-
cial, habilitar-se para o curso 
dos liceus. E Ci s b i rn t 

ah m 
e oue oi-

•j T7 r 

An. 
A C A O 
o '. /"> ' t/i' uutiioro 

si c-s tas • 

P o 
riiirlovcs 

oessao o 
(Distribuição) 

/••psiaçiio eivei 

/-Vgut-ir, q u e < 
Velocipédic; 
prestado, 
relevaniir 
mon-trati 
lado c d 
temente i 

Delegado 
apoio no n 
soabe cum 

io ciciismo n-acion.-'1 

imos s e r v i ç o s , de-
is du r * 
na oedav-çao absoiu-
vulg ar. 
i,. 

! Ana dia - Q M. P. 
da Cru; 
tel. 

-. Re!., Boiei '.eiro; < 

! i» Aps-icçõos ciimc 
contr uua ,:da — U ivl. v., contr 

:ne: 'ia. Re!., A. Ma irç^l; 

] Co\ ilha -O M. P„ con ir; 

Joaquim 
esc., Pimen 

jguns dos seus alunos que no 
ano lectivo findo frequentaram 
o 1.° ano do comércio fizeram 
e^ame do 2.° ano dos liceus 

d><. pois que ninguém se quer ' : o b l l n ( í o P ! e R a p rovação . bnumerar as vantagens que 
daqui resultam desnecessário é, 

r. 

afio; <-;u 

MTINUA a dificuldade!' 
ein obter uma letra, um i 

Folha de papel se-; 

es: 
ivem 

trabalho, visto; 
'ores não sãoj que os 

Jcor 
i pitai, c prováveis prejuízos r 
Icõmnensados"do' empate do ca-! P°\ s facilmente se reconhece que 

embora não venham de futuro a íiie 

ao c D A l -
;Mo-

s • 11 c; t a m . 
v . 

|dedicar-se á vida comercial os 

como sempre, ej 
com Ioda a sua imparcialidade,! 
a missão delicada c espinho-; a • 
de que ia incumbido, dando maisí 
uma vez prova da sua isenção e! 
do seu amor no ciclismo. 

iugueiva. 

. cicia Viajante 
noí~cic., Pime 

Abr.ant 

Rei.. 

Vell n o e i: gente :o.c 
3 s s aci a ç .:í O, I 1 
Uni?" v 

Tcidda 
.vr.es de Ma 

O Ivl. P., contra José Ri-
Rei., Figueiredo; esc., 

O íVi . P.. contra Anfo-
darques. - Re;., Araujo e 
lental. 
• ' ivi. ;•'., contra Antonio 

::. Rcl., Amaral Perei-

enianlo < qu. em Coimbra, 
continua a prestar esse auxilio 

o púbtico, a livraria Neves, que 
•-nran.e o r.v:z de Setembro fin-
do, vendeu Í5:3ri9$ô0 de selos 
fiscais, r. d ia i n i st r a ti vos, 
l ia, consideres, letras e papel nc0.".-

ledunos da Escola Prática do Co-
raércio ficam com uma sema de 

! conhecimentos práticos e es pe-
le, ia is que cs colocam num plano 
'incontestavelmente superior aos 

i n d ú s - c!u e só teem conhecimentos teo-

A n i v e r s a r i o s 

Fazem anos, lioje : 
Menina Maria Helena Antonino. 
Mário Alves Rasteiro. 
Antonio Ferreira do Costa. 

Segunda-feira: 
D. Elisa Pires. 
D. Aline Condida Brito. 
D. Rosa Rodrigues da Cunha. 
D. Deolinda dos Santos Queiroz. 
Cipriano Dias da Conceição. 
Adelino Mesquita. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. João Machado Feliciano, te-

soureiro dos Hospitais da Universidade, 
e sua dedicada esposa, D. Ma, ia d 
Conceição Cunha Machado, foi pedida 
orn casamento para seu filho, João da 
Cunha Machado, aluno da Faculdade 
de Sciencias da nossa Universidade, a 
cr.a D. Graziela Seabra, gentil e pren-
dada filha da sr.a l). Maria da Conceição 
Carvalho Seabra e do sr. Antonio Castro 
Seabra, proprietários do Hctel dos Ba-
nhos, na estancia termal do Luso. 

Findo este cerimonioso acto, foi ser-
elos vido um copo O acuo. oterecido pe 

iessor da Fscoia Nacional de Agricnl* 
lura de Coimbra. 

- De Figueiró da Serra, o £r. dr.F 
zas Vital. 

Melo para Lisboa, o sr. A, 
Beja '— -- 'V.-il 

jueira da Foz, o sr. dr. Al-
berto i t ^ e^Ol ive i r a . 

Do Alvorjje, o sr. Raul Lopes. 
- Dc Vila Pouca dc Cernache, re-

gressa por estes dias a Lisboa, a famí-
lia do sr. Antonio Abranches Ferrão, 
director da Faculdade de Direito, daque-
la cidade, 

— - Er.contra-se nesta cidade, o sr 
Marquês de Jácome Correia. 

— Em Tentúgal: as senhoras D.Cla-
ra Gonçalves Paredes e D. Maria Caro-

lina Paredes; e os srs. Fernando eGí 
Gonçalves, de Lisboa ; e a sr.a D. Dulci 
dc Castro Martins Alves, e o sr. Teijei-
ra de Brito, do Porto. 

-Também ali se encontram as se-
nhoras D. Miquelina e D. CesaliinaTi 
nocc, desta cidade. 

— Tivemos o prazer de abraçar nesti 
idade, o nosso querido amigo José dl 

Costa Coelho Júnior, tenente de artilha 
via em Viana do Castelo. 

lambem ontem cumprimentamos 
o nosso muito presado amigo, dr. Anto-
nio Abranches, advogado em Braga, 

Vimos entre nós o ilustre pintor, sr. 
Antonio Carneiro. 

3s fa-pais oa noiva. Apesar d« ambas as 
milias revestirem este pedido de um as-
pecto familiar, muito intimo, ainda as-

. j j „ i porventura, o conhecimento , sistiram bastantes pessoas das.suas me-......O.-, C .J.\jOUvPUU CSClluOb uti , , , 1 . i r * -i . . , 1 
r , . „„„ , , ; ,„ . I Cie C o n t a b i l i d a d e C da t s c r i t u r a - ; .hores e mais aistintas relações, t-elo 11 a n q u i a ^ >ui.s. „ . , „ , ! v T \ r i 1 . i !( C-oiTiercia n a o a n r e v e n a r a ' ;r. Navarro, de I.uz Na verdace, o rendimento aa ' " u , ' ^ , 1 

vene ta d o s v a l o r e s 
1, 

.ciados clao j 
i - n famoem ao medico, ao advoga-

definitiva das Teças União ejdor dessa glo;;bsa 
Coimbra, respectivamente. que é, sem duvida, a União Ye-i . ^'n-n-^aria-o-velha - - O dr. Manuel 

Consta-se que se inscreve jlocipédica Portuguesa, conseguir, j m- p-
nesta prova uma equipe 
Quiaios Footbjll Club, da F"; 
gueira da Foz. 

Até ontem inscrcveram-sc cs 
seguintes clubs : 
Nacional-

ni para pagar aos revendedo-
res, servindo-se assim melhor o 
público, o que por vezes bem se 
prejudica com o retraimento da 
veiuia. 

do, cíc. 
Possuindo um corpo docente 

toi fefto um deli-
cado brinde, pondo em destaque os al-
tos dotes morais e as primorosas qua-
lidades que excelsam os noivos e sua? 

verdadeiramente a altura da sua j fami ias. F.m nome da familia do noivo, 
missão, OS alunos da Escola j agradeceu aos convivas a gentileza 

e a distinção da sua presença em 
tão solene acto, o seu cunhado, sr. dr 

Prática de Comércio podem en-
vi.-F, 

equij es: 

M a t o s . 

Equipa a ) 
Manuel Fernandes. 
Julio da Costa Pmío. 
Manuel Cabral. 
Joaquim Ferreira de 
Jaime de Castro. 

Equipe b ) 
João Antunes. 
Manuel Simões. 
Antonio da Silvw 
Pedro Fernandes. 
Alberto de Carvalho. 

Progresso — 2 equipes: 
Equipe a ) 

Clemente Ferreira. 
Tibério Brandão. 
Antonio Rodrigues. 
João Henriques. 
Aurélio Brandão, 

Equipe b) 
João de Carvalho. 
Antonio Nunes. 
José Augusto. 
Joaquim rio Vale. 
Adelino Cabelo. 

Santa Ciara — 1 equipi 
José Pedro. 
Antonio Poiares. 
Alvaro de Carvalho. 
Joaquim Neto. 
Francisco Ribeiro dá Cruz 

Conimbricense» - 1 equipe: 
José Rodrigues. 
Octávio José. « 
Francisco Baptista. 
Joaquim Pereira. 
Paulino de Oliveira. 

União Football Co:mb; 
— 2 ecpiipes: 

Equipe a ) 
Fernando dos Santos. 
Antonio de Figueiredo. 
Ilidio Serrano Correia. 
Luiz Simões. 
Diamantino branca. 

j un t amen te cor.: _ _ i « i i 
entram assim, na vi 

receio de que P.cía : Antonio Fernandes Ramalho, assistente 
vão esbr-.rrar de encontro a obs-
táculos de coisas que desconhe-
çam. 

H.M2 

AS 

como residuo d 

distinto da Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade. 

Doentes 
Recolheu ao feito, doente, o nosso 

amigo sr. Sebastião de Pinto e Abreu. 
Desejamos-lhe prontas melhoras. 

Par t idas e c h e g a d a s 

rtiu para Santarém o sr. dr. Jose 
dc Vera Cruz Pestana, 

- - Para a f igueira da Foz, o sr. An-
tonio Simoes Mizarela. 

Para Cernache, a sr.a D. Estefâ-
nia de Faria. 

-•• Para França, para onde vai conti 
nuar os seus estudos o distinto sporf 
mar. c nosso presado amigo, Antonii 
Ferreira. 

- - Para o Porto, donde segue par; 
o Egipto, o :.-r. Dr. Alvaro Vilela. 

Para Vizeu, o sr. Luis Simões d( 
Oliveira Martins. 

Para Còja, n sr.a D. Olga Manda 
PimenÍ! 1 Nogueira. 

— Para Canas de Senhorim, a sr 
D. Isulinda Angelo Madeira. 

— Para Lisboa, o sr. João Adelit 
Ferreira. 

•í" -F 
PERFUMES 

A Havaneza Central, òa Rua Vis 
conòe óa Luz, 2 a 6, tem a honra òt 
comunicar ás suas E{tunas clieniei 
que recebeu esta semana uma linial 
granie varieóaóe óos afamaóos Per 
fumes Coty, c em breve receberá noi 
remessa óe Iioubigam. 

m u M O m m somn 
i múi ias suas prapriM 
m ™' 

Regressou da l.ousã, r. Atire 
j Lopes Prego. 

D.: Lisboa, o sr. dr. João da Garri 
Pestana. 

Dc Penacova, a sr.a D. Maria d. 
Conceição Nazaré. 

—- De Vila Real de Santo Antonio 
o coronel sr. José da Silva Bandeira. 

— De Aguiar da Elcira, o tenení; 
jj!sr. Antonio Campos Felizes. 

Dc Paredes, o sr. Dr. José Cipria 
jj no Rodrigues Diniz. 

Do Gerez, a 
Nogueira Pinto. 

D. I inocenci;. 

> í-igucira da Fozvo sr. Assis 
Faria. 

Das Termas de S. Pedro do Sul; 
ra õ Porto, o :.r. Aires Barata Lima. 
- Da Beira Alta, o sr. Manuel Ber-

í! nardo Ferreira. 
Dc Rio Maior, o sr. Asdrúbal Ca-

listo. 
- De Viana da Castelo, o sr. Anio-

nio Simões Ferreira Pena. 
Da Guarda, os srs. Mário de Quin-

tanilha Mantas e José Pinto Teles. 
- - De Vizeu, o sr. Rogério Leitão. 

De Bprcal ( Traz-os-Montes), c 
sr. dr. Abel de Mendonça, ilustre oro-

i come â m s« m coii ygpenao aesiss i?fjsâ£̂ gs m 
imita mu ssclaâs i âceBenâo ds-
m PÍOPSSISS, fÒííitSIlBO-SB i iirsp ̂ Bi/ldÊiivg e m papnioslo m: 

Um prédio 11a Rua Visconde 
la Luz, 68 a 72, cie 5 andares, 
:om loja c 15 divisões, preJio 
|iie pela sua situação é de] 
jrande valor. 

b a sua linda residencia emj 
•sfilo á portuguesa de constrn-
ão sólida e elegante no Penedo] 
a Saudade (a Santa 
•e 2 andares, lojas c 17 divisões 
>m agua, luz eleclricn, casaài 
anho, teirenos para jardim, 
>rta e outras regalias 
a previlegiada situaçao é um 

•rdadeiro sanatoiio. 

sr.F 

tia 

Convite 
ti o 

te?»?©© dn Sf!0 

João Ramos de Vasconcelos 
e iiliicis mandam rezar unta mis-
sa do trigessimo dia, sufragqj 
do a alma de seu sobrinho 
primo 
^CâSiíIiiO ÍÍ3B!03 S§ 
no dia 12 do corrente, na igreji 
de Santa Cruz, pelas 8 e meia 
horas. 

Convidam por isso todas as 
pessoas das suas relações e das 
relações do finado que queiram 
assistir a esse piedoso acto. 

IULTAÚ ÚL bUlií: 

ÍGÈJSLS 
acima, o seu caracter deltória. A cid- de. e a academia, 

um sentimento de.sociabilidade, que se manifesta; mais ou menos desorganizadas, 
or urna necessidac cie f a i a r ] c o m o c iuás i • l,..^. 1,- V,,iv, vj iu.,i uíuu tj sociedade 

icnos portuguesa, tinham em si o ner-
..... . .1 - 1 , 

nas 1 alto, vivamente, mais ou n 

«10 amrspsooor.mtita - sticit̂ yico j 
mm f a l c ã o mmmi mm u f^mm n 

IX 

Em 1351,' é com o mosteiro No ano 
de Celas, pelo jurado crime de [Bera a jurisdição de 
Eiras. 

Em 1354, disputa a 
Mendes a jurisdição de Poder; 
tes, e a Montemor-o-Velho, a d 
Povoa do Sei^o. 

No ano de 1375, há a ques- |rudiça 
risdiç 

Cernache, Vila Pouca,Pão-( 
te, S. Lourenço, Orelhudo, Gas-J 
conlia, Vila Nova, Feteira, Curral 
do Mouro e Malaga, que Gon-
çalo Nunes Barreto exercia. 

Em 1390, com o Botão, sobre 
a pertença da jurisdição de Oi-
teiro do Bofão. 

E m i m Tentug.-.l foi conde-
nada a pagar 11a tafna lai 
pelo concelho dc Coimbra. 

Pelo ano de 13.33, pertencem |po b rc.: r a s 

rasas, reputo-a;expansiva, cvcijncioni da c ejea-jmen da reacção latente e cons-
>nvi vencia com! geradamente. O falar é um ejíci- lanfe. 

I M O 

a plebe, como em Roma se diria, 
teem uma inegável tendendo 
tiara se assistirem e se socor-

em mutuamente, se apoiarem 
um nos oídros, rturn comuni-
tarismo grande, numa grande 

tante, que se nota, particular 
mente nessa elite coimbrã, in-
fluencia atávica do ginásio e do: 

E, como era uma cidade mais 
ou meãos rica, na élite intelec-
tual, mas não ta 11 lo por ser cu! 

liceu gregos, e do fórum romano.itn, e no povo, desde Camões 

prtn- acção sociabiíisndora. 
região 
devido dem c-cr, anca, r; çces icas 

perr, liiil lo a 
grar prop 
essa te :>den * - ; í , • r i 

. -.!•:•>.da. soi ra o aspccío social-
iico q::e Coimbra nos r.pre-i 
ia, elevemos fazer notar que,i 

1 1 * F 1 I 
:>' tardes, esprcialment 

cia cc-

D as i ann 
ás condi-

do lugar não terem 
n-r. n ,! P- Cpo.io 

dc rraternic: 
dessas classes 

jue se procu: um adaptar ao 
:rete.iso meio natural de Coim-

o meio intelectual 
classe superier artifc-al, 

onnada 

Alem deíssa necessidade dc 
oratoria, uni pouco aventureiros 
— os leões coimbrões do século 
XVI —os de Coimbra adaptam-
se bem, e manejam um pouco! 
os braços e os mãos, na luta e! 
com a penn. 

bucarelo, e deste a Antero do 
Quental, e a Junqueiro (f.a fase), 
a reação tomou sempre a forma 
scéptica. 

E, porquê? 
Porque os que lecm, e sabem 

que teem, mas nada esperam de 
a pouco bulhemos, escrito-i poderes que ouvem anunciara 

res e jornalistas, e ainda orado-jquem combatem, duvidam sc» 
res, sao advogados 01 politi ou da exislencia, ou da efi-

Urbanista por natureza, o seuicácia desses pode 
ido o Ora 

ou n si 
tia ;ii clericE alisnio, senti:nenio libertário e o sei 

temperamento politico fez sen- ou n sua enorme influencia, 
tir-se muito na sua vida munici-jpelo Marquez de Pombal, já pelo 
pai, como já vimos. constitucionalismo, já pela Re-

Coimbra foi', como vimos tam-Ipublica, era natural que a adi 
bém, uma cidade iundamental- ; vidado sccial politica dos conii» 
mente clerical, onde a influencia | bficenses, que encarou a reacção 

mnni'.ár>,, dhqnT.sa um certo, -.los, notários c professores, d a s j jesuítica teve grande intensidade.Icontra a Igreja como um proWc 
mi ; cro dc cv- . | f rios, já por este se essa, muito nai-.nalm ,mte. pro-j A reacção era inevitável, não só|ma político, se voltasse para a 

liur a, a por m.ícria. 
tanto, o undo e t r . u ' o i n t e l i q e n c i a . 

a r í c u l a r i s t a , e s s e ; 
c e r t a s c o m e d i -

das 
d u-

-.-• -•• : -1. - -

influencias comu-
relações com os 

•Ma. p. is. cO:r.o se 

bastai la parte dos filhotes, como dos!politica municipal e nacional, 
estudantes. 

t v reacça > destes conlra os 
jesuítas — talvez alimentada pe-

conegos regrantes — foi no- ( Conti tina) 
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ficou ontem concluída a inquiri-! 
ção de testemunhas, em acto de 
julgamento, deprecada pelo Tri-
bunal Militar de Viseu, sobre o 
desfalque na sucursal da Manu-
tenção Militar atribuído ao sr 
capitão Abel de Almeida. 

Os depoimentos tanto de de-
feza como da acusação são favo-
ráveis ao acusado, provando-se 
que o referido desfalque c cons-
tituído por dividas de importan-
tes fornecimentos de farinhas e 
outros generos feitos, pela séde 
da Manutenção Militar e pela 
sucursal em Coimbra com auto-
rização da séde, a vários estabe-j 
lecimentos de caridade e comer-

ar muitos 
Machado feito um discurso. 

O quartel esteve franqueado ao pú-
olico. Duranie a noite, tocou na parada 
do quartel um quinteto, vendo-se ali 
muito povo. 

ambém no jardim público tocou 
idas 21 da noite a ; e c o m e r - t 

ciais desta cidade e a funcioná- | r e 9™ e n t a l c'° 
rios civis e militares, para r e c e - , 0 i o r n a l 2 o c a l 0 Democrata, da di-
ber as quais a Manutenção cons-' r ec<^° ( l i s ; ; » f o jornalista sr. Arnaldo 
tituiu advogado em Coimbra. 

Corre que as deprecadas ex-
pedidas pelo Tribunal Militar de 
Viseu para o de Lisboa e para 
Aveiro, também são muito favo- í? . e v i c i?. á i o r t e s i I I 1P c i i a d e que goza o 
ráveis ao acusado. 

:iro distribuiu um bodo aos pobres' 
- i x - O Sport Club do Porto, orga-

nizou no passado domingo diversas pro-
vas de remo e natação inter-sócios. 

;arie naqueiíi 

JE, amanhã e segunda-
feira, na Cruz dos Mo-

rouços, realisam-se pomposas 
testas em honra de Nossa Se-
nhora da Graça, as quais cons-
tarão alem das solenidades re-
ligiosas, de fogo de artificio, ar-
raial, iluminações, danças popu-
lares, arrematação de fogaças, 
etc., estando reservadas também 
grandes surpresas. 

D ^A comarca de Arcos dc 
Val-de-Vez, foi trans-

ferido para a de Arganil, o con-
tador do Juizo de Direito e nos-
so muito prezado amigo sr. Abí-
lio Simões Pires dos Reis. 

Silva, aspirante de finança 
c e l h o - , i p p Foi nomeado tesoureiro daifcfraj^tt 
agencia cia Caijca Geral de Depósitosj 
nesta vila, o sr. Frederico Candido Mar-
ques, actualmente empregado dos Arma-
zéns de Fazendas (ia Bfira e que ante-[£Ç§ 
rioimente exerceu as funções de ajudante 
de notário. 

A nomeação foi bem recebida, não 
só porque o nomeado reúne todas as 
qualidades precisas para o bom desem-
penho do seu novo cargo, mas ainda 
porque é um rapaz muito considerado 

Outubro, 5. — No posto da G. 
desta vila foi festejado o 16.o aniversário { 
da implantação da Republica, sendo pres 
iadas pelas praças que fazem parte d 
guarnição do mesmo posto as devidas 
honras ao hastear e arrear da bjnc*eira 
nacional, havendo á noii 
fachada do quartel. 

Nos edifícios públicos também se >i3 
hasteada a bandeira nacional. 

, . , i Nas primeiras horas da manhã e á ® 1 S L veirense sem duvida um! IdEsSMi Inoite ouviram-se estr.lejar alguns fogue 

Sport Club do Porto dirigiu um convite 
ao querido sportman aveirenise e nosso 
amigo sr, Mário Duarte ( filhio ) afim de 
sc iazc, representar naquela 'lesta. 

assim no domingo segairam para 
o Porto representando o Club Mário 
Duarte os srs. José de Sousa, Carlos 
Julio Duarte, Mário Duarte (filão ). Fran-
cisco Duarte. Zagalo, Anton o Luz e 
outros. Depois das provas, foi servido 
um abundante almoço seguido duma des-
lumbrante malirtéc dançante a c;ue- as-
sistiu a melhor sociedade da cidade 
invicta. 

Os aveirenses retiraram para Aveiro 
no comboio correio das 23 e 30 da noite, 
tendo na estação de General i orres i.ma 
carinhosa despedida. 

Nós, como aveirenses que sabemos 
honrar a terra que nos serviu de berro, 
agradecemos em nosso nome ao Sport 
Club do Porto. Iodas as atenções o cari-
nhos que dispensaram aos representan-
te . do Club 
di s Ciubs mais conhecido d praz, pi-c-i. 
v; ndo assim o Sport Club do Porto a 
( ' .ande simpatii- que lhe- merece o Club 
.Vário Duarte e d:ste 
renses. - C. 

- merece < 
modo os 

Durante a próxima semana, 
encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmacia Nazaré fy Irmão, 
rua Ferreira Borges; Farmacia 
Cruz e Costa, Largo da Feira; 
Farmacia Arménio Ferreira, rua 
Fernandes Tomás. 

! 
jcçóes. Pe.Ia 

Outubro, 7.. Como dissemos, lave! 
lugar no ultimo domingo mais uma récita j 
a favor do Montepio Aliança desta vila, j 
prestimosa associação de socorros mú-j 
tuos que aqui teve a sua fundação há 3^1 
anos e que desde então tem dispensado 
aos operários pobres seus associados 
todos os socorros de que os mesmos 
teem necessitado nas suas doenças. 

Numa ierra onde até há poucos anos 

0. mm Julia se so usa Pinio 
FALECEU esta madrugada, 

a sr.a D. Maria Julia de 
Sousa Pinto, senhora dotada das 
mais distintas qualidades c mui-
to caridosa. 

Era filha do falecido lente da 
Faculdade de Matemática, Dr. 
Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, 
sobrinha do Visconde de S. Jero 
nirno, que foi reitor da Universi-
dade, e irmã do juiz aposentado 
sv. dr. Francisco Sousa Pinto. 

reira 
. Mac.u: 
ido sr. Dr. Alvaro de Matos. 

O mesmo corselho nomeei 

nada de uiil se conseguia, só com eno 
mes sacrifícios a referida associação iem 
conseguido manier-se. Por vezes, ela 
eslfcvc prestes a sucumbir. E s p e c i a l - 1 v o g a l do Conselho Superior de 
mente quando os produtos farmacêuticos Instrução Publica, o sr. Dr. An-
atingiram um preço exorbitante e o custo : gelo da Fonseca, 
dos socorros médicos se tornou eleva 

A P Ó S doloroso sofrimento, 
faleceu a menina Au-

rora Celeste da Cruz Bizarro, 
filhinha querida do sr. Antonio 
Bizarro, e neta do nosso prezado 
amigo e considerado industrial 
gráfico, sr. João Bizarro. 

O funeral da saudosa crean-
ça, que se realizou ontem, foi 
muito concorrido. 

es, comemorando assim a data gtorio 
«Ç-rj» kenlizOtt-se ontem nesta 

a costumada teir? mansal Dos quatro 
tendo havido bastante concorrenc' 

l realizado um grande nemar 

jvigorosa tiscaiização da 
luso de aguilhões. C. 

Mm ã Útigfi 
! ffifí js? 

O CONSELHO da r a e u l - ( l i a r 8 

dade cie Medicina exa-[ 
rcu na acta da sua ultima con-
gregação, votos de sentimento 
pela morte do Dr. Luciano P e - j | o ^ O i l v a . 

pela morte da mãe 

A reabertura solene da 

NO Hospital da Universi-
dade onde se encontrava 

internada, faleceu, depois de bas-
tantes sofrimentos, a sr.a D. Ade-
laide Fernandes, irmã do sr. Joa-
quim Raimundo, empregado no 
Museu de patologia geral. 

A-s.famílias enl.utad.ps ps nos-
sas sentidas condolências. 

dissimo, e porque esses eram os melho-
res e maiores benefícios de que os seus 
associados aproveitavam, - esteve a 
mesma associação condennda ao seu 
completo desapai ecirnenlo„ 

Conjugados, porém, vaMosos esforços 
para conseguir o seu re: «surgimento e 
"postas em execução várias: medidas ten-
dentes a garantir a sua manutenção. ela 
tem agora, depois do c.tmcui so que o 
concelho em geral e especialmente os 
habitantes desta vila ihe prestaram, para 
a construção dum fjdiiòcio destinado- á 
sua sede, compieta/nento assegurado o 
seu futuro e a sua "vida. 

Não querc i.aío dizeir que as futuras 
direcções se ocupem ay ,enas de simples 
eypedier.ie. Pelo contrário. Muito há 
ainda a fazer. 

1 orr.a-se, nocesaárii > terminar a cons-
trução do edifício, isi'nda incompleta e 
paia isso e preciso dtsp en fer muita ener- j 
gia e trabalho ; e é ] >re« :iso t 
esseedilicio com m abiiiacorr 

Universidade é no dia 15 e não 
lo como saiu no nosso ultimo 
número. 

A JUNTA Geral do Distrito 
contribuiu com 50Ct$00 pa-

ra os sobreviventes dar catastrofe 
do Faial. 

COMUNICADO 

cie Administra-
ção, resolveu ret i rar da circula» 

data, as notas 
reis, Ch. 2.a, Ouro, 

portanto cie serem vá~ 
pa ra a circulação, efec-

troca na Tesoura-
ria da S e d e do Banco em Lis-

• y E M O S em nosso poder 
um comunicado assina 

pelos srs. Antonio Augusto da 
Costa Nun es, Abílio Ribeiro e 

Umede, membros da;p^LO MU 2E PORTOOSL 
Comissão Administrativa ca jun- : 

r'" u> jta de Freguezia de Alfarelos, 
'que r.ão podemos publicar hoje 
Ipor absoluta falta de espaço. : 
I Irá no próximo número. j , actual gerencia, deve al ,, /T iS ) 

' e - t K / 

suidor dum poaer oculto prodi-
gioso, conseguindo fazer traba-
lhos rápidos sobre a felicidade 
do casamento, prepara talismans 
para a sorte e informa como po-
dereis ver um futuro cheio de fe-
licidade. 

Só executa trabalhos pelo 
bem e só nestas condições res-
ponde. 

A todos aqueles que recor-
ram ao seu poder prodigioso, 
devem enviar 2$50 para a res-
posta. Toda a correspondência 
deverá ser enviada a M. Eureste, 
P. do Marialvo, n.o 4, (Marvila 
ao Poço do Bispo), Lisboa. 10-a 

w 

e adequada aos í i r . s ' a que o mesmo se 
destina. 

Com o produto»"das ultimas duas réc- j 
ias c no fim da 
associação ficar 
havia contraído para cobrir as inipoiían-
Irs despesas a agora feitas. 

OS DIRECTORES 

oetro 
lívi- dos encargos que, k,-

!S 
de costura, vende-
se em estado novo. 

de Deus, 14. 31 

Carvalho 
Cnp >i i i aa Mata. 

Sr. Dr. 
Vende-se no 
da Bar 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber que em breve vai 
mandar proceder a enterramen-
tos nos leilões n.° 1 e n ° e 4 
do Cemiterio Municipal, onde 
serão inhumados cadáveres de 
adultos e de creanças, respecti-
vamente. 

Todas as pessoas que dese-
jem trasladar para sepultura 
própria os restos mortais que se. 
encontram nos mesmos, ou re-
novar as respectivas sepulturas, 
devem dirigir os seus requeri-
mentos á Camara Municipal, 
dentro do praso de 15 dias, a 
contar desta data. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Outubro de 1926. 

O Vice-Presidente, Frederi-
co Sanches óe Morais. 

Da quinta 
|José Rodrigues 
Restaurante Sá da caneleira, 
não confundir que é a que fica 
a seguir ao Restaurante do Tea-, 
tro Avenida. Xl ARRENDA-SE, com trez an-

Idares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
la Praça do Comercio, ern fren-

Beira Baixa, jte da Igreja de S. Tiago, (pinta-
vende algumas toneladas, ern da cor de rosa). Tem escritos. 

Sob wagon na 

pranchões. bom e seco 
Santos Eusébio. 

Pode ser vista das 12 ás 
i horas e das 17 ás 19. X 



Avjrescntáv1, sabendo traba-
orrente mes l h a r b c m e muiio educada, pre- y p ^ í i B y í p í e Amac ia , oíere 

uuiuui 11 horas, á cisa-se. IO ce-se co:n 8 ano: 
ita do Tribunal Judicial desta 

íiISUb^ 
(l.a publicação) 

No dia 17 do corrent 
de Outubn , pelas 
PO 
comarca, sito nos Paços Murtici-
pais desta cidade, se hc de pro-
ceder á 3egunda arrematação, 
em hasta publica, e serão entre-
gues a quem maior lanço ofere-
cer, acima de metade do valor 
da sua avaliação, os bens imó-
veis que foram penhorados na 

H U. O Pi 

„ 1 «líMTÍtft.Tf! P i ! meninas de ca- f lormaçoes, rua cia í\ i í i f t í fi Si (I^ífels-M* i lir,., \.;0 • | f k | s jí&ò-yaafis22 ma e mesa. in n 1 
u ^ A ^ ^ J í i i %J licrnv-.-sc na Rua Ferreira Bar- l ^ ^ ^ ^ ^ V T c i i e r e c e - s e pr-, 

'iMiipIl fcjy qualquer ser 
r 

execução comum que José Anto-
nio Dias Pereira, casado, proprie-

esenever a esta jorr 
do condições. 13. M. 

dizen-

s h s s S i - ^ J m í 

m: 4i cfj 
Por preços relati vãmente ba-

ratos, vai liquidar a latoaria da 
Avenida Sá da' Bandeira, n ° 

tario e comerciaute, de Coimbra, 103, que consta de lavatorios de 
como cessionário do Doutor Fi-|lerro. bacias, baldes e regado-
lomeno da Camara Melo Cabral, 
move conrra José Maria Mar-
ques, mulher e outros, e cujos 
bens são os seguintes: 

Lima terra de semeadura na 
Figueiredo, limite e freguesia de 
Antuzede, parte do nascente com 
Manuel das Neves Seiça, poente 
com o Doutor Moncada; sul com 
herdeiros de Bernardo Antonio 
de Oliveira, avaliaria cm dois 
mil e quinhentos escuda- e vai 
á prfça no valor ae 1:250$00. 

Metade de um pinhal, com 
mato, no Lobêgo, limite e fregue-
sia de São João do Campo, que 
parte do nascente com Clerne 
te. dr: Ançã; poente com estrada 
pu.biica; norte com Manuel Se-
rôdia Cortezão, e do sul com 
José Porca, avaliado na quantia 
de mil e quinhentos escudo:, e 
vai á praça no valor de 750$00. 

Metade de um pinhal, no si-
tio do Vale de Alem,,imite e fre-
guesia de São Silvestre, que 
parte do nascente com vários 
inquilinos; poente com Antonio 
Salgado; norte também com vá-
rios inquilinos; do sul corri Ma-
nuel Serodio, aváliado ern dois 
mil escudos, e vai ú praça no 
valor de 1:000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer eredores incertos para 
assistirem á praça. 

O escrivão, João Marques 
Perdigão Júnior. 

O Juís de Direito da 2.a Vara, 
Lws Osorio. 

res, louça esmaltada, cambeiros 
para azeite o petroleo c muitos 
artigos de folha branca da sua 
especialidade. O 

f a í-f <: íVc ta 4 í. i 
I mm s MuUma 

lc boa pratica e oferecendo es-
abiudeXa Carta a esta redae 

ção a C. 1 
nâ ótimos quartos, 

íaafc;^*ií£iU cm casa paru-
cular com ou «ern pensão, pro-
yimo do Liccu e Universidade, 
passa rui o o clccírico á porta. 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 3 

Fâffí^MlSl a antiga estaía-«M v ^ r t - A S * j n éaki-.̂ LLit&ki tjrv gem da Dcnaia 
na rua da Louça. 

Tratar cem Antonio Donato 
Pateo da Universidade 

a. sía 

nuanças, corr 
alguns conhecimentos de escri-1j 
íuracão co iícicial, pratica dejj ** 
ha 1 cáo, ccurador e outros servi-jl 
cos, clero ce-se. 

So -aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, na 

Direita, ViZEU. 10 

p Sp is? P ? % f ̂  p | „ » f | trinta c o a -
SsJllíiiiá^Ôl» tos por hi-

poteca. s. r , i — i. Mvr.aa reoeeeao se diz. 
XI c o m conhecimentos prt-
A 1 ' ! jeísSilit o.isos, c-ara lonqa orati-

IflfslSaírê C? fflí» na Cumeada ca-t • 1:1 s ' JÍ,. .a», a;' -
nutt«!tsa3B4 W-'jf sa crsa com ta 
divi aja 
a a, . 

e quiii:,a 
arar; 

Vende-se um bom Jogão com! | m Uma casa com 
caldeira de cobre e u n a ampla i £ iXbíà i iá"^ 10 divisões e 
secretaria de nogueira, na Tr3-|jar(]j!T1 muito perlo do Arco dt 
vessa ca Matemática. 10. 1 {Almedina, prapiL, p a f t habita 

ou so casa. 
! , i y 

-e—» f v -Si » a-, n O T7 ^ M 
INL E Í V / £ í Ls I V i • Q u comercio, cmn 

ca dc serviços, do-? quais tem 
cín ta abonateria, oferece os seus 
sei viços, pieieándo perto <!•• 
Coimbra. 

Mesta r 

WWfíM I í r e c i s a ^ a r i i n s R : i .bí-íifi t̂ aaBSíií beiro, oucesscres.; 

Comensais e fornacem-sG janta-
res e almoços aos melhores pre-

en- ços de que em qualquer parte. 
Rua de S. f o S ' O , Marcea-

} T ' f - > T -V-ria d e j o r c ua^par aevrr . / \ 
& T i » 

t "O- a" 0 i:< ^ 
, a < a ij y 
De sala ue jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, c eseriío-

^>3 i' ia de a a .a gran :V:- pensáo. 
b destas divisou; 

espaç. asas. 
i rr com .'lenrique Rod» i-

aar, rangos, ivlercca-K u: 
<va vaa, 
• v v ,i,a l.-

i • , . , ; .... ... 
ar mobila'jc 
s, aluga-se r 

10: 

red uzuíos. 
Vendem-se na: 

moveis avulso, a preços 

s i i i i i m M m 

l l i i i m m i w m n i(nJ»Jls LialiihinJ LiU1 ijiaiás, isi J 
MIRANDA BO_ COTíVO 

k R S 0 s» i b l4. 

1 Ú V1 

com o.cnm. 

ia; r la Peiiac a;o se diz. 
^••afflja Vende-se no beco dor 
b m ú Militai es, n.oo 8 a 12. 

irat, na iacama. 
" 3 T T 7 Í T " ' cara o e rt divisões OW c 

Sb^BÍk 80SUO li ; Casal do Fer-
rão, : rrc.aáa-ss. 

í iaia-sa com Antonio Mar-
ques Ctrcgorio. '/. 

o! d:: iSTc;ri --se ern oanio Kie a a a 
Aaitorr" •>- ('-tonio drjs Olivais (r 

Sebastião), com õ divisões, lo; 
o quintal. 

j iata-se com A-tonio Mis. 
raia, Olivais. 

Arreacia-se uma com 
'./áÍGvtíi divirões c ouintal. Cu-

um 

IC 

João Costa, previne os seus j m ; 
clientes de que devem 
sar os seus penhor 
ha mais de 3 mezes 
evitar que sejam vendidos no 
leilão que se realisa no dia 15 
de Novembro premuno, e dias se-
guintes, na Rua dos Anjos, 32. 

rn ; c i r a soas e a n i m a l na 
cia i a a j s s i. 

Recebem-sa cm casa d a f n - i i r a r a - s a cara j a a q a i m R a m a 
milia de todo a resp-ihabi! i t lade. ' 1 f : • o r , ( . iaarda inabrza. 2 

i ® 
ihabá. 

:vem requlari- a luada nu pon.o inar; si runv. I Anaauia-se com 3 revi-
res cm debito P c r t o , c , o s h c e u s ' A»}i>i05 cSu a r ' sã as a aaa terraço na rua 
zes, a fim de í o s ' eléctrica e bom ir,,a- .;0 /a;,, ; i r a l . . r . 

Para os devidos efeitos de-
claro que, tendo minha mulher 
abandonado o lar conjuga', com 
o meu consentimento, e levando 
os objectos que quiz e mais os 
que cu a obriguei a levar consi-
go, e negando-se ela a aceitar o 
divorcio, não n.e responsabilizo 
par nenhnma divida cu acto que 
eia pratique, sejam de que natu-
reza forem. 

Chama-se ela Clementina dos 
Santos, é enteada de José Ma-
ria dos Santos, também conhe-
cido por José d'Eirr.3, e filha dc 
Maria das Dores. 

mento, Penedo da Saudade. 
Dirigir a esta redr.ção 

f i ã ~ ^ k s L ò v % 
o ( 

. s r. li l <-*> V < n í f^ Uh a l i | | 'j f\-

ira ta -
is é Ceza, 

icsma casa corr 
s rvrtiho. i 

espesiaia fyç.g.^i^ de piano com a; | g f ^ b l i | 
i fi tta cur.;o super. 

anservniorio, recebe alana;-1 A S S I N A T U R A S \\ 
cm sua casa. • A n o MOO |i 

irata-sc- na Pua Guilherme jj £stranj. c Aí. Or. 65$00 | 
Comes reraandes, (antiga ri. a 1 
das Colchas), n.o 4. ' |j ^ cobrança lei- P a r a fóra da ci- -s 

'a 5>eío correio dsde, pr.gmnsfl* 
maia 1 Ecc. I So adianlada Que frequentem 

u l i í i l l f e â Liccu ou Univo d-j 
daa-s, .iceuam-se em 
cuiar, perto ar- 'Juiversidacic. 

Nasía redacção so diz. 

asa parti-1 

ii cada linha (corpo 10) 
página, 2$00; 2.a página, 

Mfl f í ' ' Vi;-n.Tc-se em bom osia-jj 1$00; 3.A e -'t." páginas, $50. |i 
1536SS? do e funcionamento, por!j Os assinantes teem os òcs-
i.200 cscudos. ^ , contos òe 20 010. 

Pcdc-sc experimentar. R 
da Meada, 

i •tóí̂ ^ÉKS gSS 
— - , - i n i n i w m 
» ? « • ' «<mm s á i s u M B B f e i k a I: 

n.o 
àar iíocio | 

Coiml ra. j 
ii a pouco, descc 
a rua. cias Padai-

líó ó Avenida dos Oleiro 
jroclia dc orno com ur r< 

araiifia'i-se bem a 
i entregar na Avenida dos O 

s. o. 

i p w lítjaí^ 

S í l a i M m Ê 

Íífcí-Jl \í liiThii 
fã. | 

m i v â 

JiUUÍii F! 
¥ d i 

1 rf t ' 
b 

f l % 
É 1 • 

til 

l i 

aotívff&fií bons, aluriam-se (eaa 
il >.k ;••„}Js ou sem laoniha. s. . 

na casa que una 

fa??'!a'V q Arrenda-se peqaen St ,v I > u r i ' • 
II^SISEW nas Malheiros, c 
essa dc habi! .ção c a.a.un po'. 
vfcl, tem terra, vinha, arvores ; 
truto e terra da semeadura. 

' \l~Iua óo Poço, 3-Larfjo óa <So/o| 
Aceitam-se comensais ao pre-j 

ço modico de 210$00. j 
Com quarto mobilado, 300300. j 
Born tratamento. | 

urnoça, 3 pratos; ao jantar, 
pi aios e fruta. 

f**T N " , ; fi § SBUsesaaB K íiaa w * . í j h i U à â S ^ i i O 

JSSÇJ i: ouinta qra;n'ie cm I 
"' f •• Alaaa 

102b. 

:m praça pu 
Coimbra, 7 de Outubro ce Regueiro, es, 

Fxecutarn-se ves'i:]os da se-
nhora e creança, cc-m perfeição, 
e fatos para meninos, a preços, 
mc dlcos. 

Lucília e Lubsiia, rua Paç^ 
cio Conde, 5, 2.o. X 

l i ® k w í m i m feunl ia J.-ÍU S..1C* 1 vi M J i 

Vendem-?;: grandes e peque-
nas numa ciai regiões mais sa-
dias e; mees feriais das ra rna s 
co Mondego, no Ameal do 
G a m po. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente cu por cairia íecliada, 
até ao dia !0 de Outubro, aia cm 
cine serão vaiai,l<a, ;e r"Sl; de. 

cie., ..... -1 

Uouiioi a. 
itos èi pe 

! rate.-
a br o, 1 5. 

;e» n a rua 12 de Ca tu 

Vende-se nos Olivais, no si 
lo T elegrago. 

iposlas por cs-
i Si 

' 4 ^ C s í t ó ^ ^ S«2?íipyôÊít*i l 10 oosignaci. 
efl f ã . • i . . *. ' j Aceitam-se j> w a n r i d a i a e n i e u c o s i a m l ., ,, , , t t , r víi .. , jento ale ao ena oi cio correnh-.i ieieione n.° ultimamente 

S E P VIÇO PFRM AN ENTE 

. 1 rn e n t e e c u r a m 
' t - e -> v» tJ5MgjasQ xrvencia-se a ue V,. 

cidade, grande rjainta, que se í i | Í |M!? i Maria, junto á Espa 
eoaia^e c.e casas ae uabifaçao tina. E' de b>an rendimento. 

.Dirigir a Jcão ívía .haaoje -
p H fc n " «{} « 'fíB©(»ft!i»!nior, R. do Ai nado, Ceambra. 10. 

a M U i 1135 & • " 

I-qado á rede: Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

e casas para casrare, garajs, ta-
ra, p:rondes av:arjV-i-, terrenos 
para diversas : niíuras, cerlonas 
;!c arvores da va ia i . ) bato, > i-

: n n' i 

ct.:: i •. 
no sit 

Luis Alves Coutinho 

Húmido ou seco, mo r<W 

102 

todas as doenças de pele. Tra-
tamento radical, interno e exter-
no, com o Elidir Reis, e Pomada 
•«•Supura-Ctira». Farmacia Reií. 
Branco — Gois 

3 í fr. In 
Oilião, 23 de fevereiro i 

Dc t ' a ' 0 eu Manoel do Carmo. <;uc so-
frendo durante muito leaipo duma im-
pertinente doença de pele na planta dos 
pés, dr, que resultava todos os anos, pele 
mesma época, não poder sair dc casa 
pot leeaitos mezes, e tendo experimenta-
do vários medicamentos, sem resultado, 
•vim bualmente a curar-me dentro de 
jíc.ícol-, dias com n uzo do itnqucnto SU-
P U R A - C U R A do farmeceiílico Reis 
iir.a. o. 

p0 Manuel óa Carmo. (Segue o 
r e c o vi! i c c i m e n t o). 

la 
Ameal. 

Para Coa 
foiaiaçiies . 
aos os 
ta, Ame 
í a vai ro 

tc ressa 

iro c. 

; líaÇeie 
„p 

; ar 
t ,;o 

e;s:s :n-
i ri a ir-se ía-
a José Cies-

i. oas. i; aia p,:a a ri as 
p • c tuas p 
í lotar cam o soa proprietário 
!o.--aa! a ( a e a l v Rama Junicv-, 
Guarda Inglesa, Coimbra. 1-1 
s^nrx! ~~ " 

«vi pi a ra- v.-r ••; tratar, na mesma 
;: ., e an o soe. raoprie.tr,.•.-

rp. v-;mife-se a aez rr.mu 
'"" . :'••:•> da ' aieirico, c. a 

ae ii aaiaçãa. vinha, : a 
; ra ri s .-. omeaemv . 
ie-- e- :ia rua cia .Sofia, ;a 

u o- "i.. w v 

n V, ft» h -. •. i \ i; s» i fi i* y ss ij § a $ ? 
m$im r á i s s f â i i ? p ú ^ u ^ áfa U,(5 jj, k, tj í. ij Hfl íy «ítóííiJ feiCíâliasfi» « B.< M ue sy 

pa 
casas-
vai o t 

T , . 

-eaaa-
iiUri com Ò <ii 

: a s e a a 
-aoes cada, em j 

Renda em comia. 
Para tratar com Cezar Ai 

ta; a mA moera a slii a. '1-
C1 ' PfaíT-.SSffl \ 'eae.S ;S. . s q-ppr-̂  • oaas co 

ões be ra-
ie. Lb.a- em ca. baaio c out 
rn mocíno. 

ÍÁí -a,;.! Pa.-,., C,.ea Ta . . J 

i í.' e - a 
, paaiaie 
-'ria e e 

rá 

. •. ii, i. y p Uc. 
mm 

ni 11 rl 
ii aos (• 

i r. i o Lie eu ou Ese< 
, como fa milia, , em c. 
ar. • cr ia c: ress: soitavea 
fi; mda sçã< diz. 

t~ JJ? íi," í y ís 
'~]\f<Z 1 V 1 a ; 

ate, 
sinas c; 
ucaP ai 

a Esc. r. 1 a norr :ml, Ca. 
cm es sa asa o cubar, • 

iditi iil) lmw% L 
Este estabelecimento aceita 

hospedes mensais, diários e cpr-
tra ordiaarios. Fornecc.-«c li e-s-
• e-aaamm para fóra. PREÇOS 
MODICOS. 

Ha quartos para meninos cio 
sem 

Caié, das 8 ás 9 ; 
Almoço, tios 12 ás 13; 
Jantar, das 18 30 ás 19.30. 1 

liSEfiisin rt?if. 1Ú " 
j) 1:1 e vet. 

a ve J e e ã o e,': di.a 
SííJViil WitSSssUiSíítóli faetSoíi 

:1o Campo, ( caseia or 

ri o ff > 
^ 3 m 3 li l i | 1 ;;; 

Coimbra. s ' M 1Í h N P ! P i ' Si s ii 'iil Eii -J >, ii b ;.- I fc Bii 
A I V p r i T A f 

A' !• K 1 i r \ li-J 

•'-'ir •? ..e ar. 
í.a ceu-s.í 

j\ quem a e, 

;: "n-oto, per'1 í i p í í f l r i (b pasmado íraie-
'ISfc.. • S eiona a sim 

Aparecendo ultimamente e.l-
gumas reclamações sobre esta 
agua, prevenimos o publico que 
só tomamos a responsabilidade, 

ipeia agua oxigenada que íevar 
a cinta em branco cio seu depo-
tario cm ' .cimbro: Ceiaro Co-

a in os-- be- a catrcqnr no Larga 5 p . s - « o de fresuasse r.u • ia-anercial de Drogas. L.da. X 
a. < . - . , . a a fi lí" . s'a> * . sL„ o a ».-o <. ' e O. i £ SíMl..í Bo pa-se mercearia, ca-

o do Valo cb: 

r m t r a r , pca!c e r-

am:. resprsn. aDiusaar 
rcsaiíaeios. 

Nesta recl :ep .'.'. aos. 

% P Si Pj v q l ^ i B ! 'J JTií;r % ^n 1 A f r - Kr b-a- d e i" 

KebâSXXr 
p s e m cm vi d. a ciiir n ;no 

Olhão, 18 de Março de 192?í. De-
claro cu José dos Santos Pereira, que 
meu iim3o Anibal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito tempo duma 
queimadura e tendo usado vários inedi-
cam:;ntos, sem resultado, veiu finalmen-
te a ciuar-se dentro de poucos dia- com 
o uso áo unguento Sl lPt lRA-CUPA do 
farmacêutico Reis Branco. 

(n) José óos Santos Pereiro. Sc-
j;uc- o reconhecimento). 

Gibão 26 de Março de 1021 De-
claro ce, Irene da Ponseca Crislovão, q«t:j 
sofreado durante muito tempo du.na iin- j. , , , 
pertinente doença na planta dos pés,| te lavradores .^ 
pfovftaenle duma queimadura, c Iciejo! Kiia oarpente; reíor, 1 a a. 
<-5P~vi:nentado vários medicamentos st m i £ "" ~ ™ " "J" 
resultado, vim finalmeníe a cr, rar-me j jj ĵ S^Sí ffi^-lff^ fi 
dentro de poucos dias com o uso do un- S IpKííÍh^ ('íj í^ã 
Cucntn SUPURA-CURA do farmaceufi- ft V-
co ReS; Branco. _ __ ^ V U :: vl W v:a! iV»?.ia: 

(a) irena óa Fonseca Crislovão 
(Seçjue o reconhecimento). 

„. 1 

H s ; -.- -.fi. • -• r • . 

Branqueia os dí.-nte- sem ile 
alterar o esmalte, poiepie é isen-
ta cie matérias nocivas c areno-
sas. 

A' venda em iodo o País. 
Depositários em Coimbra: 
Fonseca fy Sousa, L.da, Pan 

Visconde da Luz, 27-1.' 

serve os seus hospeoí 
Almoços e jantam 

JwgiÇ*••::•! raepciíabiiidaaa. re-
by^Moi1 cef • s- ]:• -r bbOSbJ em 
pa: ' ! . i, . 'f. aio, com pensão. 

N-. ela ; .eea.era : se diz. 
S»íil:s:-a:-i\arr,,̂  MOVLi S vendem-
.èa.m i as •: se o..:es sa ras am-

si Stern a Prc 

•'•nnos ou padaria, cm 
Cu: t • com coi cbções 

' i CS Lisboa. 

, • I -r ' 

MIM v ú ' 

; ; 

em por povoar, se; 
o chila ; pevOaàa 

i:ci~ 

ra, 
is tem s Sc-

o m canhas 

caria ma ri es: 
Latar ii a Pua cio í 

a ;c ;e- . a •< i -m mia-' cama : 
• Dirigi, a J. A-. F. do Mmra, XIV, d, nau ; 
Quinta dc Santo Anloaio da Co-jio, em estado d .a.. 

Frata-s a resta a f p - i » - a : c i eni-sc na 
l-cacuaa. ,:ua da Rioeun.i v a i , • L s-*:- * 

re lacçar 

-ecp: bom írota-jj aos em 
i e: i -b; -• f", 

.cari 'irestair 
sobre bapc 

.oncliçõer, r. 

3 !íã.'e- f de roupas br Iva r. 

r-:-

Sb" 

Lm." eas e vestidos, 
para casas paiíicubi-
redaee.io s.e <1:/. 1 

i^Sila .-;s CÍ hii 

a e. ps .a;- n 
b p - i ^ X X . u f . m 

r 1 'alma. 
a i (,. , • i cce-se pi.r 

iLl< fi -S mvabíSe- c - s: iturnçao s 

M i 
n ix "> 

o ao 
a a: 

a r rae i f i orria-
psra Coimbra. 

vi' 

cam redacção se 
" f f " G 

r l - C a f i r ; ! ri e y . LL rm; ^ :,.! 
ifir Li h 

. 1 fifi aí 

vai c 
anda 

Arrenda -
do X/T,,., 

sx-qr: 

18 AiPIVfc 

MH-JJ.iltks?'"" " 
OLHÃO 

o m 
iro V. n.o 13. 

na rua co efiO -1 Liia-r cKiwram.aei.:. 
cio. um ou ocas ;.. • a ia • Ja o'-. piris -
u,serosas c am-hO a 1ã arm a 

1 ,1 ; J^ 1 
pm: 

Mercado D p i c . '•••loa da'Ba miei -a, •: F 

c: ,1 1 ; 
3S< 'a ' i 

V.sislí : 

rjimrio? 

o." 
fi ) i t il' e j. 

íi XLÇíXXr-RjesiJÍJ i i. 

H M P , L ii Íl V J' •> u w 1 

affifí^ "-I^-P 

' >iv •; sli 1 3 

'•3TÍUÍÍ8 • • A 1 li sa 5 4 

RUA DO CARMO, hZ 

Trsfis p p a passeis s c a s s a s 
C' 9, SS l - ... . .... • , r i -: -•; t r' • - . . , clí: i .iiÇ-Siíd ;}»•( ti b* -.díííisa.UJ 

tiS i. 

E I I I I I I I j 
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